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CICLO SOBRE O CLIMA
Implementação do Plano de Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas é uma das diretrizes de atua-
ção da Comclima e será assunto abordado no Ciclo, que será realizado de segunda (4) a quarta (6). A7

LEGENDA — IV
Com isso tudo, sem citar no-

mes, as conversas caminham de
bar em bar, de padaria em pada-
ria, de escritório em escritório, e
só são colocadas expectativas para
cada um. Os pre-candidatos a pre-
feito e seus possíveis vices mos-
tram as nuvens, ora de um lado
de um jeito, ora de outro lado de
outro jeito. O problema de acredi-
tar ou não fica para o pré-candi-
dato que, sonhando com uma ca-
deira no Legislativo, quer ser can-
didato e nada passará de um “cabo
eleitoral”. Os experientes sabem
disso. Os neófitos, nem imaginam.

LEGENDA — V
As contas que um faz levam

aos sonhos e mais sonhos. Quem
sabe do que é real — anotem aí —
são os pré-candidatos a prefeito,
que colocam na área de disputa
até os pré a vice. Normal e isso
tudo não é pecado, é o jogo políti-
co já histórico, que vem de deze-
nas de anos e já foi diferente ape-
nas pela forma, mas o sentido é o
mesmo: as candidaturas são so-
nhadas e os seus sonhadores as
carregam como um fardo leve. Só
saberão do peso exato em frente
ao Cartório Eleitoral em que o
magistrado anuncia os resultados.

LEGENDA — VI
Nessa caminhada, nem to-

dos os pré-candidatos a verea-
dor são sonhadores com as elei-
ções, cujo garimpo nos votos é
como nos rios pelo ouro.Há, em
todos os partidos, os que se des-
tacam, que ficam na ponta, que
terão mais votos e contarão, para
chegar à cadeira legislativa, com
os que tiveram poucos sufrági-
os. Para descobrir esses desta-
cados, só quem vive o dia a dia
da política é que pode ajudar a
definir. Destacados mesmo, en-
tão, será os 23 que serão diplo-
mados pela Justiça Eleitoral.

LEGENDA — I
O que mais poderá decepci-

onar certos (ou inúmeros) pré-
candidatos a vereador, nas elei-
ções do ano que vem, prende-se
à possibilidade de legenda. Se
quer ser candidato, tem que ter
legenda. E como poderá sair, no
caso de Piracicaba, apenas um a
mais do que o número de cadei-
ras — no caso local, são 23 + 01 =
24 —, as legendas terão dificul-
dade para abrigar tanta gente.

LEGENDA — II
Em palavras bem simples, res-

ta uma pergunta aos líderes parti-
dários: como abrigar tantos can-
didatos e garantir tantas promes-
sas? Por exemplo, um famoso apre-
sentador de televisão na cidade,
sem citar nome, acha que terá mais
de dois mil votos, o que seria um
ótimo resultado eleitoral. Só que o
partido dele calcula-lhe uma baga-
gem de apenas 400 sufrágios. Isso
quer dizer que será alimentado até
abril do ano que vem, quando não
poderá trocar mais de legenda.

LEGENDA — III
Em termos de números, fica-

rá mais sossegado nessa pré-cam-
panha o candidato que tiver mai-
or número de partidos, separada-
mente. Poderão abrir, no caso de
Piracicaba, 24 pré-candidatos,
dando-lhes legenda para a dispu-
ta. Se vai ganhar ou não, é outra
área de análise. Importante é que
todos querem ser candidatos e, na
cabeça de cada um, já estão elei-
tos. Um antigo professor da Uni-
mep faz as contas de que, desta vez,
chegará a mais de dois mil votos.
Na  outra, não passou de 400.
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CHÁCARA GATTI
Há mais de 57 anos, aos sába-
dos, reúnem-se “os amigos da
Chácara Gatti”. A foto foi tirada
dia 25 de novembro, com 41
amigos marcando mais um en-
contro que, para o ex-vereador

e assessor parlamentar Antonio
Oswaldo Storel — que foi presi-
dente da Câmara Municipal —
é um momento de descontra-
ção e ao mesmo tempo de re-
flexão sobre o tempo. Ótimo.

NA FLIPIRA
A Feira Literária de Piracica-
ba (Flipira) foi sucesso, com
frequência de mais de cinco
mil passando pelo Engenho
Central, no fim de semana
passado. A poetisa Rosani
Abou Adal, editora do jornal
Linguagem Viva — tabloide
mensal de circulação nacio-

nal e é encartado em edição
de A Tribuna Piracicabana
—, autografou seu livro “So-
nho Ilusório” (imagens da ci-
dade de dos retalhos). Na
foto, Rosani (ao centro),
Evaldo Vicente, diretor de A
Tribuna, e Célia Nogueira,
na Flipira, domingo (26).

Divulgação

Fumep sedia hoje o DEVPira Festival, de
Inovação e Conhecimento em Tecnologia

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
sedia, neste sábado (02), a partir
das 8h, o DEVPira Festival, even-
to anual que se tornou um ponto
de referência na comunidade de
tecnologia e desenvolvimento da
Região Metropolitana de Piraci-
caba (RMP). O DEVPira está na
sexta edição e é um espaço dedi-
cado à discussão e celebração do
universo tecnológico, reunindo
profissionais, entusiastas e estu-
dantes para compartilhar expe-
riências, aprendizados e inova-
ções.  Os interessados podem fa-
zer a sua inscrição e conhecer a
programação por meio do link
https://www.sympla.com.br/
evento/devpira-festival-2023 

RELEVÂNCIA — O dire-
tor-executivo da Fumep, Renato
Albuquerque Ferreira, disse que
decidiu sediar o evento por en-
tender a sua relevância, enten-
dendo que ele proporcionará
uma experiência importante
para a comunidade tecnológica
de Piracicaba e região. ”Nada
mais natural que essa discussão
sobre inteligência artificial, de-
senvolvimento de software, segu-
rança cibernética e gestão de tec-
nologia aconteça dentro das nos-
sas dependências. Este tipo de ini-
ciativa só agregar um valor ain-
da maior à Fumep”, destacou 

TECNOLOGIA — A comu-
nidade DEVPira tem sido um pi-
lar vital para o crescimento e de-

O encontro acontece neste sábado (02), reunindo profissionais e entusiastas
do universo tecnológico da Região Metropolitana de Piracicaba (RMP)

O evento vai reunir a comunidade tecnológica da Região Metropolitana de Piracicaba (RMP)
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senvolvimento tecnológico em
Piracicaba e sua região metropo-
litana. O festival é uma maneira
de celebrar os sucessos do últi-
mo ano, reconhecendo o papel
essencial que a comunidade de-
sempenha na promoção do co-

nhecimento e na construção de
conexões significativas entre os
profissionais de TI da região. 

PATROCÍNIO E APOIO —
Este ano, o DEVPIRA Festival con-
ta com o patrocínio da Matera Con-
sultoria, uma empresa líder em so-

luções tecnológicas. Além disso, o
evento recebeu apoio institucional
da Atepi (Associação de Empresas
de Tecnologia de Piracicaba), Fu-
mep, do Nagi (Núcleo de Apoio à
Gestão da Inovação), Quati Tec-
nologia e do HUB Piracicaba. 

Alidor Pecorari:
Projeto é
reinvindicação
antiga dos
restaurantes

A Amoporto — Associação dos
Moradores e Comerciantes da Rua
do Porto, presidida por Israel Mar-
tins —, representando os morado-
res e comerciantes, reivindicou
muito fortemente à Prefeitura para
que o projeto saísse do papel para a
execução. O projeto traz inúmeros
benefícios para o cartão postal de
Piracicaba, que muito sofre nos fi-
nais de semanas e feriados, com
trânsito, falta de estacionamento e
mobilidade. A adequação também
ajudará na captação de novos tu-
ristas e consequentemente na ge-
ração de emprego e renda. A Amo-
porto, representando seus associ-
ados, apoia o projeto, entendendo
que os benefícios são para melho-
rias que visam valorizar um dos
cartões postais de Piracicaba.

Mais um Natal se aproxi-
ma e novamente a representan-
te do Grupo Formiguinha pede
a colaboração de todos para que
os atendidos tenham comida no
prato e que nossas crianças re-
cebam um brinquedo e um pa-
netone. “Queremos fazer tam-
bém oito ceias nas nossas comu-
nidades atendidas, fazer a par-
tilha e dizer a eles que são muito
importantes para nós”, afirma
Débora Ferraz, que acrescenta:
“Fazemos isso o ano inteiro no
Natal tbm, levaremos amor e so-
lidariedade”. O kit de Natal cus-
ta R$ 95,00 e o pagamento pode
ser feito para a São Paulo Ces-
tas no PIX: 65.679.029/0001-
97. Enviar o comprovante para
o WhatsApp (19) 9.9600-4362,
Débora Ferraz Formiguinha.

Natal chega e
entidade pede
apoio para
oito cestas
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O trabalho rural na Idade Média

Foi somente a
partir do ano
1000 que as

condições de vida na
Europa ensejaram a
formação de muitos
burgos, para os quais
foi sendo atraída
uma parcela da po-
pulação que, até en-
tão, vivera em áreas
rurais, geralmente gravitando
em torno de castelos ou mostei-
ros. Mesmo depois dessa "urba-
nização" europeia, continuaram
a ter enorme importância cul-
tural, social e econômica as ati-
vidades laborais na área rural.

Os manuais didáticos, inva-
riavelmente, costumam dizer que
no sistema de produção agrícola
medieval havia senhores e servos.
Ou seja, em termos simplificados,
quem não era dono da terra era
servo e trabalhava exclusivamen-
te, ou quase exclusivamente, para
quem era o senhor da terra.

Não é bem assim. Como re-
gistra a bem conhecida historia-
dora Régine Pernoud, nessa divi-
são sumária, "só há lugar para os
senhores e para os servos: de um
lado a tirania, o arbitrário e os
abusos de poder, do outro os mi-
seráveis, sujeitos aos impostos e
aos dias de trabalho gratuito, à
vontade dos senhores" (Luz so-
bre a Idade Média. 1997, p. 41).
Essa é ideia normalmente forma-
da, quando se fala em trabalho
rural na Idade Média, a partir
dos livros didáticos correntes.

No entanto, a realidade é
bem mais complexa, bem mais
matizada. Em primeiro lugar, o
direito do senhor sobre o solo não
era exatamente o mesmo que se
entende hoje como sendo o direi-
to de propriedade privada, gozan-
do o proprietário, de acordo com
a fórmula latina consagrada, do

A noção deA noção deA noção deA noção deA noção de
liberdade era,liberdade era,liberdade era,liberdade era,liberdade era,
no Medievo,no Medievo,no Medievo,no Medievo,no Medievo,
incomparavelmenteincomparavelmenteincomparavelmenteincomparavelmenteincomparavelmente
maior domaior domaior domaior domaior do
que aquelaque aquelaque aquelaque aquelaque aquela
a que estamosa que estamosa que estamosa que estamosa que estamos
habituados hojehabituados hojehabituados hojehabituados hojehabituados hoje

"jus utendi, fruendi ac
abutendi", ou seja, o
proprietário atual possui
plenamente o direito de
usar, de fruir e de dis-
por seus bens. O direito
do senhor medieval so-
bre a terra era de outra
natureza. Era muito
menos amplo que o do
proprietário atual, e

comportava ademais uma impor-
tante limitação que até certo ponto
se poderia chamar, de modo um
tanto anacrônico, como preenchi-
mento de uma função social.

Em segundo lugar, os que tra-
balhavam a terra no Medievo não
eram, todos eles, servos. Entre a
condição servil e a liberdade abso-
luta havia múltiplas situações in-
termediárias. E o servo, diferente-
mente do escravo antigo, não era
desprovido de direitos e com mui-
ta facilidade adquiria certo direi-
to sobre o uso da terra, que não
lhe podia ser tirada pelo senhor.
Bastava ao servo permanecer nela,
trabalhando, um ano e um dia,
ou seja, o período de um ano in-
teiro e já adquiria tal direito. Quan-
do decorria esse tempo sem que o
senhor da terra o mandasse em-
bora, isso bastava para que o cam-
ponês ficar seguro, na posse do di-
reito de não mais ser expulso dali.

Ainda outro aspecto deve ser
considerado. Duas eram as fon-
tes do Direito medieval, a Lei Na-
tural e os Costumes. O Direito
Consuetudinário, ainda preva-
lente na Inglaterra e nos países
de formação anglo-saxônica, é
profundamente diverso do Direi-
to de países como o Brasil atual,
no qual prevalece a visão positi-
vista do Direito, de acordo com a
qual a fonte do Direito é a lei es-
crita e devidamente promulgada.

No Direito medieval, eram
pouco numerosas as leis formal-

mente escritas e promulgadas; to-
mava-se a sério o aforismo latino
"plurimae leges, pessima respubli-
ca" (em tradução livre: quando são
muitas as leis, é péssima a admi-
nistração pública). O medieval en-
tendia que leis só deviam ser pro-
mulgadas em caso de necessidade,
nunca de forma arbitrária, ou por
mero intuito dirigista.  "A lei deve
ser honesta, justa, possível, confor-
me à natureza, apropriada aos cos-
tumes do país, conveniente ao lu-
gar e ao tempo, necessária, útil, cla-
ramente expressa para que não se
oculte nela nenhum engano, e ins-
tituída não para satisfazer a algum
interesse privado, mas para a utili-
dade comum dos cidadãos" - es-
creveu São Tomás de Aquino na
Suma Teológica, repetindo e endos-
sando o ensinamento textual de
Santo Isidoro de Sevilha (+ 636).
Tão prejudicial pode ser a introdu-
ção de uma lei nova, que São To-
más considerava muitas vezes
preferível manter uma lei menos
perfeita, mas já assentada nos
costumes, a substituí-la por uma
lei melhor, mas que, por não ter
como base o costume, causasse
transtornos ao bem comum.

Na Idade Média, em contra-
partida, tinham imensa importân-
cia os costumes, entendidos como
fonte do Direito. Era deles que se
deduzia o que devia ser feito e o
que não podia ser feito. O fato de
determinado procedimento ser pra-
ticado costumeiramente em deter-

minado local, não só o legitima-
va, mas até podia chegar a torná-
lo obrigatório. Os costumes me-
reciam tanto respeito e tinham
tanta força, no Medievo, que bas-
tava uma coisa ser praticada cos-
tumeiramente para que se impu-
sesse como devendo ser pratica-
da, sem que houvesse necessida-
de de uma prescrição legal escri-
ta e formal. A única limitação ob-
servada nos costumes eram os di-
tames da Lei Natural. Um costu-
me que não estivesse de acordo
com tais ditames, seria um mau
costume; em outras palavras,
seria um costume vicioso, que
deveria ser extirpado; ele não
obrigaria nem moralmente,
nem juridicamente. Em tais ca-
sos, valia o princípio geralmente
aceito de que "lex injusta non obli-
gat" - a lei injusta não obriga.

Era imensa a variedade de
costumes na organização medi-
eval; isso porque a noção de li-
berdade também era, no Medi-
evo, incomparavelmente maior
do que aquela a que estamos ha-
bituados hoje, quando vemos
um Estado organizado teorica-
mente como o grande garanti-
dor das liberdades individuais,
mas que, na prática, muitas ve-
zes constitui a maior ameaça a
tais liberdades. Exatamente por-
que havia grande variedade nos
costumes, igualmente era muito
grande a variedade de situações
do camponês diante da terra.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Alexandre Padilha

OBrasil voltou
para a Copa do
Mundo da polí-

tica internacional. O
presidente Lula, com
sua liderança política e
credibilidade internaci-
onal, tomou as decisões
necessárias para a re-
tomada do nosso pro-
tagonismo global, marca registra-
da em seus governos anteriores.

Só no seu primeiro dia de
trabalho, em 2 de janeiro, o pre-
sidente recebeu mais líderes in-
ternacionais do que todo o go-
verno passado, e essa quantida-
de não desacelerou ao longo do
ano. O presidente da República
fez dezenas de viagens interna-
cionais, esteve com os principais
líderes mundiais e recuperou im-
portantes relações bilaterais.

A principal mensagem e ob-
jetivo do governo brasileiro é
assumir compromissos em co-
operação com nações a fim de
estabelecer ações que enalteçam
a soberania nacional e o povo
brasileiro, priorizando o deba-
te sobre o meio ambiente, go-
vernança, desigualdade e paz.

Neste sentido, só neste ano,
já assumimos importantes car-
gos de liderança em organizações
internacionais, como nas presidên-
cias do banco dos Brics, do Conse-
lho de Segurança da Organização
das Nações Unidas (ONU), do
Pro-tempore do MERCOSUL e
do G20 e integrante do Conselho
de Direitos Humanos Organiza-
ção das Nações Unidas (CDH).

Fomos o primeiro país do
mundo a repatriar seus cida-
dãos que quiseram deixar a Fai-
xa de Gaza. A força-tarefa da
"Operação Voltando em Paz"
conta com um time de acolhimen-
to aos brasileiros e seus familia-
res com profissionais da assis-
tência social, da saúde e tradu-
tores que auxiliam na regulariza-
ção e entrega de documentação.

Vamos apresentar ao mun-
do na 28ª Conferência das Par-
tes da Convenção Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP 28), em Dubai, os
nossos compromissos ambientais
para a transição energética,
descarbonização e o desmata-
mento da Amazônia em zero até
2030, cobrando a cooperação
das nações na justiça climática.

Estamos preparados e extre-
mamente alinhados com a discus-
são sobre a política de proteção

ambiental do mundo.
Neste ano, sediamos a
Cúpula da Amazônia,
que aconteceu na cida-
de de Belém (PA) e que
contou com a participa-
ção de representantes
dos países da Organiza-
ção do Tratado de Coo-
peração Amazônica
(OTCA) - Bolívia, Bra-
sil, Colômbia, Equador,

Guiana, Peru, Suriname e Vene-
zuela, onde os debates em defesa
das florestas tratou de potenci-
alizar o preparo para as discus-
sões em torno do alinhamento
com os outros países do mundo.

Neste sentido, o Conselho
Econômico Social Sustentável
(CDESS), conhecido como Conse-
lhão do presidente Lula, espaço
onde o governo dialoga diretamen-
te com representantes da socieda-
de civil, participa ativamente das
discussões relacionadas ao tema.

Na COP 28, o Conselhão vai
apresentar ao mundo o debate so-
bre proteção das comunidades
tradicionais nas discussões glo-
bais sobre mudanças climáticas,
o potencial do Brasil na produção
de combustível sustentável para
aviação e a preparação e prospec-
ção para COP 30, que vai aconte-
cer em 2025, em Belém do Pará.

Temos feito todos os esfor-
ços para que nossa relação inter-
nacional seja sólida e consisten-
te. Nosso reposicionamento no
mundo já traz importantes resul-
tados como, em menos de um
ano, já termos nos tornado o se-
gundo país do mundo que atraiu
mais Investimento Estrangeiro Di-
reto (IED) de acordo com Organi-
zação para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE).

A união e reconstrução
do nosso protagonismo inter-
nacional é uma realidade. So-
mos respeitados novamente,
o Brasil voltou ao mundo.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)
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A retomada do Brasil no
protagonismo internacional

Segurança das
urnas eletrônicas
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Wilson Pedroso

Acriação das ur-
nas eletrônicas
 significou um

passo importante para
o sistema eleitoral bra-
sileiro, colocando fim à
votação em papel e con-
tagem manual de cédu-
las. Elas utilizam o que
há de mais moderno
quanto às tecnologias de criptogra-
fia, assinatura digital e resumo di-
gital. Além disso, funcionam de
forma completamente isolada, não
havendo a possibilidade de serem
conectadas qualquer tipo de rede.

Apesar de o sistema eleitoral
possuir uma tecnologia blindada a
qualquer tipo de ataque, é comum
que haja desconfiança dos eleito-
res sobre a segurança das urnas,
já que são cada vez mais avança-
dos os recursos utilizados por ha-
ckers para ataques cibernéticos em
geral. Até mesmo candidatos e par-
tidos políticos já levantaram dúvi-
das, por diversas vezes, sobre a
possibilidade de fraudes nas urnas.

Por este motivo, é fundamen-
tal que haja ferramentas para ga-
rantir a transparência do proces-
so e, principalmente, para diluir
eventuais questionamentos infun-
dados sobre possíveis violações
das urnas eletrônicas. Neste sen-
tido, o Teste Público de Segurança
(TPS), iniciado na última segun-
da-feira (27), é uma importante
iniciativa do Tribunal Superior
Eleitoral para sinalizar à popula-
ção que o sistema é confiável.

Mais de 30 especialistas em
tecnologia estão trabalhando no
edifício-sede do TSE, em Brasília
(DF), para testar os equipamen-
tos usados para coletar os votos
do eleitorado. Os testes são desti-
nados a qualquer cidadão brasilei-
ro, maior de 18 anos, que queira
investigar e contribuir para o apri-
moramento do processo eleitoral.
Para participar, os interessados fi-
zeram inscrições previamente e ago-
ra possuem liberdade para fazer ten-
tativas de violação do sistema.

Segundo informações do TSE,

serão submetidas à ação
dos investigadores as
urnas eletrônicas mode-
los 2022 e 2020, com os
respectivos firmwares e
mídias eletrônicas, assim
como o Gerenciador de
Dados, Aplicativos e In-
terface com a Urna Ele-
trônica (Gedai-UE), Sof-
tware de Carga, Softwa-
re de Votação, Sistema

de Apuração, Kit JE-Connect, entre
outros sistemas. Ou seja, estamos
diante de um processo transpa-
rente, que demonstra grande von-
tade da Justiça Eleitoral de dialo-
gar com a sociedade e comprovar
a inviolabilidade das urnas.

O teste público aumenta, en-
tre os eleitores de todo país, a sen-
sação de que o voto é seguro e, es-
pecialmente, de que os resultados
das eleições são verdadeiros. Além
disso, a ação do TSE é de funda-
mental importância para o comba-
te às fake news e à desinformação,
fortalecendo a democracia brasi-
leira na medida em que anula as
possíveis desconfianças sobre o
resultado final das apurações.

É importante que as investi-
gações sejam mantidas de for-
ma constante, inclusive com a
participação da população, para
que possamos manter a confian-
ça no sistema. Que em 2024 tenha-
mos eleições pacíficas e seguras,
nos mais diversos aspectos, em
todos os municípios do Brasil.

———
Wilson Pedroso é analista
político e consultor eleito-
ral, com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Sergio O. Moraes

Volto ao "pacote
de maldades"
enviado pelo

Governo do Estado à
ALESP em 17/10, no
qual se insere a PEC
9/2023, destinada a
"flexibilizar" 5% da
verba da educação. Já
escrevi sobre neste matutino
("Estado, Saúde e Educação", 4/
11), preocupado com o montante
da perda (quase 10 bilhões das
escolas e creches), entre outras.
Volto por conta do artigo de Éli-
da Graziane Pinto, professora de
finanças públicas da Escola de
Administração de Empresas de
São Paulo - FGV e procuradora
do Ministério Público de Contas
do Estado de São Paulo: "Não
há dinheiro sobrando na educa-
ção paulista" (FSP 16/11).

O primeiro parágrafo inicia-
se: "é preocupante a proposta de
emenda enviada pelo Executivo
paulista", e conclui: "diversamen-
te do sustentado na PEC 9/2023,
não há dinheiro sobrando na rede
pública estadual de ensino funda-
mental e médio que possa ser des-
tinado à política pública de saúde
sem severo prejuízo daquela". Ar-
gumenta  que, diferentemente do
alardeado, os 5% que o estado diz
aplicar, para além dos 25% do piso
federal, é uma "miragem contábil",
uma vez que "recursos do piso es-
tadual e mesmo do FUNDEB (Fun-
do de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica  e de
Valorização dos Profissionais da
Educação) paulista têm sido des-
tinados irregularmente ao paga-
mento de inativos,conforme ates-
tado na ação direta de inconstitu-
cionalidade 5.719, julgada unani-
memente procedente pelo Supre-
mo Tribunal Federal". E apresen-

ta trechos do último re-
latório resumido de
execução orçamentária,
disponível no Portal da
Transparência do Esta-
do de São Paulo para
mostrar que, sem os 5%
e retirando as despesas
com os inativos, o que o
Estado efetivamente
aplicaria, seria 22,82%.

Ou seja, estaríamos abaixo do
mínimo! Como "flexibilizar" 5%,
se já não estamos nem cumprin-
do o art. 212, parágrafo 7º da
Constituição Federal e "afron-
tando a decisão do Supremo na
ADI 5.719"? Há que ler na ínte-
gra, há mais argumentos.

Some-se outra preocupação:
"Tribunal alerta Tarcísio para
falta de medidas que garantam
mais pobres no ensino integral"
(FSP 10/11). O relatório do Tri-
bunal de Contas do Estado de
São Paulo "alertou o governo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), que apesar do estado ter
ampliado o atendimento, não
promoveu ações para garantir o
acesso e permanência dos estu-
dantes mais vulneráveis na mo-
dalidade, conforme previsto na
legislação nacional", o professor
João Victor de Oliveira, do La-
boratório de Ensino e Material
Didático da USPfala sobre a per-
manência: "não adianta só es-
tender o tempo do jovem na es-
cola e não pensar na realidade
dele. Muitos jovens já trabalham
fora, ajudam os pais nos cuidados
domésticos ou com irmãos mais
novos. É preciso pensar em políti-
cas acessórias, como o pagamento
de bolsas para que esses alunos
tenham a oportunidade de ficar
na escola durante todo o dia".

Assim, senhoras e senhores
deputados(as), uma vez que es-
tamos abaixo do investimento

"Não há dinheiro"Não há dinheiro"Não há dinheiro"Não há dinheiro"Não há dinheiro
sobrando nasobrando nasobrando nasobrando nasobrando na
educaçãoeducaçãoeducaçãoeducaçãoeducação
paulista"paulista"paulista"paulista"paulista"

Dinheiro sobrando na educação paulista?

alardeado em educação, des-
cumprindo, inclusive, a ADI
5.719. Abaixo da meta do Plano
Nacional de Educação "para ga-
rantir o acesso e permanência

dos estudantes mais vulneráveis"
em escolas de tempo integral, a
rejeição à PEC 9/2023 é absoluta-
mente necessária, não há como
negar as evidências, permanecer
na ilegalidade: "Não há dinheiro
sobrando na educação paulista".

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP

Arquivo

Shisuto José Muraiama foi
deputado estadual por São
Paulo. Nasceu em 20 de maio
de 1915 em Araraquara (SP)
de uma família vinda do Japão
ao Brasil em 1909. Como
seus irmãos, desde muito jo-
vem ele ajudou seus pais tra-
balhando na lavoura. No en-
tanto, seus familiares contam
que os pais, ao desistirem do
sonho de regressar ao Japão,
decidiram que Shisuto deve-
ria estudar e conquistar uma
vida melhor. Desse modo,
honraria o esforço e o sacrifí-
cio dos demais. Todos então
continuaram a trabalhar e a
promover os seus estudos.
Quando completou o ensino
primário, a família mudou-se

MURAIAMA
para Barão Geraldo, Campi-
nas, uma das poucas cidades
de São Paulo em que havia
escola pública secundária ?,
e lá ele ingressou no Colégio
Culto à Ciência. Concluído o
ensino secundário, Muraia-
ma cursou até o 2.º ano da
Faculdade Paulista de Medi-
cina. Depois, ingressou na
Escola Superior de Agrono-
mia Luiz de Queiroz
(ESALQ), em Piracicaba, e
formou-se engenheiro agrô-
nomo na turma de 1942,
sendo admitido no Instituto
Agronômico de Campinas
(IAC), iniciando carreira de téc-
nico e pesquisador. Em 1946,
casou-se com Cecília de Al-
meida Leite. Faleceu em 1994.
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RETA FINAL
Quarta-feira (dia 6) termi-

na o Brasileirão-23. Uma com-
binação de resultados pode fa-
zer o Palmeiras (66 pontos)
campeão já neste final de sema-
na, penúltima rodada (38 no
total). Ainda sonhando com o
título, aparecem botafogo, Atlé-
tico-MG e Flamengo (63), mais
o Grêmio com 62 pontos. E, fal-
ta um para juntar-se ao Améri-
ca-MG, Coritiba e Goiás, que dis-
putarão a Segunda Divisão em
2024. Bahia, Santos, Vasco ou
Cruzeiro? A maioria aposta no
time baiano. Um campeonato

maluco e equilibrado.  Técnico
Abel Ferreira (Verdão) outra vez
é destaque, mas eis Felipão
(Galo) novamente fazendo his-
tória. Nível de arbitragem pés-
simo e o VAR mais apitou (deci-
diu) do que ajudou. Para você,
quem é o craque do campeonato?

PONTO FINAL
Torcida ansiosa para ver o

XV em 2024. Boas contratações
para assistirmos nosso alvinegro
finalmente campeão. O plano é o
acesso na FPF, ganhar a Copa
Paulista, e por fim disputar a
Série D (CBF). Tudo a favor.

Em defesa da Educação e dos serviços públicos
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Professora Bebel

No dia 28 de no-
vembro, profes-
sores e profes-

soras, estudantes, inte-
grantes de movimentos
sociais, trabalhadores
da Sabesp, CPTM, Me-
trô e outras estatais,
além do funcionalismo
público em geral deram uma de-
monstração de unidade e com-
promisso com os serviços públi-
cos oferecidos à população, reali-
zando uma greve estadual e uma
grande manifestação na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo.

Unidos, pudemos expressar
em alto e bom som que não acei-
tamos corte de verbas na Edu-
cação, privatizações e desmonte
nos serviços que o Estado, com o
dinheiro dos nossos impostos,
precisa disponibilizar para a po-
pulação que mais precisa, com
qualidade e fácil acesso em to-
das as regiões e municípios.

O Governo do Estado, que la-
mentavelmente a maioria do elei-
torado escolheu, em vez de ofere-
cer diálogo, faz ameaças, assedia,
persegue trabalhadores e lideran-
ças. Ne Educação, além de pro-
mover o corte de R$ 10 bilhões
(que iremos barrar na ALESP),
institui agora um sistema de ges-
tão que visa, mais uma vez, vigi-
ar, pressionar e assediar direto-
res(as) de escolas, supervisores(as)
de ensino, professores(as), fun-
cionários(as) e até mesmo estu-

Piracicaba no IDSC Brasil
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Barjas Negri

Desde 2015, o
Brasil partici-
pa da Agenda

2030 que estabeleceu
os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentá-
vel (ODS), com parti-
cipação de 193 estados
membros da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU). A Agenda 2030 tem como
principal propósito promover
universalmente a prosperidade
econômica, o desenvolvimento
social e a proteção ambiental, da
sociedade civil e do setor priva-
do, com 17 objetivos e 169 metas.

Por iniciativa do Instituto Sus-
tentável das Cidades (ISC), no âm-
bito do Programa das Cidades Sus-
tentáveis (PCS), foi criado o Índice
de Desenvolvimento Sustentável
das Cidades (IDSC-BR), levantan-
do informações de todos os 5.570
municípios brasileiros, disponí-
veis em órgãos oficiais no perío-
do de 2010 a 2020. Esse índice é
composto por 100 indicadores re-
ferentes às várias áreas de atua-
ção da administração pública.

Os indicadores levantam sé-
ries históricas agrupadas em 17
áreas: 1- erradicação da pobreza,
2- fome zero e agricultura susten-
tável, 3- saúde e bem-estar social,
4- educação de qualidade, 5- igual
de gênero, 6- água limpa e sanea-
mento, 7- energia limpa e acessí-
vel, 8- trabalho decente e cresci-
mento econômico, 9- indústria,
inovação e infraestrutura, 10- re-
dução de desigualdades, 11- cida-
des e comunidades sustentáveis,
12- consumo e produção respon-
sáveis, 14- vida na água, 15- pro-
teger a vida terrestre, 16- paz, jus-
tiça e instituições eficazes e 17-
parceria e meios de transportes. O
índice geral varia de 0 a 100.

Os resultados foram divulga-
dos recentemente para cada um
dos 5.570 municípios brasileiros e
estão disponíveis para pesquisa e
divulgação. O maior índice alcan-

çado foi 65,617 de São
Caetano do Sul (SP), na
Região Metropolitana de
São Paulo, indicando
que o Brasil ainda tem
um longo caminho a
percorrer para melhorar
seus indicadores muni-
cipais nesta década. Mas
já tem bons avanços.

Piracicaba que ao
longo das últimas décadas realizou
expressivos investimentos em eco-
nomia, infraestrutura e nas áreas
sociais e ambientais, obteve o índi-
ce de 62,125, classificando-se em 31º
lugar entre todos os municípios
brasileiros. Além disso, a cidade fi-
cou em 11º entre os 319 com popu-
lação acima de 200 mil habitantes.

Por isso, temos muito a co-
memorar, pela qualidade de vida
alcançada pela sua população e
pelo planejamento dos investimen-
tos públicos e privados, realizados
nesse período pesquisado, bem
como pela introdução de novas
políticas públicas e pelo aperfei-
çoamento daquilo já existente.

Devemos acompanhar de per-
to a evolução dos índices sociais,
econômicos e ambientais de Piraci-
caba, evitando eventuais retroces-
sos e cobrança avanços e aprimo-
ramento, de tal forma chegarmos
em 2030 numa situação ainda
melhor que a de 2020. Piracicaba
e as novas gerações agradecem!

———
B a r j a s  N e g r i ,  p r e -
f e i t o  d e  P i r a c i c a b a
p o r  t r ê s  g e s t õ e s

dantes. Nenhuma me-
lhoria nas escolas,
apenas resoluções
para pressionar a co-
munidade escolar e
esconder a incompe-
tência desta gestão.

Na mesma semana
em que o governo Tar-
císio quer acelerar a tra-
mitação da PEC 9/

2023, que realiza o corte de ver-
bas, o presidente Lula anuncia a
criação de um fundo para desti-
nar um total de R$ 20 bilhões (ini-
ciando-se com R$ 6 bilhões) para
destinar bolsas de estudos aos es-
tudantes do ensino médio para
que possam frequentar escolas de
ensino integral. A diferença entre
um governo que quer construir edu-
cação de qualidade acessível a to-
dos e um que só pensa em destruir
as políticas públicas é evidente.

No plano federal, o governo do
presidente Lula enviou à Câmara
dos Deputados um projeto que re-
cupera grande parte daquilo que a
famigerada reforma do ensino
médio deturpou e retirou da juven-
tude brasileira. Na quarta-feira, dia
6 de dezembro, às 14 horas, na
Alesp, nosso mandato popular irá
realizar uma audiência pública para
conhecer e debater essas mudan-
ças. Lembremos que o Ministério
da Educação fez uma consulta pú-
blica nacional para conhecer as
opiniões da sociedade sobre o as-
sunto e que a proposta prevê a vol-
ta da carga horária de 2.400 horas
para a Formação Geral Básica (to-

das as disciplinas regulares da Base
Nacional Comum Curricular).

Enquanto isso, em São Pau-
lo, o Secretário Renato Feder,
sem debater com ninguém, deci-
diu alterar a matriz curricular
do ensino médio, reduzindo a
carga horário de Artes, Filoso-
fia, Sociologia, manteve 40% da
matriz para a parte diversifica-
da e os tais "itinerários formati-
vos", introduzindo entre eles
"educação financeira". Realmen-
te o foco na formação de cidadãos,
pessoas intelectualmente capazes
de decidir seus caminhos, ascen-
der profissionalmente e atuar
para transformar a sociedade
não está na perspectiva do go-
verno bolsonarista de São Paulo.

Na semana que se inicia em
4 de dezembro o Governo Tarcí-
sio de Freitas pretende votar a
privatização da Sabesp, uma em-
presa lucrativa e eficiente que vem
garantindo o abastecimento de

água e o saneamento básica a
milhões de paulistanos, morado-
res da Grande São Paulo e mais
de 300 municípios no estado.

Todos nós, cidadãos e cida-
dãs, sobretudo os que pertence-
mos ás camadas populares temos
que nos posicionar claramente
contra essa privatização. Privati-
zar a SABESP significa aumentos
de tarifas e significa o abandono
dos projetos de saneamento bási-
co nos municípios menores, com
maior taxa de vulnerabilidade,
pois empresas privadas não obtêm
lucros realizando obras de sanea-
mento. E o que a empresa privada
quer é lucro, acima de tudo.

Enquanto promove esses ata-
ques, o Projeto de Lei Complemen-
tar 143/2023, que visa corrigir parte
dos absurdos contidos na Lei Com-
plementar 1374/2022, que instituiu
o subsídio e desmonta a nossa car-
reira, não merece atenção por parte
da base do governo na Alesp.  O
PLC 143/2023 retira obrigatorie-
dade de realização as Atividades
Pedagógicas Diversificadas em lo-
cal de livre escolha, volta da fala-
aula, retirada da jornada como
critério principal para atribuição
de aulas e outras mudanças.

São muitos e diversificados
ataques, mas estamos mobilizados,
na luta para defender os serviços
públicos, a Educação e os direitos
do funcionalismo e da população.

———
Professora Bebel, deputa-
da estadual (PT), segunda
presidenta da Apeoesp

Andréa Ladislau

Infelizmente, a lin-
guagem da mente
 ainda é desconhe-

cida para grande parte
da população. As pes-
soas acreditam que, faz
parte do rol de doenças
mentais apenas os ca-
sos mais severos em
que os sintomas são aparentes.

Não compreendem que a
ansiedade e a depressão tam-
bém são problemas psíquicos, e
que apresentam o maior índice
de crescimento hoje entre as do-
enças mentais diagnosticadas.
Inclusive, a depressão já é con-
siderada a doença do século.

No entanto, saúde mental é
muito mais amplo que tudo isso.
O adoecimento mental traz uma
certeza: sem saúde psíquica não
existe paz, não há harmonia nas
relações e nem energia para cui-
dar das coisas mais simples da
vida. Além do mais, não há sos-
sego para zelar por quem ama-
mos. Esse cuidado com as do-
res da mente é um investimen-
to urgente que gera bem-estar
e equilíbrio ao ser humano.

Precisamos mu-
dar nossa forma de
pensar em relação a
quem faz tratamento te-
rapia. É um ato de au-
tocuidado e autoco-
nhecimento. Como se-
res únicos estamos sem-
pre em busca de susten-
tação e capacitação para
uma vida saudável.

Mas, essa plenitude está mui-
to além apenas do controle físico
e orgânico, a parte emocional
também requer uma atenção es-
pecial e um olhar afetuoso. De
forma prática, quanto mais fala-
mos sobre nossos sentimentos,
mas conscientes ficamos de nos-
sos vazios e das nossas forças.

Afinal, quem cuida da men-
te, cuida da vida. A terapia traz
alívio do estresse, das tensões
cotidianas, além de auxiliar na
resolução de conflitos e altera-
ções de caminhos. São muitas as
questões mentais que devem ser
tratadas e acompanhadas, como:
Depressão, transtornos genera-
lizados de ansiedade, Síndrome
de Burnout, hiperatividades,
dislexias, esquizofrenias, fobias,
pânicos em geral, Transtorno

Sem saúdeSem saúdeSem saúdeSem saúdeSem saúde
psíquica nãopsíquica nãopsíquica nãopsíquica nãopsíquica não
existe paz, nãoexiste paz, nãoexiste paz, nãoexiste paz, nãoexiste paz, não
há harmonia nashá harmonia nashá harmonia nashá harmonia nashá harmonia nas
relações e nemrelações e nemrelações e nemrelações e nemrelações e nem
energia paraenergia paraenergia paraenergia paraenergia para
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Sem saúde mental não existe
equilíbrio ou qualidade de vida

Borderline, alterações severas de
humor, bulimias, estresse, difi-
culdades de enfrentamento do
luto, anorexias, psicopatias, au-
tismo, transtornos obsessivos
compulsivos, dentre outros.

Mas, assim como definido
pela própria OMS - Organização
Mundial de Saúde, não podemos
esquecer que o conceito de saú-
de é um completo estado de
bem-estar físico, mental e social,
não apenas a ausência de doen-
ças ou demais enfermidades.

Enfim, precisamos exerci-
tar e cuidar da saúde, mas não
só apenas do corpo e do físico,
com a prática de esportes e ali-
mentação saudável, para pro-
mover e atrair cada vez mais
equilíbrio e qualidade de vida.

Também devemos valorizar e
acolher a saúde mental, torcer para
o despertar de uma mudança ain-
da mais significativa da visão da
sociedade sob os aspectos mentais.

E que, de alguma forma, pro-
voque uma total abertura na men-
te das pessoas para que compre-
endam a gravidade de todas estas
questões. Visto que, momentos de
dor, conflitos, tristezas, dúvidas e
angústias comuns ao ser huma-
no, já que nem todos conseguem
enfrentar situações psíquicas com
controle emocional adequado.

É preciso se familiarizar,
promover e buscar um melhor
entendimento sobre termos
como: "saúde mental", "sentido de
vida", "qualidade de vida" e "har-
monia nas relações humanas".

Que cada indivíduo com-
preenda a urgência de um rela-
cionamento genuíno consigo e
com sua saúde mental para des-
cobrir tendências naturais que
o levem de encontro ao desen-
volvimento pessoal, objetivando
a superação de conflitos, trau-
mas ou dificuldades emocionais.

———
Andréa Ladislau, psi-
canalista

Cuidado com as crenças...
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limitam você elimitam você elimitam você elimitam você elimitam você e
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Crenças Limitan-
tes: o que são e
como estão des-

truindo a sua vida.
Você sabe o que são

crenças limitantes? Ter-
mo bastante usado no
coaching, crenças são
as verdades instaladas no seu sis-
tema mental mais profundo, o
subconsciente, e que regem boa
parte dos seus pensamentos, dos
seus sentimentos e de suas ações.
Quando essa "verdade" faz você
ter determinados comportamos,
atitudes e ações que te impedem
de ter sucesso, felicidade e reali-
zação, essa crença é limitante.

Se eu pedir para você com-
pletar a frase "O problema da in-
felicidade é...", as suas respostas
são crenças limitantes, introdu-
zidas no seu sistema mental des-
de criança pela família, escola,
igreja, televisão, experiências ne-
gativas, etc. A crença negativa li-
mita o ser humano e, o que é pior,
sabota seus projetos e seus sonhos.

Sabe aquela pessoa que ganha
dinheiro e sempre perde tudo? Ou
aquela que gasta todo o salário e
não economiza nada, nem constrói
riqueza? Não se trata apenas de
falta de educação financeira. É uma
crença limitante fazendo seu tra-
balho sujo. Esta pessoa pode acre-

ditar, em nível subcons-
ciente, que riqueza
não traz felicidade ou
que pessoas ricas são
más ou até mesmo que
vão para o inferno.

Toda pessoa que
tem um mínimo de
discernimento sabe
que, para ter mais di-
nheiro, é preciso eco-

nomizar. O problema não é o seu
racional, ou a sua mente consci-
ente. A questão é que tem uma
"verdade" profunda instalada
na sua mente que não deixa você
fazer o que tem que ser feito.

Essas "verdades" mentiro-
sas podem ser aprendidas desde
a infância, como também serem
instaladas em nossa mente por
eventos traumáticos, sequências
de insucessos, entre outros.
Crenças autodepreciativas, como
achar que não é merecedor de
sucesso, abundância e felicida-
de, são as mais destrutivas.

A melhor forma de eliminar
uma crença limitante é substituí-
la por outra, positiva, ou não ter
crença, pois estamos no século 21
e praticamente não precisamos
delas para nada (com algumas
exceções para alguns que se sen-
tem bem com as crenças). O pro-
cesso de substituição de crenças
é simples, mas exige esforço con-
tínuo e vigilância. Uma boa ma-
neira de instalar novas crenças é

identificar a limitante e reescre-
vê-la, com uma síntese diferente.

Por exemplo: se você identi-
ficou que uma crença limitante
sua é que o dinheiro é sujo e que
só trás problemas, você pode cri-
ar uma frase como: o dinheiro é
bem-vindo, com ele posso ajudar
outras pessoas, minha família e
fazer um mundo melhor ou en-
tender o mundo e vida como um
processo natural dentro das
adversidades e seus prazeres.

Outra coisa que ajuda muito
a mudar as crenças é ler livros,
biografias, ver documentários e
noticiários que reforçam aquilo
que você quer programar em sua
mente. Ler sobre ciências, biolo-
gia, história, geografia e estatísti-
ca, física e matemática ajuda a des-
mentir sobre crenças negativas.

Comece hoje mesmo a iden-
tificar as crenças que limitam
você e a substituí-las por outras,
que vão desbloquear você em di-
reção a seus objetivos e sonhos.

Sucesso!
———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Pela madrugada ouvia pas-
sos e sussurros. O coração
acelerou e ao me levantar,

observei um grupo de crianças a
brincar. Dialoguei com elas e fui
acolhido como nos tempos da in-
fância e comecei a anotar cada
linha aqui expressa, que se faz
com grande reverência ao Mes-
tre que, conhecido os mistérios
reais, com respeito e júbilo, nos-
sa admiração pela identidade ab-
soluta dos ensinamentos de Je-
sus Cristo. A menina que ali es-
tava se aproximou e disse. Ama-
do irmão, com absoluta evidên-
cia, o funcionamento das Leis do
mundo e da relação de todos os
seres naturais, humanos e celes-
tes, somos todos Um. Em lágri-
mas tentei me recompor. Com
admirável explanação, aquele ser
de Luz, olhou fixamente em
meus olhos e me disse. Em cada
linha que anota, é um movimen-
to da verdade nas suas revela-
ções. Sabemos de sua exaustão,
mas, estamos aqui e hoje, pou-
cos sabem, que somente compre-
enderá quem deve compreender.
Um Verbo humano claro e preci-
so, pela música suave, a Lei na-
tural em ação, belo e vibrante
como um hino de amor ao Cria-
dor e as suas múltiplas manifes-
tações. Em emoção, sentia o ver-
bo humano que chegava para
unir-se em tal forma, ao verbo
manifesto, que reflete a sua ver-
dade, com sua modéstia e sua
beleza. E ela disse, amado, acal-
me o seu coração que o seu res-
gate está próximo. Todos somos
discípulos, reverentes do plano
pela Obra do Mestre que, pela con-
dição de humildade e sacrifício
como simbólica presença, o Ser
luminoso é colocado à serviço da
Verdade. No silêncio, colocamos
à disposição de todos os homens
de desejo do saber e da devoção a
Luz do infinito. Seu legado per-
manece, mas, tudo no Tempo de
Deus. Continue a tocar estrelas
com as mãos. E assim a caravana
foi se despedindo exalando per-
fume de amorosidade e Luz.

Amados e queridos leitores,
ao despertar nada mais vi, mas
senti o odor de flores perfuma-
das que jamais havia sentido
antes.  Em êxtase permanecia. O
que posso dizer é que não entre-
mos na ilusão do labirinto de
teus mistérios. Os ensinamentos
estão abandonados hoje em dia

Todo Ser luminoso é colocado
à serviço da Verdade Divina

pela humanidade, superado pelo
progresso do ter para ser e há
tempos. Temos o valor do livre
pensamento a conciliar com a ci-
vilização moderna. A importân-
cia aos fenômenos do imã hu-
mano e da fotografia astral, cega
as grandes correntes da imagi-
nação e do pensamento coletivo.
Os que viveram antes estão en-
tre nós, e ainda vivem conosco,
porém, só pelas recordações que
deixaram e que são ainda recor-
dações pela linguagem do céu.
Pela comunicação íntima dos
pensamentos, liberados da ma-
téria inerte e pensante, dirigem-
se ao que de mais sutil e mais
puro presente em nós.  A aliena-
ção mental, com razão, faz calar
em todo o mundo. Pois bem, o
passado não poderia ter os ca-
racteres do progresso no qual
todos acreditamos. Seja mais fre-
quente pela comunhão e a uni-
dade triunfante, os prestígios e
equívocos. Quando mais a hu-
manidade carece de Luz, tem
delírio, isto porque, agora que a
fé está quase extinta no mundo,
a hipnose do medo volta a fazer-
se escutar. Estamos de passagem
pelo fluido universal de cada glo-
bo que difere em todos os mun-
dos. E assim, seguiremos cada
um à sua evolução, passando de
um mundo para outro, o nosso
Espírito permanece e troca seu
envoltório, como neste exato
momento, mudamos de roupa.
E me veio o pensamento pelo en-
sinamento de que, mesmo estan-
do, gravemente ferido, mante-
nha a esperança, porque nesta
atual encarnação, há ainda quem
precise de nós. É preciso muita
força para desistir do que foi seu
mundo um dia, e uma coragem
maior, ainda para buscar, o que
você merece. Você vai calar mui-
ta gente, mas primeiro, tem que
aprender andar calado. Feliz é
aquele que sabe reconhecer que
cada dia de vida é um presente
de Deus. Lembre-se que a vida é
como um jogo de xadrez, você
não pode desfazer os movimen-
tos, mas pode melhorar o próxi-
mo passo. Cuide muito bem des-
te lindo lugar chamado você.
Todo o processo pode lhe ferir,
mas, o proposito lhe traz a cura.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

TOC (V) - Dúvidas e Verificações

Quando ocorrem verifica-
 ções repetidas ou se na im-
possibilidade de realizá-

las o sujeito se sente angustiado,
devem ser consideradas como
sintoma do TOC. Surgem inten-
samente ao sair de casa, deitar-
se para dormir, estacionar o car-
ro, sair do trabalho. São momen-
tos em que se encerra uma ativi-
dade para iniciar outra. A obses-
são por não falhar pode desen-
cadear o processo angustiante.
Verificações mais comuns:

 Fechar portas e janelas;
 Desligar eletrodomésticos;
 Fechar as torneiras com

força com necessidade de
apertá-las a ponto de quebrá-
la; ou passar a mão por baixo
para não deixar gotejando;

 Acender/apagar lâmpa-
das apagadas; ligar/desligar
celular ou TV temendo não es-
tarem "bem" desligados;

 Na bolsa/carteira, para
que não faltem documentos;

 Se atropelou ou não al-
gum pedestre na calçada ou
ao lado, verifica no retrovisor
ou refaz o trajeto e certifica-
se de que nada ocorreu;

 Testam portas/vidros do
carro se estão bem fechados,
mesmo com os pinos travados.

Além das verificações, a
pessoa costuma tocar botões de
fogão, torneira de gás, portas
de geladeira, etc. São formas
sutis de verificação que visam
a diminuir a angústia gerada
pela dúvida e incerteza. Quan-
do é mental, repetem a leitura
de um texto, uma conversa
para não deixar escapar qual-
quer detalhe, revisam o cheque
para não deixarem erro.

Fonte: http://
www.ufrgs.br/ufrgs/inicial

Sei que me meti numa
roubada enorme. Tenho
um relacionamento sério
de longa data, mas sou ge-
miniana e preciso sempre
de novas emoções. Envol-
vi-me com um cara há um
ano, mas acho que ele só
está comigo por interesse.
Tento provar pra mim
mesma que sou capaz de
conquistá-lo, uma obses-
são, algo doentio e incon-
trolável. Sofro muito quan-
do não me liga e mesmo
sem terminar o outro rela-
cionamento não me sinto
culpada. Estou doente?

Carla.

O que está tentando pro-
var? E para quem? Pois me pa-
rece que conquistar essa pessoa
se tornou uma 'questão de hon-
ra'. Estaria tentando demons-
trar seu poder de sedução a si

INTERATIVO
mesma, ou está mais envolvida
do que esperava? E essa primei-
ra pessoa, o que é pra você?

O desejo humano sempre
busca o que falta. Se ele está abas-
tecido de seus afetos, se quando
ele não liga você sofre, se ele per-
cebe a profundidade de seu en-
volvimento, muito provavelmen-
te não lhe corresponderá no mes-
mo nível. E isso fica fácil de en-
tender, mesmo porque ele sabe
que, em tese, se encontra em se-
gundo plano, e talvez até pres-
sinta que uma vez conquistado
seu desejo se extingue e ele per-
de o lugar que ocupa em sua
vida afetiva, o que torna mais
interessante mantê-la com um
gostinho de quero mais.

Mas me fica a pergunta:
o que sente pela pessoa do re-
lacionamento sério? Pois até
se referiu como 'outro relaci-
onamento'! Essa ausência de
culpa chama a atenção.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Aqui ninguém mais ficará depois do sol
No final será o que não sei, mas será

Tudo demais, nem o bem, nem o mal, Só o brilho
calmo dessa luz. (Flávio Venturini, Vermelho

e Márcio Borges, Planeta Sonho.

CITAÇÃO!
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Ações marcam Dia Mundial de Combate à Aids
Cedic e Ong Caphiv fazem atividades ao longo de todo o mês; hoje (2), das 8h às 12h, equipes estarão na praça do TCI

Com ações de prevenção, ori-
entação e testes rápidos à popu-
lação, na manhã de ontem (1), a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Saúde, iniciou as
atividades alusivas ao Dia Mun-
dial de Combate à Aids e à campa-
nha Dezembro Vermelho 2023. A
ação aconteceu no Crab Piracica-
mirim e reuniu os idealizadores do
evento, a ONG Caphiv e Cedic
(Centro de Doenças Infectoconta-
giosas), além de parceiros como a
Câmara Municipal e a coordena-
ção da rede de Atenção Básica.

Representando o secretário
de Saúde, Douglas Koga, a coor-
denadora do Centro de Vigilân-
cia em Saúde (Cevisa) e do Pro-
grama Municipal de IST/AIDS e
Hepatites Virais, Karina Corrêa
Contiero, reforçou que estas

ações já estão na rotina do SUS
em Piracicaba, porém, neste mo-
mento o trabalho é intensificado.
“Se existe campanha é porque
ainda existem muitas pessoas se
contaminando e morrendo por
estas doenças. Infecções Sexual-
mente Transmissíveis, as ISTs,
têm prevenção e também trata-
mento. Por isso é importante fazer
os testes, ter um diagnóstico pre-
coce para, assim, o paciente poder
ter qualidade de vida”, afirmou.

Paulo Soares, presidente da
Caphiv, enalteceu o trabalho rea-
lizado pela ONG nos últimos dez
anos, sempre contando com o
apoio do poder público. “Começa-
mos essas ações em parceria com
a prefeitura e a Câmara lá em 2014
e, desde então, o nosso projeto só
cresceu. Precisamos reforçar o

apoio que recebemos do Cedic e,
neste momento, queremos que a
população se informe, busque ori-
entação sobre as ISTs. Prevenção
é primordial, procurem nossa
equipe nas ações volantes ao lon-
go do mês, vão até as unidades
de saúde e peçam para fazer o tes-
te, é simples e rápido”, destacou.

PROGRAMAÇÃO – Duran-
te a abertura, Karina divulgou al-
gumas das principais ações que
acontecerão nas próximas semanas
na cidade. Hoje (2), das 8h às 12h,
acontece atividade na praça do Ter-
minal Central de Integração (TCI);
das 9h às 13h, haverá equipe du-
rante o Pira nos Bairros, que ocor-
re na escola Municipal André Fran-
co Montoro, no bairro Santo Antô-
nio. Já no bairro Jardim dos Ipês
terá ação das 13h às 15h no condo-

mínio Ipê Branco, e das 15h às 17h
no condomínio Ipê Amarelo. Além
disso, haverá ação em supermer-
cado no bairro Monte Feliz. Nos
dias 4 e 5/12, as ações acontecem
para funcionários de empresa
transportadora no bairro Santa
Rosa. Já no dia 8/12, a atividade
volta ao bairro Jardim dos Ipês
passando pelo condomínio Ipê Roxo
das 13h às 15h, e no condomínio
Piracicaba III, das 15h às 17h.

ESTADO – Ainda no mês de
dezembro, em parceria com o Go-
verno do Estado, o município tam-
bém recebe mais uma edição da
campanha Fique Sabendo, que visa
levar os testes de HIV e Sífilis a mais
pessoas, com garantia de sigilo, con-
fiança, qualidade no processo diag-
nóstico, vinculação à referência e
acesso oportuno ao tratamento.

Divulgação

Equipe da SMS e ONG Caphiv na abertura do Dezembro Vermelho 2023
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Programa de incentivo à moradia no Centro será debatido em audiência
PPPPPIRAIRAIRAIRAIRA     INININININ D D D D DANÇAANÇAANÇAANÇAANÇA

Estação da Paulista recebe
evento de dança de salãoNa 69ª Reunião Ordinária de

2023, nesta quinta-feira (30), a
Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou o requerimento nº 1095/
2023, proposto pela CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação), para debater o projeto de
lei complementar nº 16/2023, de
autoria do Poder Executivo, que
institui o programa de incentivo
à moradia na região central.

A audiência pública será re-

alizada no dia 11 de dezembro, às
14 horas, no Plenário da Câma-
ra. A matéria, segundo o Execu-
tivo, estabelece um programa de
requalificação do centro como
forma de estimular a sustentabi-
lidade e o aproveitamento da in-
fraestrutura já existente na re-
gião. Segundo a justificativa do
projeto, são estabelecidas medi-
das que preveem a reabilitação de
edificações, produção habitacio-

nal multifamiliar e hospedagem
e atividades de uso noturno.

De acordo com a adminis-
tração, a iniciativa pretende po-
tencializar a ocupação do centro
e promover o cumprimento da
função social da propriedade,
conforme preconizado no Esta-
tuto da Cidade, através do esta-
belecimento de exigências como
padrão de qualidade e incentivo
à formação de fachada ativa.

Como contrapartida, o projeto
determina a concessão de incen-
tivos fiscais pelo município. O
objetivo, segundo a justificativa
do projeto, é a busca pelo desen-
volvimento urbano, alinhado à
preservação da identidade cultu-
ral da cidade. A justificativa traz
ainda que a proposta já recebeu
aprovação do Conselho da Cida-
de e já passou por audiência pú-
blica promovida pela Prefeitura.

Divulgação

Pira in Dança é um evento dos professores e
organizadores Tayeny Colassante e Max Passeri

Para promover a dança de
salão, o Armazém Maria Dirce
da Estação da Paulista recebe o
Pira in Dança neste domingo (3),
das 13h às 20h. Serão diversas
aulas, ministradas pelos profes-
sores e organizadores Tayeny
Colassante e Max Passeri. A en-
trada é gratuita e o evento tem
apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

O Pira in Dança terá cinco
aulas de diversos gêneros, to-
das com o conteúdo de funda-
mentos básicos para abranger
todo o público, com duração de
50 minutos cada aula. Ao final
das aulas haverá uma prática
dançante de aproximadamente
uma hora e meia de duração
com todos os participantes.

As aulas a serem ministradas
são: Samba e Gafieira, com Gusta-
vo Vieira e Lara Jacomine; Vanei-
ra, com Ricardo Antônio e Fabiane
Diniz; Zouk, com Tayeny Colas-
sante e Max Passeri; Sertanejo, com
Leandro Cordeiro; e Forró, com
Juliano Teixeira e Tereza Cristina.

Para participar do evento bas-
ta doar uma ou mais peças de rou-
pas em bom estado. As doações se-
rão destinadas ao bazar da ONG
Associação Viva A Vida, com 35
anos de atuação na cidade e que
presta auxílio a mulheres mastec-
tomizadas e fazem orientação na
prevenção e diagnóstico de câncer.

Tayeny Colassante, uma das
organizadoras do evento, fala so-
bre a importância na prática da
dança. “A dança melhora a apti-
dão física, aumenta a coordena-
ção, reduz o estresse, estimula o
cérebro, promove a socialização e
estimula a criatividade. Se ainda
não experimentou, convidamos
você para conhecer essa arte que,
além de divertida, traz benefícios
para o corpo e para a mente”.

SERVIÇO
Pira in Dança. Domingo (3),
das 13h às 20h, no Armazém
Maria Dirce na Estação da
Paulista. Entrada gratuita.
Na avenida Dr. Paulo de Mo-
raes, 1.682, Paulista. Infor-
mações: (19) 3436-0466.

ZZZZZONAONAONAONAONA     RURALRURALRURALRURALRURAL

Programa de preservação
passa em 2ª discussão

Segue para ser sancionado pelo
Poder Executivo o projeto de lei 187/
2023, que institui o Programa
Municipal de Adequação Ambien-
tal Rural no município. A matéria
foi aprovada em segunda discus-
são na 69ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (30). O projeto, de
autoria do Poder Executivo, trami-
tou pela Casa em regime de urgên-
cia e institui o programa que
abrange um conjunto de medidas
para incentivar a recomposição
ou manutenção da vegetação, a
adoção de práticas conservacio-

nistas do solo, de saneamento e
gestão de resíduos sólidos rurais.

O Executivo justifica, no pro-
jeto, que essas ações “permitem a
manutenção de processos como a
recarga e qualidade de recursos hí-
dricos, a mitigação de processos
erosivos e, consequentemente, a
melhora da produção agrícola”.
O projeto ainda trata da criação
de um Banco Municipal de Áreas
Rurais para Adequação Ambien-
tal Rural, que será mantido pela
Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento).
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Alunos do Cotip apresentaram seus projetos no final de novembro

Alunos de Mecatrônica durante apresentação final

CCCCCOTIPOTIPOTIPOTIPOTIP

Alunos apresentam
projetos finais

Os alunos dos cursos técni-
cos em Informática, Mecatrôni-
ca e Mecânica do Colégio Cotip,
apresentaram de 20 a 28 novem-
bro, os projetos finais dos seus
respectivos cursos, em eventos
que ocorreram nos laboratórios
de Informática, Pneumática e de
Projetos, todos situados no cam-
pus da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep). 

Segundo o vice-diretor e co-
ordenador, Marcos Joel Leite,
os trabalhos ficaram bem diver-
sificados e criativos, permitin-
do aos estudantes uma intera-
ção com todos os conteúdos e
disciplinas estudadas no curso. 

Ao todo participaram das
atividades de final de ano cerca

de 82 alunos, sendo 15 do curso
de Informática, 51 de Mecatrô-
nica e 16 alunos de Mecânica. 

“O nível dos trabalhos foi exce-
lente, com os alunos usando dife-
rentes tecnologias técnicas, diversas
linguagens de programação, apro-
fundando ainda os conceitos de
mecânica e robótica”, frisou Joel. 

Os cursos técnicos contaram
com a orientação dos professores
Ivo Brieda de Grandi, João Wes-
ley Andrino e Júlio Cesar Lemos. 

O diretor acadêmico, Mar-
cos Roberto Guilhem Berta-
nha, parabenizou os estudan-
tes e os professores orientado-
res, enfatizando a grande apren-
dizagem proporcionada por es-
ses projetos no ano de 2023. 

AAAAAPOIOPOIOPOIOPOIOPOIO

Alex de Madureira se reúne
com Secretário de Segurança
Guilherme Derrite foi, no último dia 30, ao gabinete do deputado
agradecer emendas para o Baep e a Base Aérea de Piracicaba

Na manhã de quinta (30), o
Secretário de Segurança Pública
do Estado de São Paulo, Guilher-
me Derrite, esteve pessoalmente
no gabinete do deputado Alex
Madureira, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
(Alesp), para agradecer as emen-
das que destinaram verbas para a
área de segurança de Piracicaba.

“Fiquei muito feliz com a visi-
ta do Secretário de Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite, que veio
agradecer as emendas que garan-
tiram mais recursos ao Baep e o
agrupamento de Piracicaba. Sem
dúvida, essas verbas que totalizam
400 mil reais vão ajudar a moder-
nizar e fortalecer as operações da
instituição, trazendo melhorias sig-
nificativas para a nossa seguran-
ça”, afirmou Alex de Madureira.

O Secretário Guilherme
Derrite se dirigiu ao gabinete
do deputado após o lançamen-
to da Frente Parlamentar vol-
tada ao apoio do Corpo de Bom-
beiros, inciativa esta que Alex
Madureira também participou.

“Fui pessoalmente ao gabinete

Aldo Guimarães

Deputado Alex Madureira recebeu secretário Guilherme
Derrite em seu gabinete no Palácio Nove de Julho

do deputado porque estou muito
grato pelos investimentos, através
de suas emendas parlamentares,
que foram aportadas para a polícia
militar. Somente para o Baep fo-
ram 300 mil reais e outros 100 mil
reais para o agrupamento da Base
Aérea de Piracicaba, verbas essas
que irão contribuir em muito para
fortalecer a segurança do Estado
de São Paulo”, afirmou Derrite.

Como relator do orçamento
estadual de 2024, Alex Madurei-
ra aproveitou o encontro para
discutir os valores destinados ao
orçamento estadual para o pró-
ximo ano, bem como garantir re-
cursos para que a Delegacia da
Mulher de Piracicaba (DDM)
funcione 24 horas por dia, a cons-
trução do batalhão do Baep e uma
melhor estruturação para o corpo
de bombeiros e para a polícia civil.

“Também estamos buscan-
do a doação de armamentos da
Polícia Civil para a Guarda Ci-
vil de Piracicaba, o que vai pro-
porcionar mais segurança e efi-
cácia para nossos agentes”,
completou Alex Madureira.

Os constantes alagamentos na
avenida Laranjal Paulista, na altu-
ra do número 1600, têm causado
transtornos aos moradores da re-
gião, conforme citado no requeri-
mento 1056/23, apresentado pelo
vereador André Bandeira (PSDB).
A aprovação aconteceu nesta quin-
ta (30), na 69ª Reunião Ordinária.

A recorrente situação já foi
objeto da indicação 4214/23, pro-
tocolada pelo parlamentar em 1º
de novembro. Em justificativa,
André Bandeira cita que até o mo-
mento nada foi feito. Segundo os
moradores, “a boca de lobo perma-
nece obstruída devido ao conside-
rável acúmulo de resíduos, geran-
do graves transtornos aos residen-
tes e pedestres, especialmente nos
dias de chuvas, quando alagamen-
tos são recorrentes.” O texto relata
ainda que “a situação se torna mais
crítica com o retorno do esgoto às
residências vizinhas e a dissemina-
ção de maus odores, comprome-

tendo a qualidade de vida de toda
a região.” Os moradores reclamam
que “faz um bom tempo que as
varredeiras não passam mais na
avenida”, traz a justificativa.

André Bandeira pede que me-
didas efetivas sejam tomadas com
a “máxima urgência” e, no reque-
rimento, pergunta ao Executivo há
quanto tempo as bocas de lobo na
avenida, especialmente na altura
do número 1600, não passam por
manutenção; para onde escoam as
águas provenientes das bocas de
lobo; quais medidas a prefeitura pla-
neja adotar para solucionar defini-
tivamente os alagamentos na área e
se existe um prazo estimado para a
implementação dessas soluções.

O parlamentar pergunta ain-
da qual o motivo para a ausência
da passagem regular das varredei-
ras na região e se existe previsão para
a implementação de varrição mecâ-
nica nesse trecho; se sim, para quan-
do e caso não, por qual motivo.
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Alagamentos em avenida
são tema de requerimento
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Expoente da música pesada mundial,
Carnifex se apresenta em Piracicaba

Referência mundial do gêne-
ro deathcore com 18 anos de ativi-
dades, a banda norte-americana
Carnifex desembarca pela primei-
ra vez no Brasil neste fim de sema-
na e um dos shows acontece em
Piracicaba. No domingo, o quinte-
to se apresenta domingo (3) no
Balada Rock, em mais festival pro-
duzido pela Hardcore Pride, que em
2022 realizou o Kapivara Fest no
Engenho Central. Ingressos à ven-
da: http://bit.ly/carnifex-pira.

O festival no Balada Rock
(Avenida Dois Córregos, 1650)
terá ainda mais quatro bandas: a
local Into the Void, que é nome em
ascensão da cena deathcore naci-
onal, mais as já consagradas Man-
ger Cadavre?, Desalmado e John
Wayne, todas de São Paulo.

Reconhecida como um dos
nomes pioneiros da cena dea-
thcore, a banda cruzou as fron-
teiras e limites desse sub-gênero
para alcançar fãs de outros seg-
mentos da música extrema en-
trelaçando precisão, técnica e
vocais absolutamente brutais.

O show em Piracicaba faz
parte da turnê mundial de lança-
mento do 9º disco, Necroman-
teum, lançado no dia 6 de outu-
bro pela gravadora Nuclear Blast.
São 10 músicas brutais rechea-
das de riffs pesados e atmosferas
que beiram o black metal. Além
disso, o vocalista Scott Lewis faz

Banda cruzou as fronteiras e limites para alcançar fãs de outros segmentos da
música extrema entrelaçando precisão, técnica e vocais absolutamente brutais
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de maneira bastante fluida as
transições entre agudos e graves.

Fundado em 2005 em San
Diego (EUA), o Carnifex apre-
sentou ao mundo a brutalidade
extrema do metal aliada ao
hardcore com o disco de estreia,
Dead In My Arms. Após mais
álbuns e anos de estrada, a ban-
da continua a experimentar no-
vos arranjos musicais e a adici-

onar uma sensação única de at-
mosfera à sua base pesada.

Em recente entrevista ao site
brasileiro Downstage, Scott Lewis
prometeu um set list especial para
os shows em São Paulo e Piracica-
ba. “Será com certeza um setlist es-
pecial. Porque, você sabe, temos o
novo álbum lançado, mas como não
fomos aí antes, queremos ter certe-
za de tocar algumas músicas de cada

álbum. Porque eu sei que temos fãs
que amam álbuns diferentes. Então,
sim, será um set list especial com
certeza”, disse na entrevista.

A turnê pela América Latina,
que também passa por São Paulo (2/
12), Argentina, Chile, Colômbia, Cos-
ta Rica e México, é uma realização
da Liberation Tour Booking,** uma
das mais experientes produtoras da
música independente do Brasil.
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Paulo Soares é eleito presidente do Conselho Municipal de Saúde
Com mais de 20 anos de

atuação em trabalho social em
comunidades, Paulo Soares foi
eleito, na terça-feira (28), como
presidente do Conselho Muni-
cipal de Saúde para o biênio
2024/2025. A votação aconteceu
na Sala 2 do Prédio Anexo da
Câmara Municipal,  quando
também foram confirmadas Ira-
ci Honda, como vice-presiden-
te; Denise Franco, como 1a-se-
cretária, e Carmen de Almeida
Leite, a Sargento Carmen, como
2a-secretária do colegiado.

Soares também é presidente
e fundador do Caphiv (Centro de
Apoio ao HIV, Aids, Sífilis e He-
patites Virais) há 12 anos e inte-
gra o CMS há nove anos. Já pre-
sidiu o Comad (Conselho Muni-
cipal de Álcool e Drogas), onde
ainda é conselheiro, e atua na
Comissão Local de Saúde do Crab
Piracicamirim, no Conselho da

Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba (FOP), onde foi indica-
do pelo próprio CMS, e ainda é
membro da Comissão Pop Rua.

“Eu tenho plena consciência
da responsabilidade que é presidir
um conselho tão importante quan-
to o Conselho de Saúde, onde já
acompanho há quase 10 anos”, dis-
se Soares, logo após a eleição.

 Dentre as propostas apre-
sentadas pelo próximo presiden-
te do Conselho de Saúde, Paulo
Soares destaca a fiscalização
dos recursos e dos serviços ofe-
recidos pela rede municipal, as-
sim como o fortalecimento das
comissões locais de saúde, a
aproximação dos conselheiros
para conhecer as demandas da
população de perto, além de su-
gerir, apresentar e acompanhar
o serviço da Secretaria da Saú-
de e buscar a qualificação e ca-
pacitação dos conselheiros.
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Denise Paulino (2a-secretária), Iraci Honda (vice-presidente),
Paulo Soares (presidente) e Sargento Carmen (1a-secretária)
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10º Pira nos Bairros,
hoje, no Santo Antônio

10ª edição do Pira nos Bairros acontece no Santo Antonio,
na Escola Municipal Professor André Franco Montoro
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Acontece amanhã, 2/12, a
10ª edição do Pira nos Bairros,
que vai atender a região do Santo
Antônio. A ação, realizada pela
Prefeitura de Piracicaba, ocorre
das 9h às 13h na Escola Munici-
pal André Franco Montoro. O
Pira nos Bairros reúne em um
único lugar, de forma simultânea
e gratuita, diversos serviços ofe-
recidos pelo Executivo, abrangen-
do todas as secretarias municipais.

Entre os serviços oferecidos
estão a atualização do Cadastro
Único, orientações CRAS/CREAS,
apresentações do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vín-
culos – SCFV e informações sobre
os serviços e programas da Assis-
tência Social, realizados pela Sma-
ds (Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social).

A Semdettur (Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo) es-
tará na ação com cadastro para
vagas de emprego e cursos de
qualificação. Outra secretaria
municipal participante do Pira
nos Bairros é a Semuhget (Secre-
taria Municipal de Habitação e
Gestão Territorial), com realiza-
ção/atualização do Cadastro de
Demanda para Habitação de In-
teresse Social, orientações às fa-
mílias envolvidas nos processos de
regularização fundiária (REURB-
S) e aos mutuários da antiga
Emdhap, da CDHU e do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida.

A OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil) 8ª subseção Piraci-
caba fará orientação jurídica e o
Memorial Metropolitano ofertará
corte de cabelo, serviço de mani-
cure e design de sobrancelha.

SAÚDE – A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) vai forne-
cer testes rápidos de IST/AIDs, ori-
entação sobre alimentação saudá-
vel, avaliação de peso e altura e
marcador de consumo alimentar,
vacinação com vacinas disponíveis
para campanhas, verificação de
pressão arterial e de glicemia e
ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (rastreio de câncer
bucal e atividade educativa). A
Clínica de Olhos fará teste de vi-
são e avaliação de retina para pa-
cientes hipertensos e diabéticos.

O CCZ (Centro de Controle
de Zoonoses) fará orientações
sobre animais sinantrópicos,
como escorpião, aranha, morcego,
rato e carrapato, além de cuida-
dos e prevenção contra a dengue.

PETS – Para os animais de
estimação, a Prefeitura disponibi-
lizará diversos serviços, por meio
da Simap (Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente), como agen-
damento de castração para cães e

gatos, orientação veterinária pelo
consultório itinerante e vacinação
contra a raiva para cães e gatos.

ARTE E ESPORTES –
Também neste sábado, a Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) levará ao bairro apre-
sentação musical, pintura facial,
atividades infantis e distribuição
de pipoca e algodão-doce. A Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam) comple-
menta a programação com ativi-
dades esportivas e de recreação.

PIRA CIDADÃO – As secre-
tarias municipais de Governo (Se-
mgov) e de Agricultura e Abas-
tecimento (Sema) e a Guarda Ci-
vil integram o Pira nos Bairros
com emissão do Cartão Pira Ci-
dadão, oficina Horta em Casa e
orientações, respectivamente.

Já a Secretaria de Finanças
(Semfi) oferecerá consulta e parce-
lamento de débito (IPTU e taxas
diversas) e orientação sobre remis-
são e isenção. E o Semae estará no
local com informações sobre a Ta-
rifa Social, levantamento de débi-
tos, atualização de cadastro e con-
sultas e orientações em geral.

A Semuttran (Secretaria de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) estará presente ofe-
recendo palestras educativas so-
bre segurança no trânsito, emis-
são do cartão do Transporte Pú-
blico e estacionamento de idoso,
e informações e instruções sobre
o app Zona Azul Piracicaba.

ÔNIBUS – Para este sábado,
a Semuttran também criou uma li-
nha especial e gratuita. Os horários
de saída da escola sentido bairro
serão: 9h, 9h20, 9h40, 10h, 10h20,
10h40, 11h, 11h20, 11h40, 12h,
12h20, 12h40, 13h e 13h20. Já os
horários de saída do bairro sentido
escola serão: 9h10, 9h30, 9h50,
10h10, 10h30, 10h50, 11h10, 11h30,
11h50, 12h10, 12h30, 12h50 e 13h10.

O itinerário de ida será: Esco-
la, rua José de Alencar, rua Dr.
Rosário Spoto, rua João Laurelli,
rua Capitão R. Mazzoneto, rua
Francisco A. Cesta Netto, rodovia
Luiz Dias Gonzaga, rua Conchas,
rua Cesário Lange (ponto final).

Já o itinerário de volta é: rua
Cesário Lange, rua Porangaba, rua
Osvaldo Perina, rua Guerino Candi-
otti, rua Manoel Valverde, rua An-
tonia R. Tonussi, rua João R. Pes-
cim, rua Manoel Valverde, rua For-
tunato Chiodi, rua Luiz Lee Holland,
rua José Alcarde Corrêa, Escola.

SERVIÇO
10º Pira nos Bairros. Sábado,
2/12, das 9h às 13h. Na Esco-
la Municipal Prof. André Fran-
co Montoro (rua José Alcarde
Corrêa, 320, Santo Antônio).
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EEP promove hoje 1ª edição
do Projeto Interdisciplinar
Evento reúne alunos dos cursos de Ciências e Engenharia da Computação vai
apresentar projetos na área digital que beneficiem ONGs e entidades filantrópicas

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), vai realizar no pró-
ximo sábado, 02/12, a partir das
8h, no espaço cultural da Bibliote-
ca da Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep), a 1ª
edição do Projeto Interdiscipli-
nar de Computação 2023, envol-
vendo os alunos do 1º ano do
curso de Ciências e Engenharia da
Computação. O evento será aber-
to ao público de maneira geral. 

Segundo o coordenador do
curso de Ciências da Computação,
Clerivaldo José Roccia, todos os
alunos do 1º ano, na disciplina Pro-
jeto Interdisciplinar de Computa-
ção (PIC 1) desenvolvem trabalhos
voluntários que possam ajudar
ONGs, instituições filantrópicas
ou escolas, com ações voltadas

Alunos do curso de Ciências da Computação
durante elaboração do projeto interdisciplinar
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para a Internet, como a criação de
sites ou desenvolvimento de apli-
cativos para a web entre outros.

“No sábado teremos aproxi-
madamente 15 grupos, formado
por até 8 alunos, que apresenta-
rão os seus projetos para posterior
avaliação dos professores e do pú-
blico presente”, destacou Roccia.

Luiz Camolesi Jr., coordena-
dor do curso de Engenharia da
Computação, lembrou que o pro-
jeto PIC 1 deve ser replicado nos
próximos anos, visando aprimo-
rar o conhecimento dos alunos
em análise e projeto de sistemas,
banco de dados e programação
de computador, numa iniciati-
va que, ao mesmo tempo, pode
ajudar entidades beneficentes
do município na área digital. 

As colônias trentino-tirolesas
de Santana e Santa Olímpia tra-
zem a partir de hoje (2), no Ar-
mazém 14 do Engenho Central, o
15º Mercadìn di Nadàl, inspira-
do nos mercados natalinos euro-
peus, com muitas peças relacio-
nadas ao natal e seus símbolos.
Neste sábado, assim como no pró-
ximo, dia 9, o evento acontecerá
das 10h às 20h. Já no domingo
(3), e nos dias 8 e 10, será das 10
às 17h. A entrada é gratuita.

A realização é das associa-
ções de moradores de Santa
Olímpia e de Santana, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural).

O evento tem como objetivos
manter preservada a cultura, a
tradição e a união das comuni-
dades, expondo os talentos locais,
mantendo o simbolismo do Na-
tal e o artesanato típico. Os pro-
dutos passam por uma criteriosa
seleção antes da exposição, so-
mente sendo permitido peças pro-
duzidas nas comunidades, que
remetam à cultura da imigração,
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Mercadìn di Nadàl será neste fim de semana
como geleias artesanais de frutas
colhidas no bairro, licores, vinhos,
presépios, entre outros. Uma no-
vidade nesta edição é o vinho de
laranja e o chopp artesanal.

O Mercadìn di Nadàl remon-
ta ao século XIV. Durante o perí-
odo de Natal, artesãos vendiam
artigos natalinos para relembra-
rem o nascimento do Menino Je-
sus e festejarem São Nicolau. A
tradição dos mercadinhos de
Natal se popularizou nos Alpes e
na região de Trento a partir de
1993. Hoje é uma tradição que
atrai anualmente milhares de tu-
ristas, sendo tudo repleto de sim-
bolismo para lembrar o nasci-
mento de Jesus, desde os enfeites
até o artesanato típico, num am-
biente envolvente, repleto de paz,
harmonia, esperança e alegria.

SERVIÇO
15º Mercadìn di Nadàl, dias
2 e 9, das 10h às 20h, e dias
3, 8 e 10, das 10 às 17h, no
Armazém 14 do Engenho
Central. Avenida Maurice
Allain, 454. Entrada gratuita. O evento tem como objetivos manter preservada

a cultura, a tradição e a união das comunidades
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1ª Feira da Empregabilidade para PCDs será segunda (4)
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho
e Turismo (Semdettur), realiza a
1ª Feira da Empregabilidade para
Pessoas com Deficiência, na pró-
xima semana, segunda e terça-
feira, dias 4 e 5. O evento é alusi-
vo ao Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência, que é dia 3,
e tem como objetivo promover a
inclusão das pessoas com defici-
ência no mercado de trabalho. A
programação da feira inclui ca-
dastro de currículos, divulgação
de vagas e palestras gratuitas.

A abertura oficial acontece no

dia 4, das 18h30 às 21h, na Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba (Acipi), somente para
empresas e instituições convida-
das. Na ocasião, os participantes
poderão assistir a palestras com
temas voltados às pessoas com
deficiência no mercado de traba-
lho. A auditora do Ministério do
Trabalho, Márcia Ferreira Mu-
rakami, falará sobre a legislação
e cota da pessoa com deficiência;
Gabriela Mendonça de Albuquer-
que, também do Ministério do
Trabalho, abordará a questão da
discriminação e a observância do
direito do trabalho e direitos hu-

manos, e Giselle Lima e Patrícia
Mayara, representantes do Polo
de Empregabilidade Inclusiva
(PEI), falarão sobre o impulsio-
namento da inclusão de profissi-
onais com deficiência, emprego
apoiado e seleção inclusiva.

No dia 5 será realizada a Fei-
ra da Empregabilidade para Pes-
soas com Deficiência, das 9h às
13h, na Estação do Idoso, na rua
Dr. João Conceição, 659, na Esta-
ção da Paulista, para os candidatos
interessados nas vagas de emprego.
No local, diversas empresas realiza-
rão a captação de currículos.

As empresas que participa-

rão da feira são: Friuna Alimen-
tos Ltda; Centro de Reabilitação
Piracicaba; ArcelorMittal Piraci-
caba; Unimed; Hyundai Motor
Brasil; Caterpillar; Grupo Pira-
sa; Tools Digital Services; Assaí
Atacadista Avenida Antonio Fa-
zanaro; Grupo SPSP; Andritz;
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Piracicaba e Re-
gião; Unimil Indústria e Comér-
cio de Peças de Maquinas Agríco-
las Ltda; Supermercados Cavichi-
olli; CEAPCD SP/ Sindban; Facul-
dade Anhanguera, Assaí Ataca-
dista – Regente Feijó, Klabin S/
A e Supermercado Jaú Serve.

BOSQUES DO LENHEIRO
Realizado pelo Caphiv (Cen-
tro de Apoio ao HIV, Aids, Sífi-
lis e Hepatites Virais), o proje-
to “Não Viralize a Ignorança,
Conheça!” realizou uma pa-
lestra na Escola José Pousa,
localizada no bairro Bosques
do Lenheiro. Na ocasião, inte-
grantes do projeto levaram in-

formações ao estudantes so-
bre álcool e outras drogas. “É
sempre muito importante
para nós chegarmos ao públi-
co que está em formação, con-
tribuindo para levar informa-
ção de qualidade e também
na prevenção”, destaca Paulo
Soares, presidente do Caphiv.
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Apeoesp faz pressão na
Alesp contra os cortes na
educação e privatização
Movimento contra o corte de R$ 10 bilhões da educação pública e contra
privatização a Sabesp, assim como em defesa do magistério paulista

A Apeoesp, maior sindicato de
trabalhadores da educação da
América Latina, programa uma
intensa mobilização na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo na próxima semana contra o
corte de R$ 10 bilhões da educa-
ção pública e contra a privatiza-
ção da Sabesp, assim como em
defesa do magistério paulista.
Para isso, está programada inten-
sa participação de professores, es-
tudantes, pais de alunos e de mo-
vimentos sociais tanto na segunda-
feira como na terça-feira, respecti-
vamente, dias 4 e 5 de novembro.

A presidência da Casa e as li-
deranças governistas na Assem-
bleia Legislativa convocaram para
segunda-feira, 4, e para terça-fei-
ra, 5 de novembro, reuniões da
Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJR) para tenta-
rem votar o parecer do relator pela
aprovação da PEC 9/2023, que
corta R$ 10 bilhões da Educação.
A deputada estadual Professora
Bebel (PT), segunda presidenta da
Apeoesp, diz que toda esta mobili-
zação é em função de que a base
de deputados estaduais do gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e a presidên-
cia da Assembleia Legislativa, as-
sim como  próprio governador,
querem acelerar o processo de des-
truição da educação pública, dos
serviços públicos e dos direitos do
funcionalismo e da população.

Na última quarta-feira, dia
29 de novembro,  a mobilização
de professores, estudantes e mo-
vimentos sociais marcou forte
presença na Comissão de Justiça
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Na quarta-feira (29), na Comissão de Justiça e Redação, a deputada Bebel pediu
vistas à PEC que corta recursos da educação e suspendeu sua tramitação

e Redação da Alesp e a deputada
Professora Bebel pediu vista do
projeto, retirando-o da pauta.
“Agora o governo volta à ofensi-
va e a mobilização precisa ser ain-
da maior. Somente com a mobili-
zação da sociedade podemos im-
pedir que o governo reduza de
30% para 25% o montante do or-
çamento destinado à educação
pública. A aprovação da PEC 09/
2023 representará um corte de R$
10 bilhões da educação, apesar
das escolas não terem a estrutu-
ra adequada e não haver a valo-
rização do magistério”, diz Bebel.

O governo também convocou
para segunda e terça-feira, respec-
tivamente, dias 4 e 5, sessões ex-
traordinárias para tentar aprovar
a privatização da Sabesp. “Essa
luta é de todos cidadãos paulistas
que necessitam de água boa e sa-
neamento básico com tarifas aces-
síveis. Privatizar a Sabesp é a cer-
teza de que as tarifas de água e es-
goto vão aumentar, como ocorre
no Rio de Janeiro”, destaca Bebel.

Na mobilização que estará sen-
do feita na Assembleia Legislativa,
também será cobrado do presiden-
te da Casa para que coloque em

pauta os projetos de lei que garan-
te APDs (Atividades Pedagógicas
Diversificadas) em local de livre
escolha e muda os critérios de fal-
ta-aula.  “Queremos que a presi-
dência da Alesp  paute a votação
do PLC 143/2023, com emendas,
para que os professores possam
cumprir as Atividades Pedagógicas
Diversificadas em local de livre es-
colha, para que retorne a falta-aula
e a jornada deixe de ser critério pre-
ponderante na atribuição de aulas,
que são mudanças na LC 1374/
2022. Isso sim é a pauta que nos
interessa na Alesp”, destaca Bebel.

SSSSSEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIO

Brasil tem muitos
desafios a enfrentar
no campo da adoção

O II Seminário sobre Adoção
de Piracicaba, realizado no dia 29
de novembro, no auditório da
Smads (Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social de Piracicaba) evidenciou
a necessidade de se ampliar o de-
bate sobre o tema da adoção.

Promovido pela Pasca Pira-
cicaba e pelo Gaap (Grupo de
Apoio à Adoção de Piracicaba),
o evento tratou sobre os impac-
tos da adoção para adotivos e fa-
mílias e as leis que regulamen-
tam o uso do nome afetivo e o
direito à entrega voluntária.

A psicóloga Ana Clara Fusa-
ro Silva Rodrigues falou sobre os
impactos da adoção e a importân-
cia do período de preparação das
famílias pretendentes e dos adoti-
vos. Enfatizou que nesta etapa é
fundamental a escuta das famíli-
as e adotivos, como forma de co-
nhecer as histórias, expectativas,
motivações e medos de todas as
pessoas envolvidas no processo.

Ela também falou sobre a ne-
cessidade de acompanhamento
no pós-adoção e sobre a impor-
tância de campanhas de conscien-
tização sobre o assunto, para que
as instituições de educação, saúde,
cultura e lazer também se prepa-
ram e possam acolher corretamen-
te os adotivos e suas famílias.

Jornalista, advogada e adoti-
va, Larissa Alves emocionou os
presentes com um depoimento
rico em informações sobre a sua
história de vida e a luta pela orga-
nização dos adotivos no Brasil.

Larissa observou que exis-
tem ainda muitos desafios a se-
rem vencidos no Brasil para a
construção de adoções saudáveis,
como o desenvolvimento de pro-
cessos de valorizem a história e a

biografia dos adotivos e garantam
os seus direitos de forma ampla.
“Ser adotivo é uma jornada de
vida a longo prazo”, afirmou.

Ela também falou sobre a im-
portância de lutar por políticas
públicas voltadas à adoção, que
incluam o levantamento de da-
dos, o investimento nas estrutu-
ras de apoio e a realização de cam-
panhas de conscientização, prin-
cipalmente no ambiente escolar.

A advogada Andressa Carolina
de Souza expôs duas legislações re-
centes e que precisam se tornar mais
conhecidas e colocadas em prática.

Ela abordou a Lei do Nome
Afetivo, a Lei nº 17.585, vigente
no Estado de São Paulo desde ju-
lho de 2018, e a Lei 13.509/2017,
que introduziu no ECA a chama-
da “entrega voluntaria”, que ga-
rante a uma gestante ou mãe o
direitos de entregar seu filho ou
recém-nascido para adoção em um
procedimento assistido pela Jus-
tiça da Infância e da Juventude.

“Foi um evento rico, que mos-
trou toda a potencialidade da
adoção como garantidora de di-
reitos para as crianças e adoles-
centes, mas também a necessida-
de de ampliar o debate sobre o
assunto e fortalecer as estruturas
de apoios para famílias e adoti-
vos”, avalia a psicóloga Jhenifer
Eleutério, coordenadora do Gaap.

O Seminário teve o apoio das
demais organizações que compõem
o Grupo de Trabalho de Adoção de
Piracicaba: Smads (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social de Piracicaba), Fu-
mdeca (Fundo Municipal dos Di-
reitos das Crianças e dos Adoles-
centes), Vara da Infância e da Ju-
ventude de Piracicaba, Casa do
Bom Menino e Lar Franciscano.

Grupo de participantes, que inclui adotivos, famílias
e profissionais da rede intersetorial de Piracicaba

Andressa de Souza falou sobre as leis do
nome adotivo e garantia da entrega voluntária

Ana Clara e Larissa Alves abordaram os
impactos da adoção para famílias e adotivos

CCCCCLIMALIMALIMALIMALIMA

2º Ciclo de Eventos sobre
Mudanças de Piracicaba
acontece de 2ª a 4ª feira

A Comclima (Comissão Muni-
cipal de Mudanças Climáticas), com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente (Simap),
realiza o 2º Ciclo de Eventos sobre
Mudanças Climáticas de Piracica-
ba, que terá quatro palestras entre
os dias 4 (segunda) e 6 (quarta) de
dezembro. A participação é gratui-
ta e a inscrição será realizada du-
rante o evento; os participantes
que desejarem podem assinalar
interesse em receber certificado.

O evento conta com apoio
ainda do Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções), Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, organização Engaja-
mundo, OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil) e Embraplan.

PROGRAMAÇÃO — A es-
truturação do município para prá-
ticas mais sustentáveis, por meio
do acompanhamento da elabora-
ção e da implementação do Plano
de Mitigação e Adaptação às Mu-
danças Climáticas, é uma das dire-
trizes de atuação da Comclima e
será o assunto abordado nas qua-
tro palestras que compõem o Ciclo.

A abertura do Ciclo acontece
na segunda, às 14h30, no Simespi,
com a palestra Iniciativa Constru-
indo Cidades Resilientes e Suas
Ferramentas de Autoavaliação
para Elaboração de Diagnósticos

Municipais, que será ministrada
por Heloísa Fava Fagundes, que é
coordenadora de Fiscalização Am-
biental da Secretaria do Verde, Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Campinas (SP) e mem-
bro do Comitê Cidades Resilientes.

Na terça, às 14h30, também
no Simespi, acontece a palestra
Políticas Climáticas e Mandatos
Legislativos no Brasil, com Sílvia
Morales, vereadora, e Ayri Sarai-
va Rando, assessor parlamentar,
ambos do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua. Às 19h, no auditório
da OAB, será realizada palestra,
seguida de debate, com o tema
Instrumentos da Política Urba-
na: Plano Diretor e Seu Papel no
Enfrentamento às Mudanças do
Clima, com Lígia Duarte, Dioge-
nes Cortijo Costa, Mariana Cor-
tijo Costa e Aline Meme Gallo.

Encerrando o 2º Ciclo de
Eventos, quarta, às 9h30, no Si-
mespi, a convidada Jussara de
Lima Carvalho, assessora de mu-
danças climáticas da Subsecre-
taria de Meio Ambiente do Esta-
do de São Paulo e Coordenadora
Geral do Projeto Municípios
Paulistas Resilientes, aborda a
temática Plano de Adaptação e
Resiliência Climática nos muni-
cípios do Estado de São Paulo.

O Simespi está situado na rua
Samuel Neves, 1601, Jardim Euro-
pa. A OAB fica na avenida Indepen-
dência, 3347, bairro dos Alemães.

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Em discurso, vereador destaca
inelegibilidade de ex-prefeito

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) destacou a publicação de
agravo especial proferido pelo Mi-
nistério Público Federal e que re-
jeita recurso apresentado por Bar-
jas Negri (PSDB) em sentença que
anulou ato do então governador
do Estado de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), de nomear o ex-pre-
feito a cargo na Secretaria de De-
senvolvimento Regional. De acor-
do com o parlamentar, a decisão
reforça a tese da inelegibilida-
de. “Ele é inelegível”, disse, na
quinta-feira (30), durante a 69ª
Reunião Ordinária da Câmara.

“Saiu o parecer nesta sema-
na e tivemos a ciência dele hoje
(ontem, 30) e que confirma a con-
denação a exoneração do ex-pre-
feito Barjas Negri (a cargo no
Governo do Estado), onde o sub-
procurador do MPF fala que não
discute a inelegibilidade porque já
foi decretada, e que o dolo nos três
processos no TJ (Tribunal de Jus-
tiça) já houve condenação”, disse.

Trevisan Jr. disse que o
agravo especial de recurso, assi-
nado pelo subprocurador Nico-
lao Dino, é “grande, abrangente
e esclarecedor” e acrescenta que
a decisão “deixa clara” a conde-
nação do ex-prefeito. “Apesar da
pessoa ter o direito de fazer a ins-

crição quando for a eleição, os de-
mais terão o direito de pedir a im-
pugnação”, concluiu o vereador.

Durante o discurso como
orador, no segundo expediente da
reunião ordinária, o vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL) mostrou
fotos do Centro Comunitário do
bairro Monte Alegre, assim como
da avenida Joaninha Morganti,
uma das principais vias daquela
região. “Está cheia de mato alto,
abandonada no início ao fim, e
olha que é polo turístico”, disse.

Ele também mostrou uma
foto do prefeito Luciano Almei-
da (PP), em que divulga inves-
timentos na Guarda Civil, “mas
usa uma foto da PM”, disse.
“Não comprou uniforme novo,
não aparelhou, não fez plano
de carreira, não faz concurso
público, não fez o estatuto, diz
que está trabalhando para a
Guarda e, na hora do marke-
ting, coloca foto da PM”, disse.

Trevisan Jr. lembrou ain-
da das condições de tráfego na
rua Corcovado, no Distrito de
Santa Terezinha, “onde cabe
um carro dentro dos buracos”,
acrescentou, e da enchente na
nova sede da Semuttran (Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade, Trânsito e Transporte).

Fotos: Divulgação
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World Window - Indústria e Comércio foi sucesso
Evento foi patrocinado pela Unimep, Colégio Polibrasil, e Number 1 Group - Consultoria e Assessoria Imigratória, Invest Smart XP e La Group Ltda

Fotos: Divulgação

Visando estreitar o relacio-
namento entre empresários atu-
antes na indústria, varejo, e no
agronegócio, a empresa World
Widow realizou, dia 27 de no-
vembro, no auditório de even-
tos do Simespi (rua Samuel Ne-
ves, 1601), o primeiro World
Window - Indústria e Comércio.

Um evento patrocinado pela
Unimep, Colégio Polibrasil, e
Number 1 Group - Consultoria e
Assessoria Imigratória, Invest
Smart XP e La Group Ltda.

O World Window - Indústria
e Comércio foi composto por dois
importantes blocos temáticos. O
primeiro painel empresarial do

evento, discutiu assuntos atrela-
dos a negócios internacionais. Já
no segundo painel empresarial,
discutiu o tema investimentos.

“Através do bom relaciona-
mento empresarial, o empreende-
dor pode/deve acelerar o cresci-
mento do seu negócio, através da
troca de conhecimento e experiên-

cias, que poderá ser aplicado em
sua atividade empreendedora, bem
como a troca de contatos, sendo
um facilitador para novas parceri-
as e negócios”, afirma Matheus
Esteves, organizador do evento.

Um evento desta magnitude,
não é possível realizá-lo sozinho.
Dessa forma, teve o suporte de

muitos empresários/parceiros.
Além dos patrocinadores princi-
pais citados, contamos com o
apoio das seguintes empresas:
Super Laminação Comércio de
Sucatas, Dr Guilherme Chiquini
Advocacia Previdenciário, Melos
Ocupacional, Jhs Soluções Digi-
tais, Buffet- Equipe Festa, Mary

Clar Decorações, Simespi, Orga-
nização Nappi, Programa Irene
no Ar, Grafica GD, BLUEBEEFY-
Marketing e Soluções Digitais,
Coplacana, Danpower Caldeiras,
UP! Creative Marketing, JOR-
NAL - A tribuna Piracicabana, Luci-
ana Athieì Tayar- Fonoaudiólo-
ga e Popin - Soluções em Eventos.

Alex de Madureira (Deputado Estadual), e
Thiago Jafet (Super Laminação)

Arnaldo Bortoletto (Coplacana), Thomas Massaro (InvestSmart XP),
Jose Coral (Hfc Saúde), e Gabriele Volpato (InvestSmart XP)

Coronel Antônio Golini (BAEP), Matheus Esteves (World Window),
Jullianne Chenu (Track&Field),Luciana Tayar (Fonoaudióloga),
Dra Cristina Castro (Unimep), e Thiago Valencia (Invest Smart XP)

Dra. Marlene Moreno (Unimep), Dra Renata Bueno
(Unimep), Dra Cristina Castro (Unimep), e o Professor
Ismael Forte Valentin (Reitor da Unimep)

Erick Gomes (Simespi)- Douglas Fazanaro (General Chains)

Espaço do eventoIntegrantes do primeiro painel empresarial Integrantes do segundo painel empresarial

Lohan Munhoz (La Group), Amarinho Melo (Melos Ocupacional), Jose
Coral (Hfc Saúde), Dr Ademir Crivelari, Cláudio Jr, Matheus Esteves
(World Window),  Jullianne Chenu (Track&Field), e Renan Casarin

Lohan Munhoz (La Group), Jullianne Chenu (Track & Field),
Dr. Carlos Joussef (Unimed Piracicaba, Thiago Valencia (Invest
Smart XP), Matheus Esteves (World Window), e Jairo Derevetski

Matheus Esteves (World Window), e o Coronel
PM Daniel Alipio (16° Grupamento de Bombeiros)

Thomas Massaro (InvestSmart XP)- Josué Silva
(InvestSmart XP) Gabriele Volpato (InvestSmart XP), Bruno
Padovan (InvestSmart XP) e Thiago Valencia (InvestSmart XP)
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Palestra aborda as estratégias
que são aplicadas em vendas
Promovida pela Escola do Legislativo da Câmara de Piracicaba,
palestra on-line aconteceu na tarde desta quinta-feira (30)

O neuromarketing é o conjun-
to de nossas tomadas de decisões,
é o que nos leva a tomar essas deci-
sões, o que nos leva a chegar mais
rápido a um objetivo almejado e,
principalmente, como fazer o con-
sumidor chegar a esse objetivo mais
rápido, de forma automática, qua-
se como um fluxo contínuo. É isso
que o neuromarketing estuda”.

A definição foi trazida pelo
pós-graduado em Neuromarke-
ting e graduado em Gestão Fi-
nanceira e em Administração,
Evandro Mangueira, em pales-
tra on-line promovida pela Es-
cola do Legislativo da Câmara
Municipal de Piracicaba na tar-
de desta quinta-feira (30). O es-
pecialista é também assessor do
Centro de Pós-graduação EEP
(Escola de Engenharia de Pira-
cicaba)/FUMEP (Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba).

“A Escola do Legislativo tra-
balha questões de cidadania, de
políticas públicas e. não só isso, mas
tudo o que afeta e o que pode aju-
dar a sociedade em seu crescimen-
to e participação popular em todos
os segmentos. E falarmos sobre
neurociência, sobre psicologia, so-
bre marketing, com certeza faz par-
te da nossa sociedade. E é por
isso que trouxemos o Evandro
aqui hoje”, disse Pedro Kawai
(PSDB), diretor da Escola do Le-
gislativo, na abertura da palestra.

Fases - De acordo com o pa-
lestrante, o neuromarketing in-
sere-se em uma trajetória de es-
truturação do próprio marke-
ting, em sentido mais amplo,
que ao longo de sua evolução foi
direcionando seu foco: “o ma-
rketing deu um salto. Antes se
falava do produto e hoje se fala
do desejo”, explica Evandro.

Segundo o especialista, essa
trajetória se deu em fases, que no
início eram focadas em evidenciar
as características de um produto,
passando na sequência para a bus-
ca de criação de vínculos com os
consumidores, para a ênfase em
valores evocados pelos produtos,
até chegar a estratégias que bus-
cam o engajamento dos consumi-
dores, que pretendem reforçar pos-
turas e comportamentos, agora já
em um contexto de digitalização.

“Hoje, já estamos em um novo
momento do marketing, do empo-
deramento, do bem-estar huma-
no, de trazer valores do conforto
humano”, explica o palestrante.

Reprodução/Internet

Evandro Mangueira ministrou na tarde desta
quinta-feira (30) a palestra on-line “Neuromarketing”

De acordo com ele, atualmen-
te, caminhamos para a sexta fase
do marketing, o marketing 6.0, cal-
cado em “valores religiosos”. Ele
explica: “qual é a fundação de toda
a religião, de todo culto e de todo
envolvimento de grupo? É uma co-
munidade, uma tradição e rituais.
Toda religião possui esse tripé”.

Para Evandro, o marketing,
hoje, se apropria desses elementos e
ideias, “criando comunidades, cri-
ando tradições e criando rituais para
o seu movimento”, já que “vender
para um mesmo cliente é mais fácil
do que vender para um cliente novo,
por isso a comunidade, o cliente já
te conhece, já acredita no produto”.

Marketing digital - Para o
palestrante, a presença de em-
presas e produtos no ambiente
digital é extremamente impor-
tante pois, “se você não tem uma
presença digital, você praticamen-
te não existe. Muitas empresas tra-
dicionais estão ficando para trás,
pois não participam do marke-
ting digital, dos marketplaces”.

Ele aponta que existem diver-
sos caminhos para ampliar a pro-
jeção das marcas no ambiente di-
gital, e que não necessariamente
passam por uma presença nas re-
des sociais, que possuem dinâmicas
próprias, que demandam muita
energia e esforço e com regras dinâ-
micas. “O marketing digital não se
reduz às redes sociais, mas elas são
muito importantes para que você
alcance seus objetivos”, pondera.

A presença no mundo digi-
tal, explica Evandro, está tam-
bém intimamente ligada à capa-
cidade de transmitir valores e de
fazer com que determinada mar-
ca ou produto seja uma referên-
cia: “quando você cria valores
você passa a ser referência, e
quando você vira referência você
passa a ser lembrado”, diz.

Tomada de decisão - Além de
permitir a reflexão sobre valores e
formas voltadas a uma presença
consolidada no meio digital, o neu-
romarketing, de acordo com o es-
pecialista, também possibilita às
empresas vislumbrarem e compre-
enderem quais são os estímulos e
processos envolvidos na tomada
de decisão dos consumidores, ou
seja, o que faz com determinado
produto seja ou não comprado.

“A tomada de decisão passa
por uma série de caminhos. Ela
chega nas nossas reações e, depois
que reagimos a algo, passamos a

ter o desejo, e esse desejo segue
para os impulsos, para a compra,
e você segue para a motivação, que
é quando você vai tomar a decisão
novamente. É um ciclo”, explica.

Ele acrescenta: “o cérebro
passa por um caminho. Você
toma a decisão na emoção e, em
seguida, você justifica na razão.
Você sempre toma a decisão por
emoção, por impulso e em seguida
você justifica através da razão”.

Gatilhos mentais - A tomada
de decisões, processo que ocorre de
forma complexa no cérebro huma-
no, segue em boa parte a capacida-
de dos consumidores identificarem
uma “grande oferta”, que pode ser
composta pelo o produto (caracte-
rísticas do objeto/serviço em si), pela
oferta (valores que esse produto evo-
ca) e pela entrega (a percepção dos
clientes de que determinado pro-
duto/serviço é bom, é vantajoso).

Além da identificação da
grande oferta, o neuromarketing,
de acordo com o palestrante,
também estuda ferramentas e
“caminhos que encurtam a toma-
da de decisão”, os chamados ga-
tilhos mentais. “Os gatilhos men-
tais vêm para nos auxiliar na to-
mada de decisão, fazer com que o
cliente faça a jornada de compras
de forma mais rápida”, explica.

Durante sua palestra, Evan-
dro Mangueira apresentou diver-
sos tipos e classificações de gatilhos
mentais, entre eles: a escassez (sen-
sação de que algo vai acabar logo e,
por isso, há a necessidade de uma
aquisição); a urgência (“apenas os
dez primeiros clientes terão descon-
to”); a autoridade (alguma autori-
dade ratifica a qualidade de algo);

a referência (pessoas que já adqui-
riram e gostaram de determinado
produto); a antecipação (pré-ven-
da de algum produto, algo que cria
a sensação de que o cliente terá aces-
so ao produto/serviço antes das
demais pessoas); a novidade; a re-
ciprocidade (espécie de necessida-
de de retribuir algo, como quando
por exemplo um cliente recebe uma
amostra de um produto e, na se-
quência, o adquire); prova social
(depoimentos em site falando bem
do produto/serviço; filas como pre-
tensa indicação de que algo é bom,
já que várias pessoas o buscam);
conexão (criar vínculos com os cli-
entes); confiança; ter um inimigo
em comum (ex: uma pessoa que
quer perder peso e uma academia
de ginástica podem ter como “ini-
migo em comum” o sobrepeso);
polêmica (assuntos/temas polê-
micos geram interesse) e outros.

Esses gatilhos, no entanto, de
acordo com o palestrante, “preci-
sam ser verificados com a persona,
com o seu cliente final e intermedi-
ário, com a empresa que você se
relaciona, para que você tenha em
mente o que de fato funciona, como
funciona na prática, e para que você
também não caia em armadilhas,
já que as pessoas podem os utilizar
de forma enganosa. Os golpes que
acontecem todos os dias se utili-
zam esses gatilhos mentais de for-
ma enganosa”, alerta Mangueira.

A palestra do especialista
em neuromarketing pode ser re-
vista, na íntegra, no vídeo loca-
lizado no início desta matéria e
também no canal do YouTube
da Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Na 8ª edição, o projeto Sam-
ba Briquedão será realizado neste
domingo (3), das 16h às 21h, no
Armazém 17 do Engenho Central.
O projeto, iniciado em 2016, reali-
za rodas de samba em prol de cri-
anças carentes e entidades da ci-
dade. A entrada é gratuita. O even-
to terá uma grande roda de sam-
ba, formada por integrantes de di-
versos grupos de Piracicaba. Du-
rante os intervalos, a discoteca-
gem será por conta da DJ Pãina.

Desde a primeira edição, o
Samba do Brinquedão já arrecadou
mais de 8 mil brinquedos e tem
como objetivos arrecadar brinque-
dos, ocupar o espaço público e dis-

seminar a cultura de forma gra-
tuita. A organização sugere a doa-
ção de um brinquedo novo ou em
bom estado no evento. As doações
deste ano serão em prol das insti-
tuições Gaia+, Casa do Bom Meni-
no e Educando pelo Esporte. Por
determinação municipal, a entra-
da no evento com cooler ou objetos
de vidro é estritamente proibida.

SERVIÇO
Samba Br inquedão.  Do-
mingo (3), às 16h, no Ar-
maz ém 17 do Engenho
Central. Avenida Maurice
Alain, 454. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

Divulgação

Evento terá roda de samba com integrantes de grupos de Piracicaba
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Samba Brinquedão faz
8ª edição no Engenho

O requerimento 1055/2023,
que solicita informações ao Chefe
do Executivo sobre dados oficiais
de Piracicaba, foi aprovado na reu-
nião ordinária ocorrida na noite
desta quinta-feira (30). A autoria
do requerimento é do vereador
André Bandeira (PSDB). Na pro-
positura, ele expressou preocupa-
ção em relação à interrupção da
divulgação de dados urbanos que
eram previamente disponibilizados
no site do Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento de Piracicaba (IPPLAP)
em https://ipplap.com.br/site/.

Segundo André Bandeira, ob-
serva-se que alguns desses dados,
essenciais para a compreensão do
desenvolvimento e planejamento
urbano, deixaram de ser forneci-
dos em 2021, enquanto outros fo-
ram interrompidos em 2022. “A
ausência dessas informações tem
impactado a transparência e a ca-
pacidade da comunidade em
compreender aspectos cruciais
relacionados à cidade”, frisou.

TTTTTRANSPRANSPRANSPRANSPRANSPARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIA

Requerimento questiona
interrupção da divulgação
de dados oficiais

O vereador destaca que a Lei
nº 9.877/2022 extinguiu a autar-
quia municipal denominada Insti-
tuto de Pesquisas e Planejamento
de Piracicaba - IPPLAP e todas as
suas funções foram absorvidas pela
Secretaria Municipal de Habitação
e Gestão Territorial – SEMUHGET.

No requerimento, André
Bandeira pede esclarecimentos
sobre a ausência de informações
no site oficial da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial (SEMUHGET), mesmo
após a transferência das funções
do extinto Instituto de Pesquisas
e Planejamento de Piracicaba (IP-
PLAP) para a SEMUHGET.

O vereador ainda questio-
na se há um cronograma para
retomar a divulgação desses
dados; se existem planos de
aprimoramento na forma de di-
vulgação e se a Prefeitura consi-
dera utilizar outras plataformas
ou meios para tornar as informa-
ções acessíveis à comunidade.
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Falta d´água generalizada será
debatida em audiência pública
Desabastecimento de água e quedas de energia constantes em
bairros motivaram a aprovação; debate será dia 13 de dezembro

Os problemas recorrentes de
desabastecimento de água em vá-
rios bairros da cidade e as ocor-
rências de queda de energia esta-
vam refletidos na Pauta da Ordem
do Dia da 69ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, nesta quinta-feira (30). Os ve-
readores aprovaram 14 requeri-
mentos em que questionam o Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) sobre a situação, além de
uma audiência pública que será
realizada no dia 13 de dezembro,
às 19 horas, no Plenário da Casa.

O requerimento 1088/2023,
que convoca a audiência pública,
foi apresentado pelo vereador Pe-
dro Kawai (PSDB) e também as-
sinado pelo vereador André Ban-
deira (PSDB). Inicialmente, a ma-
téria tratava dos problemas de de-
sabastecimento de água e quedas
de energia no bairro Paulista. No
entanto, vários vereadores se ma-
nifestaram sobre situações seme-
lhantes em diversos bairros da ci-
dade, o que configurou uma
questão generalizada. Dessa
forma, o requerimento foi alte-
rado para que o Semae e a CPFL
prestem esclarecimentos relativos
a todo o território municipal.

Ao discutir o requerimento, o
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)
comentou que os vereadores são
procurados diariamente pela popu-
lação por causa das questões de
água e esgoto. O vereador Anilton
Rissato (Patriota) falou especifica-
mente sobre a situação na região
do bairro Santa Terezinha, que so-
fre com o problema do desabaste-
cimento de água desde 2018. Disse
que o fornecimento é suspenso to-
dos os dias às 17 horas e só é reto-
mado às 6 horas da manhã. O ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante)
salientou que regiões elevadas
como o Alto da Boa Vista chegam
a ficar até quatro dias sem água.
“Que nessa audiência pública a
gente possa entender e a popula-
ção possa saber por que está fal-
tando água na torneira”, colocou.

O requerimento foi aprova-
do por unanimidade e o assunto
continuou em destaque em fun-
ção das declarações de voto. Pe-
dro Kawai, autor do requerimen-
to, explicou que os comerciantes
da Paulista estão sofrendo com
essas interrupções nos serviços. “A
própria pauta de hoje mostra a in-
satisfação e o que está acontecen-
do na nossa cidade”, afirmou.

Por sua vez, o líder de gover-

REUNIÃO ORDINÁRIA

Câmara cobra providências para
falta d´água em 14 requerimentos

Os constantes proble-
mas de desabastecimento
de água em vários bairros da
cidade motivaram a apresen-
tação de 14 requerimentos,
aprovados pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba na 69ª
Reunião Ordinár ia,  nesta
quinta-feira (30). O tema tam-
bém deverá ser debatido em
audiência pública, no dia 13
de dezembro, às 19 horas.

Oito requerimentos apro-
vados são de autoria do vere-
ador licenciado Paulo Cam-
pos (Podemos). Nas proposi-
turas 1063, 1064, 1065, 1066,
1067, 1068, 1069 e 1070/2023,
o parlamentar questiona o Se-
mae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) sobre as recor-
rentes interrupções no forne-
cimento de água respectiva-
mente nos bairros Santa Tere-
zinha, Viva Jequitibás, Jardim
Primavera, Jardim Bertoluci,
Gran Park, Jardim Gilda, Bos-
ques do Lenheiro, Ary Coelho.

O vereador relata, nos
documentos, que recebeu
reclamações de vários mu-
nícipes, que apontam ainda
que, quando a água retorna,
está sem condições de con-
sumo, com aspecto de suja.
Paulo Campos coloca ainda

que o problema resulta em
vários inconvenientes para os
moradores, afetando princi-
palmente idosos e crianças. O
parlamentar destaca que tra-
ta-se de uma prestação de ser-
viço de necessidade básica e
fere os direitos e garantias
constitucionais da população.

Ele questiona se o proble-
ma é de conhecimento do Se-
mae, qual é a justificativa para
a falha no serviço, que medidas
têm sido tomadas para uma
solução e qual é a previsão
para a normalização do abas-
tecimento. Quer saber ainda se
alguma medida emergencial foi
adotada pela autarquia. Espe-
cificamente em relação ao con-
domínio Viva Jequitibás, Paulo
Campos questiona se o Semae
tem conhecimento de que os
moradores são obrigados a
comprar caminhões de água
para abastecer as caixas e que
o produto passa pelo hidrôme-
tro, gerando cobrança indevida.

Já o vereador André Bandei-
ra (PSDB) propôs os requeri-
mentos nº 1077, 1091 e 1092,
em que questiona sobre o pro-
blema, respectivamente nos
bairros Nova América, Jardim
Bartira e Vila Rezende. Ele rela-
ta que os moradores procura-

ram o gabinete para recla-
mar do desabastecimento. E
por isso quer saber o motivo
do problema e quais provi-
dências têm sido adotadas.

Em relação ao bairro Nova
América, especificamente, ele
diz que o problema ocorre há
anos, diariamente no período
da noite e que já questionou o
Semae através do requeri-
mento nº 256/2022 e recebeu
resposta de que já existiam
projetos para o local. No re-
querimento, ele questiona o
motivo de a situação persistir,
requisita detalhes sobre os
projetos, o cronograma de
obras e se serão realizadas
ações emergenciais no local.

Por sua vez, o vereador
Pedro Kawai (PSDB) protoco-
lou os requerimentos 1079,
1080 e 1090, em relação aos
bairros Jardim Maria Cláudia,
Paulista e Nova Piracicaba
(principalmente na rua Luiz No-
zela), respectivamente. Ele re-
quisita o relatório de ocorrên-
cias de desabastecimento nos
bairros nos últimos 30 dias e
o motivo dos problemas; quais
são os reservatórios que aten-
dem as regiões e se existem
projetos para ampliação da
capacidade dos mesmos.

no, vereador Josef Borges (Soli-
dariedade), disse que a audiên-
cia pública será importante para
esclarecer que os problemas têm
ocorrido há um longo tempo. Dis-
se que são situações decorrentes
da criação de bairros irregulares
que não foram fiscalizados no
passado e da grande expansão da
cidade. Salientou que há investi-
mentos previstos nos orçamentos
do Semae e da Prefeitura para a
execução de obras de infraestru-
tura para amenizar o problema e
que, na área da energia elétrica,
o Poder Executivo já tem um
plano de implantação de lâmpa-
das de led que passarão a rece-
ber manutenção do município.

Ao declarar voto, Zezinho Pe-
reira (União Brasil) citou a “ino-
perância” do Semae e que é ne-
cessário vontade política de quem
está à frente da autarquia para

solucionar o problema. O verea-
dor Valdir Vieira Marques (Cida-
dania), o Paraná, lembrou que a
população paga caro pelo servi-
ço de água. Pontuou ainda que
falta comunicação no Semae.

Ao justificar voto, a vereado-
ra Rai de Almeida (PT) disse espe-
rar que, na audiência pública, os
representantes do Semae e do Po-
der Executivo não apresentem jus-
tificativas sobre o que não foi feito
no passado. “Olhar para trás já
foi o tempo depois de três anos
de gestão. Está ultrapassada essa
justificativa e o bonde tem que
andar. Caso contrário, vamos
continuar em uma inércia em to-
das as questões”, afirmou. “Que
não venham com o discurso do
que não foi feito, mas o que vai ser
feito para solucionar o problema”.

Ainda sobre a falta d´água,
foram aprovados 14 pedidos de in-

formações ao Semae. Os requeri-
mentos 1063, 1064, 1065, 1066,
1067, 1068, 1069 e 1070/2023, to-
dos de autoria do vereador licenci-
ado Paulo Campos (Podemos), so-
licitam informações sobre as recor-
rentes interrupções no fornecimen-
to de água nos bairros Santa Te-
rezinha, Viva Jequitibás, Jardim
Primavera, Jardim Bertoluci,
Gran Park, Jardim Gilda, Bos-
ques do Lenheiro, Ary Coelho.

Já os requerimentos 1079,
1080/2023 e1090/2023, de auto-
ria do vereador Pedro Kawai, soli-
citam informações sobre abasteci-
mento de água nos bairros Jardim
Maria Cláudia, Paulista e Nova Pi-
racicaba, e os requerimentos 1077/
2023, 1091 e 1092/2023, de auto-
ria do vereador André Bandeira,
solicitam informações sobre a falta
de água no bairro Nova América,
Jardim Bartira e Vila Rezende.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza na primeira se-
mana de dezembro três reuni-
ões extraordinárias para votar
as peças que propõem o orça-
mento para o ano que vem.

Na segunda-feira (4), às 14 ho-
ras, os vereadores apreciam o proje-
to de lei 174/2023, que traz altera-
ções ao PPA (Plano Plurianual
2022-2025); na terça-feira (5), tam-
bém às 14 horas, os parlamentares
analisam o projeto de lei 175/2023,
que dispõe sobre revisões parciais,
acréscimos e substituições em ane-
xos na LDO 2024 (Lei de Diretrizes
Orçamentárias); por fim, na quarta-
feira (6), igualmente a partir das 14
horas, a Câmara vota o projeto de lei
176/2023, que propõe a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para 2024.

As três proposituras, – cujas
autorias são prerrogativas do Exe-
cutivo – juntas, compõem o Orça-
mento em sentido amplo, e devem
guardar compatibilidade entre si.

RECEITAS E DESPESAS -
Para o exercício financeiro de 2024,
conforme trazido no projeto de lei
175/2023, o orçamento de Piraci-
caba (receitas e despesas) é estima-
do em R$ 3.037.790.000,00. A
propositura prevê uma receita de
R$ 2.455.916.000,00 para a ad-
ministração direta e  de R$
581.874.000,00 para a administra-
ção indireta, ou seja para as autarqui-
as, fundações e empresas públicas.

Em relação às despesas, o pro-
jeto de lei 175/2023 estima um
montante de R$ 2.199.846.000,00
para a administração direta e de
R$ 837.944.000,00 (oitocentos e
trinta e sete milhões e novecen-
tos e quarenta e quatro mil reais)
para a administração indireta.

As peças que propõem o or-
çamento, bem como as emendas
e mensagens modificativas que
as acompanham, já foram tam-
bém debatidas e analisadas em
audiências públicas realizadas
na Câmara, tanto pela Comis-
são de Finanças e Orçamento
quanto pela Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação (CLJR).

As reuniões extraordinári-
as para votar os projetos de lei
174/2023, 175/2023 e 176/2026,
respectivamente nos dias 4,5 e
6 de dezembro, podem ser acom-
panhadas da galeria do Plená-
rio “Francisco Antonio Coelho”,
no prédio principal da Câmara,
com entrada pela rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

Os trabalhos camarários
também serão exibidos, ao vivo,
pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 sinal aberto digital, 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo), pela Rá-
dio Educativa FM (105,9), e tam-
bém terão transmissão simultâ-
nea no site camarapiracicaba.
sp.gov.br e nas redes sociais da
Casa (YouTube e Facebook)

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Orçamento de 2024
será apreciado em três
reuniões extraordinárias

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

PL institui campanha a
doenças para mulheres

O projeto de lei 167/23, do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
aprovado pela Câmara Municipal
de Piracicaba em primeira discus-
são, quinta-feira (30), na 69ª Reu-
nião Ordinária, institui a ação de
Check-up Geral das Mulheres, com
foco na prevenção de doenças. O
projeto estabelece, entre as ações,
a realização de eventos educati-
vos, a promoção de exames, o
acesso facilitado a serviços de
saúde especializados, o desenvol-
vimento de materiais educativos e
parcerias, entre outras iniciativas.

Na justificativa do projeto, o
autor argumenta que a preven-
ção de doenças é uma estratégia
amplamente reconhecida como
eficaz na redução dos custos de
saúde, no aumento da expectati-
va de vida e na melhoria da qua-
lidade de vida. De acordo com o
parlamentar, muitas doenças po-

dem ser evitadas ou tratadas de
forma mais eficaz quando identi-
ficadas em estágios iniciais. An-
dré Bandeira cita ainda que é pre-
ocupante constatar que muitas
mulheres ainda não têm acesso
fácil a exames de rotina e infor-
mações sobre saúde preventiva.

A implementação da campa-
nha busca proporcionar um con-
junto abrangente de ações que vi-
sam a disseminar informações
sobre a importância da preven-
ção de doenças entre as mulhe-
res de todas as idades e contex-
tos sociais. Além disso, segundo
o autor, a realização de exames
de check-up geral contribuirá para
identificar precocemente condições
de saúde que podem ser tratadas
de maneira mais eficaz, aumen-
tando assim as chances de recu-
peração e reduzindo o impacto
econômico e social das doenças.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Trevisan Jr. quer informações
de mortes por febre maculosa

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 69ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (30),
o requerimento 1083/2023, de au-
toria do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), que solicita informações à
Secretaria de Saúde sobre duas
mortes ocorridas este ano por fe-
bre maculosa. Ele lembra que, no

requerimento 535/23, já solicitou
informações sobre a incidência da
doença no município. Ele quer sa-
ber que providências têm sido to-
madas em relação ao problema e
em que lugar ocorreram as conta-
minações dessas duas pessoas que
vieram a óbito em virtude de pica-
das do carrapato estrela.
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Vereadores questionam a composição
de comissão para análise de desdobro
Projeto de lei complementar 14/2023 foi discutido em audiência pública, na tarde desta sexta-feira (1º), na Câmara Municipal de Piracicaba

A composição da CAP (Co-
missão de Análise e Parecer) pro-
posta no projeto de lei comple-
mentar 14/2023, do Executivo, foi
questionada por vereadores que
participaram, na tarde desta sex-
ta-feira (1º), de audiência públi-
ca para discutir a legislação que
institui as regras para realização
de desdobro de terreno na cida-
de. O evento foi convocado pela
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), onde está
sendo analisado, e foi presidido
pelo vereador Acácio Godoy (PP).

As críticas de parlamentares
foram em torno da composição
do colegiado de maneira políti-
ca, feita por integrantes do Exe-
cutivo Municipal. Como prevê o
artigo 8º do PLC 14/2023, que
altera o Capítulo I da Lei Com-
plementar 421/2020, a CAP será
composta, independentemente
de nomeação e pelo tempo de per-
manência no cargo, pelos secre-
tários municipais de Habitação
e Gestão Territorial; Obras e Ze-
ladoria; Meio Ambiente e Infra-
estrutura; Educação; Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes e de Saúde, além do procura-
dor-geral do município e do pre-
sidente do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto).

Na proposta, a CAP terá fun-
ção deliberativa, com as atribui-
ções de analisar, sob todos os as-
pectos e emitir parecer em proje-
tos de parcelamento do solo em
geral; empreendimentos de con-
juntos superpostos, habitacionais,
plurifamiliares, comerciais ou de
prestação de serviços; empreendi-
mentos em sistema de condomí-

Rubens Cardia

Audiência pública aconteceu na tarde desta sexta (1), na Câmara

nio; e o interesse social, em todos
os tipos de empreendimentos.

De acordo com o PLC 14/
2023, nesta função a CAP irá
propor a elaboração e alteração
de legislação; elaborar normas
procedimentais quanto ao de-
sempenho de suas funções; deli-
berar aprovando, indeferindo ou
inviabilizando a solicitação de
projeto de empreendimento; de-
finir contrapartidas para o em-
preendimento; e ainda emitir
parecer sobre empreendimen-
tos, no que tange à reserva ou
dispensa de áreas destinadas a
equipamentos comunitários.

“De verdade, eu fico bem pre-
ocupado, os membros que anali-
sam projetos devem ser técnicos,
então é complicado uma pessoa de
outra área analisar uma questão
de mérito técnico, por isso não vejo
com bons olhos”, enfatizou a vere-
adora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo “A Cidade é Sua”.

Na mesma linha crítica, a ve-
readora Rai de Almeida (PT) des-
tacou que a mudança na compo-
sição, passando de técnicos e a
proposta de secretários, “nem sem-
pre o titular da pasta tem conheci-
mento da área”, acrescentou. Ele
citou exemplos como o secretário
municipal de Educação, que é ad-
vogado, o que acontecem também
com o titular da pasta de Meio
Ambiente.  “Aqui (no CAP) nós
vamos precisar de análise técnica,
além disso, os secretários passam
e uma comissão técnica geral-
mente é formada por quadro fun-
cional”, destacou a vereadora.

O procurador-geral do mu-
nicípio Guilherme Mônaco de

Mello justificou a composição do
CAP por titulares da Adminis-
tração Municipal como uma for-
ma de “agilizar” os processos que
deverão ser analisados pelo co-
legiado. “O nosso objetivo, desta
forma, é justamente dar mais ce-
leridade às análises”, disse.

A vereadora Rai de Almeida,
no entanto, contestou o represen-
tante da Prefeitura ao destacar que
justamente pelo fato de prescindir
da participação de titulares das se-
cretarias municipais poderia haver
uma dificuldade de trabalho do
colegiado. “Tenho certeza que to-
dos os secretários sabem das difi-
culdades de agenda que eles en-
frentam, por conta da natureza do
trabalho que exercem”, enfatizou.

DESDOBRO – A apresenta-
ção do PLC 14/2023 foi feita por
Maria Beatriz Dias Souza, diretora
de Planejamento da Semuhget (Se-
cretaria Municipal de Habitação e
Gestão Territorial). Ela detalhou as
regras e condições dos lotes que po-
derão ser divididos na metragem
mínima de 5 x 25 metros, os quais
deverão ser oriundos de loteamen-
to com aprovação final anterior a
2 de agosto de 2005, com pelo me-
nos uma edificação regularizada
ou passível de regularização.

“Deve estar inscrito no CRI
(Certificados de Recebíveis Imobi-
liários) e com frente para rua ofici-
al e com infraestrutura”, destaca
Maria Beatriz. Ela acrescentou que
não se aplica a regra quando exis-
tir construção que impeça a divi-
são cômoda do lote e ainda que
lote com mais de uma edificação
não constitui desdobro do lote.

De acordo com o PLC 14/

2023, será permitido o desdobro
imóvel nas zonas urbanas de re-
qualificação de bairros (ZURB),
de contenção (ZUCO), de ocupa-
ção restrita (ZUOR) e que este-
jam localizados no Água Branca,
Algodoal, Areao, Bairro Verde,
Castelinho, Dois Córregos, Gua-
mium, Higienópolis, Jardim Ita-
puã, Jardim Monumento, Jardim
Planalto, Jardim São Francisco,
Monte Líbano, Morato, Morum-
bi, Nho Quim, Novo Horizonte,
Parque Piracicaba, Pauliceia,
Paulista, Piracicamirim, Pom-
peia, Santa Cecilia, Santa Rita,
Nova América, Vila Cristina, Vila
Fátima, Vila Independência, Vila
Industrial, Vila Monteiro, Vila
Rezende, Vila Sônia, Jaraguá,
Santa Teresinha, Santa Rosa,
Vale do Sol e Jardim Caxambu.

A proposta define, ainda, que
não será permitido em loteamen-
tos aprovados como chácaras, em
loteamentos de acesso controlado
ou condomínios, exceto Glebas Ca-
lifórnia, Jardim São Jorge e Chá-
cara São Jorge e Kobayat Líbano.

“Nós fizemos um levanta-
mento até 2005 e verificamos
essas regiões como os locais
onde há os lotes que podem se
encaixar nos parâmetros para
desdobro”, disse Maria Beatriz,
ao ressaltar que o objetivo “é
não desvirtuar a proposta”.

As vereadoras Silvia Mora-
les (PV) e Rai de Almeida (PT)
questionaram o conceito sobre
“edificação consolidada”. Na pro-
posta do Executivo, o lote que pode
ser desdobrado precisa ter, ao
menos, uma edificação consolida-
da, no entanto elas argumenta-

ram que o fato de existir o terreno
em si, já deveria ser considerado
como consolidado, por haver nele
toda a estrutura urbanística.

O presidente da audiência,
vereador Acácio Godoy (PP),
também concordou com as vere-
adoras e disse que irá apresentar
uma emenda ao PLC 14/2023.
“Vou deixar como encaminha-
mento desta audiência”, disse.

Já o vereador Josef Borges
(Solidariedade) destacou a apre-
sentação da Emenda 1 ao PLC 14/
2023, onde amplia de 365 para 730
dias o prazo para que a proposta,
caso seja aprovada na Câmara,
passe a ter seus efeitos legais.

TELECOMUNICAÇÕES –
O PLC 14/2023 também inclui as
regras para instalação de antes de
telecomunicações na cidade e de
simplificação para aprovação de
projetos arquitetônicos, a partir da

qual deverão apresentar somente
a metragem externa para receber
o Alvará de Licença de Obra.

Ao analisar a proposta, o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) des-
tacou que, por conta da tecnolo-
gia ser muito ágil, e mudar de
maneira constante, as questões
relacionadas às telecomunica-
ções deveriam ser apresentadas
pelo Executivo em uma lei a par-
tir do Plano Diretor do Municí-
pio. “Isso daria mais agilidade
para as questões que envolvam,
por exemplo, a vinda do 5G para a
cidade”, destacou o parlamentar.

O PLC 14/2023 está sendo ana-
lisado pela CLRJ — que também é
formada pelos vereadores Thiago
Ribeiro (Podemos), relator, e Pau-
lo Camolesi (PDT), membro — e
deverá ainda passar outras comis-
sões permanentes da Câmara an-
tes de ficar apto para ser votado.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ELEIÇÕES PARA O BIÊNIO 2024/2025

O presidente da Associação Comercial e Industrial de São
Pedro, em conformidade com o estatuto da entidade, con-
voca os associados devidamente constituídos para parti-
ciparem da Assembleia Geral Ordinária, para eleição da
nova Diretoria e Conselho Consultivo, os quais registrarão
os destinos da ACISP no biênio 2024/2025, cuja votação
será no dia 18 de dezembro de 2023 na sede da entidade
com horário das 09:00 às 17:00 horas, iniciando-se a apu-
ração logo a seguir. Em conformidade com o estatuto da
entidade, devem os interessados apresentar chapas para
candidatar-se à eleição para a nova Diretoria e Conselho
Consultivo até às 17:00 horas do dia 13 de dezembro de
2023 na sede da ACISP, localizada à Avenida dos Imigran-
tes, 231, Bairro São Benedito, São Pedro - SP.

São Pedro, 02 de dezembro de 2023

Flavio Eduardo Vieira de Barros Castellari
Presidente-ACISP

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 82/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 82/
2023, Processo: 1294/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA  As propostas serão acolhidas
com início no dia 06/12/2023, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 19/12/2023. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 19/12/2023.  Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 01 de dezembro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 86/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 86/
2023, Processo: 1303/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
FORNECIMENTO DE VEÍCULOS ZERO KM TIPO SUV.  As propostas serão acolhidas
com início no dia 04/12/2023, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 18/12/2023. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 18/12/2023.  Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 30 de outubro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicosEsta publicação custou R$ 198,00 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2023 - REGISTRO DE PREÇOS
- PROCESSO Nº1298/2023

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço, por item, para
registro de preço, para aquisição de materiais de limpeza e higiene diversos Os envelopes de
proposta e habilitação, deverão ser entregues no dia 15 de dezembro de 2023 às 09:00hr na
sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sita à Rua Amadeu Amaral, nº 255, sendo que a
sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente. O edital na íntegra encontra-
se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no horário de expediente até 24 horas
que antecedem a data de recebimento dos envelopes ou solicitado através do e-mail
mombuca@uol.com.br. Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal atra-
vés do telefone (0xx19) 3488-6262. Mombuca, 30 de novembro de 2023, prefeito Municipal.

EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digital nº: 1021052-74.2022.8.26.0451.
Classe – Assunto: Procedimento Comum Cível - DIREITO PROCESSUAL
CIVIL E DO TRABALHO. Requerente: Heloisa Sabino Prates e outro. Pri-
oridade Idoso Tramitação prioritária. 5ª Vara Cível. EDITAL DE CITAÇÃO –
PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PRO-
CESSO Nº 1021052-74.2022.8.26.0451. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da
5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Mauro
Antonini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)s réus ausentes, incer-
tos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges
e/ou sucessores, que Norma Sabino Prates, RG n°. 3.278.972-5 SSP/SP
e CPF n°.430.377.808-78, e Heloisa Sabino Prates, RG nº 3.212.270-6
SSP/SP e CPF nº 430.377.988-15, ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,
visando s imóveis urbanos formados pelas Transcrições40.419, 41.892 e
44.554, todas do 2º Oficial de Registro de Imóveis e Anexos de Piracicaba/
SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos,
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo do presente edital de
20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel,
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passa-
do nesta cidade de Piracicaba, aos 29 de novembro de2022

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

SRA. MARIA EVALDI HUFFENBA-
ECHER faleceu dia 28pp na cida-
de de Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era filha do Sr. João Theo-
doro Huffenbaecher e da Sra. Clo-
tilde Nunes Huffenbaecher, fale-
cidos. Deixou a filha: Camila Hu-
ffenbaecher casada com Filipe
Fernandes Pinheiro. Deixa 02 ne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia 28pp
as 13:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Diaman-
te,  seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Municipal de Santa Ma-
ria da Serra. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HERMENEGILDO RASERA (HE-
LIO RASERA) faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 93 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria Ro-
que Rasera. Era filho do Sr. Carlos
Rasera e da Sra. Luiza Molon Rase-
ra, falecidos. Deixa os filhos: Maria
Cristina Rasera Cerignoni viúva de
Francisco Nuncio Cerignoni, Celia
Regina Rasera, Eliana Ap. Rasera
Mantoam casada com Jose Edemil-
son Mantoam, Maria Angelica Rase-
ra, Jose Carlos Rasera casado com
Cintia Tecce Rasera. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-a hoje as 15:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala A, se-
guindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos

enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NATALINO APARECIDO GIUS-
TI faleceu anteontem na cidade de
Iracemápolis, aos 67 anos de ida-
de e era filho do finado Sr. Nazare-
no Giusti e da Sra. Augusta Sone-
go Giusti. Deixa os filhos: Talita De-
nardi Giusti Dal Olio casada com
Fernando Gonçalves Dal Olio, Ta-
mires Denardi Giusti e Tamara De-
nardi Giusti Olivetto casada com
Moises Olivetto. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 14:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Iracemápolis, seguindo
para o Cemitério Municipal de Ira-
cemápolis. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDIR APARECIDO BARBO-
SA faleceu anteontem na cidade de
Charqueada, aos 49 anos de idade
e era filho do finado Sr. Benedicto
de Oliveira Barbosa e da Sra. Jose-
fa de Araujo Barbosa. Deixa os fi-
lhos: Lais Fernanda Barbosa, La-
rissa Geovana Barbosa casada com
Alex de Oliveira, Davi Rafael Barbo-
sa e Laura Feltrin Barbosa. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as 13:00
hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada, se-
guindo para o Cemitério Municipal
de Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA MARIA MELCHER
LOPES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Salvador Melcher e da
Sra. Izabel Martins Melcher, era ca-
sada com o Sr. Irineu Lopes; deixa
as filhas: Nadia Cristina Lopes Ma-
ganhato, casada com o Sr. Claudi-
nei Maganhato e Elen Cristina Lo-
pes, casada com o Sr. Gustavo Fis-
cher. Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JACIRA GARCIA BURIOL fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filha dos finados
Sr. Jose Garcia e da Sra. Ilidia Ro-
drigues Garcia, era casada com o
Sr. Benedicto Baptista Buriol; dei-
xa os filhos: Daniela Buriol Massa-
no, casada com o Sr. Renato Hen-
rique Massano e Cesar Augusto
Garcia Buriol, casado com a Sra.
Alexandra Wenzel Simões Buriol.
Deixa netas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Cemité-
rio Municipal da Cidade de Rio das
Pedras/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZINHA DO CARMO
GOMES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filha dos
finados Sr. Jose do Carmo e da Sra.
Gasparina Monteiro, era viúva do
Sr. João Gomes; deixa os filhos:
Aparecida Gomes Giovaneti, casa-
da com o Sr. Jair Giovaneti; Clarice
Gomes da Silva Souza, casada com
o Sr. Luiz Batista de Souza; Doni-
zete Gomes, casado com a Sra.
Maria Jose Gomes e Luiz Carlos
Gomes, casado com a Sra. Silvia
Regina Sabbadin Gomes. Deixa
netos, bisnetos, tataraneta, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSCAR NEGRETTI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 99
anos, filho dos finados Sr. Jacob
Negretti e da Sra. Olivia Negretti,
era viúvo da Sra. Odete de Arruda
Negretti; deixa a filha: Denisete
Aparecida Negretti Diogo, casada
com o Sr. João Antonio Diogo Mar-
tins. Deixa a neta Deborah Cristi-
na Diogo de Joos, casada com o

Sr. Jose Edivaldo Daltrozzo Joos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BIAZIN BACCHIN fa-
leceu ontem, nesta cidade, conta-
va 93 anos, filha dos finados Sr.
Bortolo Biazin e da Sra. Francisca
Baldissin, era viúva do Sr. Erico
Bacchin; deixa os filhos: Sueli Ma-
ria Bacchin Soares, viúva do Sr.
Luiz Carlos Soares; Jose Roberto
Bacchin, viúvo da Sra. Maria Jose
Dechen Bacchin; Odivaldo Luiz
Bacchin; Antonia de Fatima Bac-
chin e Leila Francisca Bacchin
Ferreira, casada com o Sr. Wag-
ner Ayres Ferreira. Deixa netos,
bisnetos, irmã, cunhado, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Distrito de
Tupi, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GREGORIO DE SOU-
ZA ALVES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 61 anos, filha dos
finados Sr. Jose Gregorio de Sou-
za e da Sra. Expedita Bezerra Dias,
era viúva do Sr. Jose Sebastião
Alves; deixa os filhos: Jose Ronal-
do Souza Alves; Vagner de Souza
Alves, casado com a Sra. Fernan-
da Rufino Zanetti; Dheison Danilo
Souza Alves, casado com a Sra.
Maristela Freitas Alves e Jonatan
Lucas Souza Alves. Deixa netos,
irmã, cunhado, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CRISTINA DO PRA-
DO AMARO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 64 anos, filha
dos finados Sr. Joaquim Toledo do
Prado e da Sra. Olga Maria de
Barros Prado, viúva do Sr. Anto-
nio Carlos Amaro, deixa o filho:
Willian do Prado Amaro, casado
com a Sra. Juliana Rocha Amaro.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Saudade, sala
“04” para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.
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Laranjal Paulista ganha o
Conselho da Mulher e Cultura
O lançamento e a posse do CMEC foram realizados na última
quinta, 30, na sede da Associação Comercial de Laranjal Paulista

EEEEEMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOS

Laranjal terá mutirão
dia 13 de dezembro

O Poço Artesiano de Laran-
jal Paulista está em obras de
manutenção para implementa-
ção de melhorias e correção de
problemas. Durante este perío-
do, o serviço de água estará
temporariamente indisponível.
O término da obra ainda não

A Associação Comercial de
Laranjal Paulista foi palco de um
evento histórico na noite de 30 de
novembro: o lançamento e a posse
do Conselho da Mulher e Cultura.
A responsável nomeada para pre-
sidir o conselho é Ianna dos San-
tos Gomes Rodrigues Machado.

Também foram nomeadas a
vice-presidente, Letícia Beneton, e as
diretoras, Érica Uguetto, Fernanda
Capucho, Fernanda Rolim, Samara
Marcon e Amanda Barrizon.

Letícia Beneton esteve pre-
sente no evento também como
mestre de cerimônia e, durante
seu discurso, fez menção ao pre-
sidente da Associação Comerci-
al de Laranjal Paulista, Danilo
Franguelli, que cedeu o espaço
para a realização da posse.

A secretária de Indústria, Co-
mércio e Emprego, Marília Pieroni,
representou a Prefeitura de Laran-

Laranjal Paulista terá um
mutirão de empregos no próximo
dia 13 de dezembro. A mobiliza-
ção está a cargo da Prefeitura,
através da Secretaria de Indus-
tria, Comércio e Empregos. São
200 vagas de auxiliar de produ-
ção no ramo da produção avíco-
la, no frigorífico Zanquetta. As
atribuições do cargo compreen-
dem o preparo dos subprodutos
de aves, manipulação e realiza-
ção de cortes, conforme a deman-
da a ser produzida; adicionar os

itens em embalagens individuais,
manual ou com auxilio de má-
quinas de embalagem. Os benefí-
cios ofertados pela empresa são:
transporte fretado; vale alimenta-
ção; refeição na empresa, além de
participação nos lucros e resulta-
dos. Não perca esta oportunidade
e compareça munido de Carteira
Profissional (física ou digital), RG
e CPF, ao Auditório da Associação
Comercial, na rua Silvano Alves
Lima, 300 - Jardim Elite, no dia
13 de dezembro, das 8h às 14h.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Poço Artesiano
em manutenção

tem prazo definido, já que serão
necessárias diversas interven-
ções para garantir a qualidade e
eficiência do abastecimento.

A Prefeitura conta com a
compreensão da comunidade
durante esse processo de refor-
ma e aprimoramento do serviço.

Posse foi quinta, na sede da Associação Comercial

Divulgação/Prefeitura

jal Paulista no evento e enfatizou a
importância do conselho. “É um
marco do fortalecimento da pre-
sença feminina no campo do em-
poderamento, do empreendedoris-
mo, das artes, da produção e do
reconhecimento do papel social e
comunitário da mulher”. Pieroni
ainda ressaltou que este é um mo-
mento histórico que reflete o com-
prometimento de todas com a cons-
trução de um futuro de igualdade.

Para a secretária, apesar das
mulheres terem conquistado bas-
tante espaço nas últimas décadas,
ainda há muito o que fazer para
a inclusão e igualdade feminina.
“Se é possível contabilizar avan-
ços, ainda é preciso quebrar pre-
conceitos, instituir novos para-
digmas e acima de tudo impedir
qualquer retrocesso”, afirmou.

O Conselho, que tem como
compromisso oferecer cursos de

capacitação em diversas áreas de
atuação para o crescimento pro-
fissional da mulher e pretende ser
um grande aliado na solidifica-
ção do poder feminino, já nasce

com o compromisso de apoio inte-
gral de toda a estrutura pública
municipal seja nas qualificações,
seja nos programas, projetos e ser-
viços oferecidos pela Prefeitura.
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73ª Festa do Figo e 28ª
Expogoiaba acontecerá
entre 12 e 28 de janeiro
O evento será no Parque Monsenhor Bruno Nardini, com apoio da Prefeitura
Municipal, e realização — como no ano passado — é da Organização Estrela
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Sicredi realiza sorteio de
R$ 1 mi para associados

A 73ª Festa do Figo e 28ª Ex-
pogoiaba da cidade de Valinhos, na
Região de Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), já têm data para acon-
tecer. Entre os dias 12 e 28 de ja-
neiro de 2024, uma das festas mais
populares do Estado de São Paulo
promete agitar a população vali-
nhense e de toda a Região Metro-
politana de Campinas. O evento,
que será no Parque Monsenhor
Bruno Nardini, conta com o
apoio da Prefeitura Municipal de
Valinhos, e tem a realização, as-
sim como no ano passado, pela
Organização Estrela, uma das
maiores empresas de entreteni-
mento do Estado de São Paulo.

Vale destacar, assim como foi
no ano passado, a excelente parce-
ria entre a empresa promotora do
evento e a prefeitura municipal. Em
2023, para garantir um melhor
conforto e segurança para o públi-
co, uma grande reforma foi reali-
zada no Parque Monsenhor Bru-
no Nardini. A revitalização incluiu
as entradas principais, rampa de
acesso ao local, pavilhão de frutas,
os palcos, o redondel, os banhei-
ros, as lanchonetes, a tenda do
Fundo Social de Solidariedade e
áreas comuns do estabelecimento
inteiro. Todo o trabalho foi reali-
zado em conjunto com as Secreta-
rias de Serviços Públicos, da Cul-
tura e de Esportes e Lazer, além
da empresa Organização Estrela.

O evento trouxe visibilidade
à cidade sob diversos aspectos
como a rede hoteleira, o comércio
e o setor de serviços de Valinhos.
Foram vendidas 140 toneladas de
figo roxo e de outras frutas culti-
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A gerente de Desenvolvimento
de Negócios da Central Sicredi
PR/SP/RJ, Adriana Zandoná França

Com o intuito de incentivar o
hábito de poupar entre os associa-
dos, a campanha Poupança Premi-
ada Sicredi entra na reta final, com
prêmios semanais de R$ 5 mil e o
grande sorteio de R$ 1 milhão em
18 de dezembro. Desde março, a
promoção, presente nos estados do
Paraná, São Paulo e Rio de Janei-
ro, já premiou mais de 140 associa-
dos, totalizando R$ 2,5 milhões em
prêmios ao longo da campanha.

Os associados participam da
promoção a cada depósito de R$
100 na poupança Sicredi, o que
automaticamente gera um núme-
ro da sorte para concorrer aos sor-
teios realizados pela Loteria Fede-
ral. Ao aderir a uma poupança pro-
gramada, o poupador recebe nú-
meros em dobro para participar.

“A poupança é uma modali-
dade segura e de fácil acesso. Para
muitas pessoas, é a maneira mais
simples de iniciar uma reserva fi-
nanceira e colocar em prática um
planejamento de orçamento, o que
a torna atrativa para quem busca
investimentos com baixo risco e li-
quidez imediata”, comentou a ge-
rente de Desenvolvimento de Ne-
gócios da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Adriana Zandoná França.

Essa preferência dos brasi-
leiros pela poupança foi confir-
mada pelo levantamento da As-
sociação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e
de Capitais (Anbima). Segundo
o Raio-X do Investidor, essa
modalidade representa 26% da
preferência dos entrevistados.

VANTAGENS
DA POUPANÇA

— Descomplicada e sem
surpresas: oferece uma remu-
neração garantida e não está
sujeita a oscilações do merca-
do financeiro, como ações e
fundos de investimentos;

— Um dos investimentos mais
simples e seguros do Brasil, com
regras definidas pelo Banco Central.
Somente instituições autorizadas e
fiscalizadas pelo órgão, como o Si-
credi, podem oferecer o produto;

— Não há incidência de Im-
posto de Renda para pessoas físi-
cas e jurídicas sem fins lucrativos.

— Sobre os valores aplica-
dos na poupança, não há taxa
de administração;

— Liquidez: o dinheiro de-
positado na poupança pode ser
facilmente resgatado a qualquer
momento, sem a necessidade de
cumprir prazos ou pagar taxas;

— No Sicredi, os recursos
investidos na poupança também
fazem parte do resultado que
volta para os associados da ins-
tituição, após aprovação nas as-
sembleias da sua cooperativa.

Fernando Kelman

Pavilhão Gastronômico da Festa do Figo, ano passado

vadas na cidade e comercializa-
das durante o período da festivi-
dade. Durante os três finais de
semana de evento, 256 mil pesso-
as passaram pelo recinto no Par-
que Monsenhor Bruno Nardini.

Entidades como a Associação
Cultural e Artística de Valinhos
(Acav), Associação das Entidades
de Assistência de Utilidade Comu-
nitária de Valinhos (Asserutil) e
Clube de Mães, além do Fundo So-
cial de Solidariedade e Paróquia
São Cristóvão, também foram be-
neficiadas, assim como o turismo,
direta e indiretamente. Os passei-
os, do city tour e do trenzinho, foi
uma das atrações do evento, cha-
mando a atenção de turistas até
mesmo de outros estados. Além dos

grandes shows, a população vali-
nhense e os visitantes puderam
contar ainda com apresentações no
Palco das Frutas, no Palco do Res-
taurante e na Tenda do Rock, onde
os artistas regionais se apresenta-
ram, fomentando a cultura local e
ampliando o repertório oferecido.

FESTA — A Festa do Figo é
comemorada todos os anos des-
de 1939. Conhecida nacionalmen-
te como “Capital do Figo Roxo”,
Valinhos realiza há décadas a
tradicional festa. O evento conta
com exposição e venda de frutas,
praça de alimentação, shows, e
claro, muitas comidas típicas. A
festa teve sua primeira edição em
1939 e foi constituída para juntar
recursos financeiros para a cons-

trução da Igreja Matriz de São
Sebastião (padroeiro da cidade).
O principal incentivador do fes-
tejo foi o então jovem e recém-
chegado padre Bruno Nardini.

Uma das criações dele foi o
Festival da Colheita, para a po-
pulação comprar muitas frutas,
entre elas o figo roxo. A fruta
que dá o nome à festa veio atra-
vés de um imigrante italiano
chamado Lino Busatto. Ele che-
gou em Valinhos e implantou,
na década de 1910, a criação do
figo roxo. Na mesma época foi
iniciada a produção da fruta em
larga escala por diversos produ-
tores da região. Mais informa-
ções: https://www.instagram.
com/festadofigo.valinhos/ .
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Piradog é destaque no ramo de hotéis para cachorros

“Possuímos camas de verdade para os hóspedes
caninos e um espaço arborizado com mais de
3000m2”, explica Sabrina Bolo, proprietária doPiradog

Ter um cachorro demanda
muitas responsabilidades, afi-
nal é um ser que necessita mui-
to carinho, cuidado e amor do
seu tutor. No entanto, na cor-
reria do dia a dia, às vezes fica
impossível dar toda a atenção
que o seu dog merece, e pensan-
do nisso surgiu a Piradog.

Criada em julho de 2022, a
empresa trabalha para dar bem-
estar e cuidar do animal na ausên-
cia do tutor. O hotel para pet ofere-
ce carinho, cuidado e muito amor
para quando os cachorros precisam
ficar sozinhos por algum motivo.

Com planos mensais e diárias
de hotel, a Piradog tem muitos di-
ferenciais das demais empresas do
segmento. Ela permite que seu ca-
chorro fique diariamente no espa-
ço, como uma espécie de creche,
para que o tutor possa trabalhar
tranquilamente, ou também rece-
be seu dog em situações pontuais

“Além disso, nós possuímos
camas de verdade para os hóspedes
caninos e um espaço arborizado com
mais de 3000mt2”, explica Sabri-
na Bolo proprietária doPiradog.

“Temos também o tratamen-
to com a cromoterapia, em que uti-
lizamos a cor azul, que é traz be-
nefícios aos nossos aumigos,
como: calma, relaxamento, redu-
ção de ansiedade, melhora quali-
dade do sono”, completa Sabrina.

Com um excelente trabalho
sendo desenvolvido, a empresa
foi eleita duas vezes a melhor
de Piracicaba, e segue soman-
do mais conquistas importan-
tes com o passar do tempo.

Localizada em Piracicaba,
a Piradog oferece conforto,
tranquilidade e muitas alegri-
as ao seu aumigo. Para conhe-
cê-los acesse o Instagram: @
piradog.piracicaba e conheça
todos os serviços prestados.

Divulgação
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Crime é ser intolerante!!!

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre o aumento da vio-
lência, que está cada vez mais
presente no cotidiano das pesso-
as: a violência social e muitas
vezes a violência estrutural.

A intolerância propaga-se ao
longo da existência humana sem
encontrar resistência considerá-
vel a não ser em atitudes isoladas
de pessoas abnegadas. Intolerân-
cia é desvalorizar outra pessoa,
qualquer que seja o motivo (soci-
al, sexual, religioso, estético, etc.)
desta desvalorização. Os exemplos
históricos de intolerância revelam
características que aproximam
"monstros cruéis", seres capazes
das maiores crueldades, com pes-
soas "normais", aparentemente
desvinculadas do que o senso co-
mum entende por intolerância. A
irreflexão, o individualismo ego-
ísta, a mente hierarquizada, a
competitividade degenerada são
características presentes a qual-
quer sistema político, encontradas
e até mesmo estimuladas em in-
suspeitas instituições democráti-
cas. O triunfo da racionalidade
técnica - uma das esperanças da
emancipação humana - sobre a
escuridão do misticismo bárbaro
resultou na opressão, na violên-
cia, no assassinato em massa.

O desenvolvimento tecnoló-
gico, praticamente sinônimo do
progresso do conhecimento e da
educação, é parte fundamental da
educação para adaptação - o en-
sino voltado para colocar, da me-
lhor forma possível, as novas ge-
rações no mundo "maduro" da
sociedade estabelecida. No entan-
to, esse ensino abandona sua face
reflexiva, procurando suprir da
melhor maneira as necessidades
mercadológicas imediatas dos
novos cidadãos. Ao optar exclu-
sivamente pela adaptação, a edu-
cação institucional deixa de ser
uma esperança para a emancipa-
ção do indivíduo, tornando as
novas gerações perfeitamente ap-
tas ao convívio social, qualquer
que seja a natureza dessa socie-
dade e de seus sistemas de gover-
nos. Nesse contexto atual, jovens
que tem reconhecida instrução
formal e "pesquisadores históri-
cos" usam os novos meios ele-
trônicos para propagar e discu-
tir velhas idéias racistas sob no-
vas roupagens nacionalistas.

O reflexo dessa propagação é
perceptível no crescimento expres-
sivo da extrema direita nas ur-
nas mundiais, mas tem sua visi-
bilidade mais emblemática nas
ações violentas praticadas contra
imigrantes em países europeus ou
em ataques contra homossexuais
e imigrantes nordestinos no Bra-

sil. Aparentemente distantes dis-
cussões ideológicas encontram ma-
terialização nos cenários violentos
e próximos do nosso cotidiano. A
intolerância possui três classifica-
ções: primária, secundária e con-
gênita. Esses atos são o progresso
da democracia.  Houve um empo-
brecimento da alma, que fez com
que a agressividade se transfor-
masse em violência, deixando as
pessoas mais intolerantes. O au-
mento da violência  está cada vez
mais presente no cotidiano das pes-
soas: é a violência social e muitas
vezes a violência estrutural.

Pessoas que pregam o ódio a
desconhecidos, tornando esse um
método cotidiano e, o pior de
tudo,  parecendo ser natural. A
violência social  chegou a um
grau tão avançado que o sofri-
mento do outro não causa mais a
compaixão, ou seja, se deseja a
"morte" como merecimento de
seus atos. É a violência aplicada
no último estágio de destruição.
O filósofo Renato Janine Ribeiro,
professor de Ética e Filosofia Polí-
tica do Departamento de Filosofia
da Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciências Humanas da USP, en-
tende  que é um fim de contenção,
sem limites.  Janine também con-
corda que a  desigualdade social
está relacionada com a violência e
diz que a violência estrutural e
seus preconceitos devem ser com-
batidos através da educação, nas
escolas, explicando a igualdade
desde a creche, para que a igual-
dade seja essencial para todos.

Para combater a intolerância,
a comunidade, através de aulas,
palestras e campanhas, deve pas-
sar valores de igualdade entre to-
dos, porém respeitando as carac-
terísticas e opções de cada indiví-
duo, sem haver discriminação.
Ainda, os preconceituosos ou in-
tolerantes devem ser punidos com
leis mais severas. A discriminação
e intolerância na escola está rela-
cionada ao preconceito e desenvol-
ve-se a partir do momento em que,
após pautar-se em ideias pré-con-
cebidas na mente, acredita-se ce-
gamente que estas definem o ou-
tro. No ambiente escolar, aqueles
que propagam a discriminação
estão repletos destas ideias e acre-
ditam ter o direito de menospre-
zar, diminuir, ridicularizar, ex-
cluir ou agir de forma tóxica con-
tra o seu próximo. Edmund Hus-
serl, filósofo alemão, argumentou
que o ser humano necessita de
uma abstenção do julgar para que
possa realmente compreender.

Para que o ambiente escolar
seja livre de atos discriminatórios,
faz-se necessário elucidar a impor-
tância de compreender e respeitar
o outro e, para isso, deve-se sus-
pender o julgar. Deve-se, primeira-
mente, conhecê-lo e, desta forma,
compreender que o diferente não é
melhor e nem pior, apenas diferen-
te. Segundo Merleau Ponty, filóso-
fo francês, ao perceber o outro,
pode-se estabelecer uma comuni-
cação havendo a possibilidade de

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Crime é ser intole-
rante". No próximo domingo estarei aqui novamente com mui-
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quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 16h de Portugal,
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diálogo. Na Grécia Antiga, após ser
julgado e condenado à morte in-
justamente, Sócrates foi convida-
do a fugir, mas ele prontamente re-
cusou e argumentou que não se
paga a maldade com a maldade,
ou seja, não se deve reproduzir atos
que são condenáveis. Na escola,
deve-se fomentar o combate ao pre-
conceito e a promoção da tolerân-
cia de forma respeitosa. Deve-se
fazer da virtude um hábito; deve-
se praticá-la. Devemos sempre
mostrar as diferenças e ensinar
aos alunos a compreender cultu-
ras, formas, escolhas de cada um,
respeitando sempre o indivíduo,
de forma igualitária. Acredita-se
que a educação é o meio mais efi-
caz de prevenir a intolerância.

A intolerância se manifesta ou
se caracteriza quando alguém não
reconhece ou não respeita a reli-
gião ou crença do outro. Uma prá-
tica que deve ser combatida por-
que traz à tona falta de liberdade,
respeito e diversidade. A intolerân-
cia religiosa, mais detalhadamen-
te, é discriminar, ofender, caluniar
e rechaçar religiões, liturgias e cul-
tos. Se buscamos viver em uma so-
ciedade saudável e justa, é preciso
tomar cuidado com comportamen-
tos intolerantes. Não se pode ima-
ginar que todos terão as mesmas
opiniões, crenças, origem ou classe
social, a sociedade é diversa e viver
em democracia é saber respeitar o
diferente, é ter empatia. A história
nos mostra que os resultados de
movimentos políticos extremos
foram prejudiciais à população.
Especialmente quando se trata
das redes sociais, é preciso aten-
ção. Se por um lado, são ferramen-
tas para nos conectar com ami-

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página
Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a formação do pensamento intolerante.

gos, elas podem também fragili-
zar os laços de uma sociedade.

Pessoas intolerantes têm re-
lacionamentos difíceis. Geral-
mente, eles acabam por criar si-
tuações conflituosas, tornando-
se pessoas ofensivas, agressivas e
perigosas. Assim, é muito impor-
tante você não aceitar esse tipo
de relação. Dessa forma, você
deve se retirar desse convívio,
conversa ou situação. Porém, é
importante que a retirada seja
feita de modo a não agravar a
situação. Ou seja, você deve fazê-
la com delicadeza e elegância. Ten-
do isso em vista, se você não con-
segue se posicionar e dar um bas-
ta, procure ajuda. Afinal, pode
ser algum bloqueio pessoal a ra-
zão de estar dando continuida-
de a um relacionamento ruim.

As pessoas intolerantes sen-
tem prazer em provocar aos ou-
tros. Evite ao máximo se envol-
ver em discussões com essas pes-
soas. Embora seja muito difícil, é
preciso tomar cuidado com a
maneira que você fala ou se posi-
ciona. Não o deixe achar que você
está intimidado ou que quer dis-
cutir. Essa pessoa deseja te inti-
midar e inferiorizar. Não permi-
ta que ela sinta que pode fazer
isso. E, não se esqueça, é mais fá-
cil reconhecer a intolerância no
outro do que em si mesmo. As-
sim, se as pessoas têm reclamado
de você e da sua postura, é bom
se questionar. Fazer psicoterapia
pode ser um grande investimen-
to no seu autoconhecimento em
tempos tão difíceis das pessoas se
relacionarem. Pense, reflita antes
de tomar uma atitude, pois res-
peitar o próximo é cultivar a paz.

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

O tempo da Espera
do Senhor que vem

Apalavra "advento" encon-
tra suas raízes no latim
 (adventos), que significa

"vinda". Na liturgia, tal expres-
são foi ainda mais enriquecida
pela tradição, que lhe deu o sig-
nificado de "espera" (Attesa).
Assim, podemos dizer que são
duas definições que se encon-
tram: a vinda do Senhor e a es-
pera do seu povo que, em meio
às tribulações da vida, anseia que
os céus se abram e que o Senhor
desça, como diz a primeira leitu-
ra de hoje: "Ah, se rompesses o
céu e descesses" (Is 63,19).

A liturgia da palavra deste
primeiro domingo do Advento
traz para nós a mensagem da
importância de não desanimar
diante dos percalços que as ad-
versidades nos impõem. Ao mes-
mo tempo, ela nos exorta a man-
ter nossos corações atentos e vi-
gilantes ante a vinda do Senhor.

A profecia de Isaías na pri-
meira leitura de hoje nos ensina
dois movimentos espirituais, que
a teologia chamará de movimen-
to ascendente, caracterizado
como a súplica do coração do
homem a Deus, e o movimento
descendente, que é o movimento
de Deus em direção ao homem.

Ao mesmo tempo em que o
ser humano, criado à imagem e
semelhança de seu Criador, vive
a expectativa do encontro com
Ele, a doutrina da Igreja nos en-
sina que é o próprio Altíssimo que
se move e desce até as profunde-
zas das nossas misérias para nos
encontrar. Ora, podemos afirmar
que não depende, então, dos
nossos méritos ou da qualidade
de nossas súplicas e desejos de
voltar à comunhão, mas é o Se-
nhor, em primeiro lugar, que as-
sim o quer. A verdade é que o
Senhor não desistiu de nós e, por-
tanto, nos fez capazes dele, para
que possamos reconhecê-lo como
o Pai de amor e redentor que ja-
mais nos abandona (Is 63,16).

O que vemos, então, é que já
no Antigo Testamento, o concei-
to de esperar em Deus se fazia
presente na religião dos patriar-
cas e profetas. Essa evidência a
encontramos na resposta do sal-
mo de hoje, que nos convida a
reconhecer a necessidade da vin-
da redentora do Senhor para nos
salvar de nossos pecados: "Ilumi-
nai a vossa face sobre nós, conver-
tei-nos, para que sejamos salvos"
(Sl 79). Sim, este tempo de espera
ativa e alegre da vinda do Senhor
nos faz refletir sobre a própria
vida e conduta que devemos ter
diante de Deus e do mundo.

A busca da conversão genu-
ína se faz necessária para que nos
reconheçamos como pecadores e
necessitados da graça santifican-
te em Jesus Cristo, por meio do

Rafael Brito
Mestre e Doutorando em Teologia Dogmática

Gregoriana, Roma
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seu Santo Espírito. Esta conver-
são do coração impulsiona nosso
ser a viver com os pés no chão e
com a nossa alma rendida a Je-
sus, a tal ponto que nossa existên-
cia seja escondida Nele, que nos
comunica o mistério da Salva-
ção e a participação como elei-
tos e filhos de Deus. Por isso, o
Apóstolo Paulo nos diz hoje:
"Deus é Fiel e por Ele fostes cha-
mados à comunhão com seu Filho
Jesus, Senhor nosso" (1 Cor 3,9).

Por fim, o Santo Evangelho
ainda nos exorta a estarmos vigi-
lantes. A vigilância que Jesus nos
ensina está relacionada ao modo
de vida cristã. De fato, cada fiel
deve se comportar como se fosse
o seu último dia de vida. Seu
amor a Deus, a vivência sacra-
mental e a eclesial devem se tor-
nar hábitos, o estilo de vida, o modo
de se expressar no mundo. Ora, o
Advento é o tempo da esperança
do encontro com o Amado. E, se
não sabemos nem o dia nem a hora
que Ele virá, Jesus mesmo nos dá
as diretrizes: "vigiai, portanto,
porque não sabeis quando o dono
da casa vem [...]. Para que, vin-
do de repente, não vos encon-
tre dormindo" (Mc 13,35-37).

Os padres da Igreja nos en-
sinaram que Jesus, ao ordenar
a vigilância a respeito de sua
vinda, o fez também em sentido
pedagógico. Por exemplo, se uma
pessoa que soubesse o dia e a
hora exata em que iria morrer,
não correria o risco de transcu-
rar a busca de comunhão e san-
tificação com Deus?  Em vez
disso, viver uma vida de Adven-
to constante, isto é, na espera
ativa e alegre, nos faz estar
prontos para o encontro com
aquele que vem, para transfor-
mar nossas vidas e corações.

Por fim, somos chamados
hoje a unir nossa vida à de Cris-
to, mas também nossos cora-
ções, enquanto filhos da Igreja,
devem estar em comunhão com
nossos irmãos mais necessita-
dos e na caridade assisti-los, en-
contrando neles o rosto do Cris-
to vivo. Encerro essa reflexão
com as palavras do nosso Bispo
diocesano que nos ensina sobre
o paradoxo do tempo e como não
podemos controlar o que pas-
sou e o que há de vir. Mas pode-
mos ser resposta para o hoje!

"Nós não podemos con-
trolar o futuro, mas podemos
estar atentos ao presente. Que
a palavra de Deus seja a luz
que nos ajuda no caminho".

Leituras:
Is 63,16b-17.19b;64,2b-7
Sl 79(80),2ac.3b.15-16.18-
19 (R. 4)
1Cor 1,3-9
Mc 13,33-37

Pessoas intolerantes têm relacionamentos difíceis.
Geralmente, eles acabam por criar situações conflituosas,
tornando-se pessoas ofensivas, agressivas e perigosas
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Edson Rontani Jr.

Pegou fogo no va-
gão 22 da Cia.
Férrea Ythuana.

Nele estava uma car-
ga de algodão em
rama, adquirida por
Luiz de Queiroz que
seria manufaturada
para criar tecidos em
sua fábrica Santa Francisca.
Esse era o teor de uma manche-
te do jornal "Gazeta de Piraci-
caba" de 6 de abril de 1878.

Tal fato mereceu destaque
na imprensa local tamanha era
credibilidade que possuía a em-
presa inicialmente denominada
Santa Francisca, depois Arethu-
sina e finalmente Boyes. Era uma
das três principais indústrias da
cidade, junto à Usina Monte
Alegre e Engenho Central.

Este princípio serve para rela-
tar a importância que teve na ci-
dade o empreendedor Luis de Quei-
roz que, embora tenha vivido pou-
co - faleceu aos 49 anos - deixou
grandes marcadas na cidade.

Nascido em um bom berço,
Luiz Vicente de Souza Queiroz
(nasceu e faleceu em São Paulo,
1849/1898) vinha de família abas-
tada sendo filho do barão de Li-
meira - Vicente de Souza Queiroz -
e de Francisca de Paula Souza, fi-
lha do conselheiro senador Antô-
nio Francisco de Paula Souza, o
criador da Escola Politécnica de
São Paulo. Era o quinto de 15 fi-
lhos. Casou-se com Ermelinda Ot-
toni de Souza Queiroz, filha do
conselheiro do Imperador, sena-
dor do Império e engenheiro
Christiano Benedicto Ottoni.

Sua saga começa quando

parte para a Europa aos
oito anos, permanecen-
do no exterior por 16
anos, nos quais estu-
dou agronomia e vete-
rinária na França e Su-
íça. Em 1873 ele regres-
sou ao Brasil para to-
mar posse da herança
deixada pelo pai. O pro-
cesso de herança ocor-

reu na capital paulista, no cartó-
rio 2º Ofício de Órgãos e Ausen-
tes, dando a Luiz a Fazenda En-
genho D'Água, na época um
mundaréu de capim situado à
margem esquerda do rio Piraci-
caba. Surgia no local o embrião da-
quilo que conhecemos por Boyes.

A fazenda havia sido com-
prada pelo Barão de Manuel Ro-
drigues Jordão e, quando ven-
dida ao barão de Limeira, já pos-
suía moinho, monjolo e serraria,
tudo movido com a força da
água. Já notou que há um des-
vio do Piracicaba para dentro da
Boyes ? Pois bem, como não exis-
tia energia elétrica na época, a
força da água era captada para
gerar energia. Segundo Maria
Celestina Teixeira Mendes Torres
em "Piracicaba no Século XIX"
(Editora IHGP), foi a primeira
usina termelétrica do interior.

A história diz que em 1º de
julho de 1874 são iniciadas as
obras da empresa que décadas
depois seria conhecida por Boyes,
data em que foi colocada a pedra
fundamental do empreendimento,
abençoada pelo reverendo padre
João de Almeida. A cidade parou.
Houve música tocada por uma
banda e servido "refresco" a de-
terminados convidados numa casa
próxima à fábrica de tecidos. Luiz

de Queiroz foi recebido na mesma
noite para uma ceia animada acre-
ditando no benefício que a nova
indústria viria a trazer a Piracica-
ba. "Um brinde ao amante do pro-
gresso" teria dito alguém. Oficial-
mente, a data de inauguração da
Fábrica de Tecidos Santa Francis-
ca ocorre em 23 de janeiro de 1876.

Em 23 de setembro de 1876
o jornal "O Piracicaba" publica-
va anúncio dizendo que a fábri-
ca de Queiróz tinha produtos
que se equiparavam ao produzi-
do em Petrópolis e vendia pa-
nos de primeira linha dos tipos
tinto, riscado e mesclado.

A cidade novamente se de-
senvolvia à margem do rio Pira-
cicaba. Foi na Boyes que surgiu a
primeira linha de telefone na ci-
dade. Ela ligava a empresa de te-
cidos à Fazenda Santa Genebra,
não muito distante dali. O assun-
to foi noticiado pela Gazeta em 11
de outubro de 1882. Curiosida-
de: os postes de telefone passaram
a ser atração aos moradores.

Outro pioneirismo: a instala-
ção da luz elétrica. Na época, os
postes era acessos com querosene
e apagados no meio da noite por
um funcionário público. A luz elé-
trica - em residência particular,
portanto, não iluminação pública
- teve seu auge na cidade durante
a visita do Conde e da Consessa

d'Eu (ela, a Princesa Isabel). Vie-
ram para Piracicaba em 12 de no-
vembro de 1884 visitando a fábri-
ca de tecidos e o Palacete Boyes.

Capitalista, Luiz de Queiróz
era uma pessoa que fazia dinheiro
com o próprio dinheiro. Vivíamos
numa época em que os tecidos eram
comprados por rolos ou como se
dizia antigamente por "fazenda".
Não existiam roupas prontas como
temos hoje. Eram feitas por habi-
lidosos alfaiates e demoravam dias
... semanas ... para ficarem pron-
tas. Assim, a fábrica de tecido su-
pria o mercado de uma necessida-
de vital num período em que a
moda exigia vestidos longos com
mangas compridas para mulheres
e paletós para os homens. Tanto
que a concorrência botou "zóio
gordo" na Santa Francisca. Em 2
de outubro de 1890 a Câmara de
Vereadores indefere o pedido de
Antonio Teixeira Mendes e Manu-
el Pereira Granja de construírem
uma fábrica de tecidos entre a
fábrica de Queiroz e a praça An-
dré Sachs. E viva o monopólio !

Em abril de 1893, Queiróz
incorpora todo seu patrimônio,
depois de quase 20 anos de ati-
vidade, à Companhia de Cultu-
ra de Tecidos de Algodão S/A,
sediada no Rio de Janeiro. Le-
andro Guerrini em "Piracicaba
em Quadrinhos - Volume 2" diz
que a incorporação não deu cer-
to. Em 1897, a empresa encerra
temporariamente suas ativida-
des. Mas a história continua...

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)
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Juliana Barbosa
Previtalli

Morava na chá-
cara da famí-
lia no Jardim

São Paulo, em Piraci-
caba. Não tinha vizi-
nhos e nem amigos.
Sua melhor compa-
nhia era o avô Manoel
que sempre trazia um cigarro pen-
durado na boca - aceso ao apaga-
do. Chegava a queimá-lo por in-
teiro e, suas cinzas, a caírem ao
chão e se apagar. Não tragava.

- Vô, por quê o senhor fica
o dia todo com o cigarro na
boca? - perguntava o menino.

- É que a fumaça afugenta
os mosquitos - ensinava o avô.

- Mas o cigarro está apaga-
do! - constatava o garoto.

- Ah, mas os insetos não
sabem disso! - respondia o
avô, brincalhão.

Experimentou o primeiro ci-
garro, furtado do maço de Conti-
nental sem filtro do nono, aos 9
anos de idade. Aos 13, saía para
comprar seus próprios cigarros.
Gostava de Pall Mall, Marlboro e
do Benson & Hedges Mentol.

Os cigarros com mentol libe-
ram sabor agradável de hortelã,
refrescam e entorpecem a gargan-
ta e, assim, mascaram a aspereza
da fumaça do tabaco, tornando
mais fácil para os fumantes inici-
antes tolerarem o tabaco. Con-
cluiu-se que os jovens que come-
çam a fumar com os cigarros men-
tolados têm maior probabilidade
de se tornarem dependentes e fu-
mantes regulares. Com a resolu-
ção 14/2012 da Anvisa, o Brasil
tornou-se o primeiro país no mun-
do a proibir todos os produtos de-
rivados do tabaco que contives-
sem sabor ou aditivos, inclusive
o de menta. Porém, a norma de
fato entrou em vigor somente 8
anos depois, em 2020, quando o
TRF validou a competência da
Anvisa, bem como a constituciona-
lidade da RDC que trata do tema,
depois de longa batalha judicial
contra a indústria do cigarro.

Estudou nos colégios tradici-
onais de Piracicaba: Assunção,
Dom Bosco e, na adolescência, no
CLQ. Durante o terceiro colegial,
fora presidente da comissão de
formatura e também o orador da
turma. O professor de português,
Mendes Thame, vaticinara: "Ra-
paz, um dia você será o prefeito
dessa cidade!" O mestre e engenhei-
ro agrônomo, uma vez prefeito e
vários mandatos deputado federal,
ainda viu o ex-aluno Luciano San-
tos Tavares de Almeida eleger-se
prefeito de Piracicaba em 2020.

Luciano tornou-se fumante
regular de cigarros. Consumia 20

por dia. Nunca quis ex-
perimentar drogas ilíci-
tas, por receio de per-
der o controle de si.
Formou-se na UNI-
MEP em administração
de empresas e se pós-
graduou em adminis-
tração e gestão de ne-
gócios internacionais
em 2003, na Universi-

dade da Califórnia, nos Estados
Unidos. Aos 22 anos começou a
trabalhar nas empresas da famí-
lia, o Grupo Tavares de Almeida -
holding com participação em di-
versas empresas como a Velho
Barreiro, o Banco Luso Brasileiro,
o Casagrande Hotel, entre outras.

Na primeira vez que parou de
fumar, em 1998, seu filho tinha 3
anos. Fora convidado pelo então
prefeito Barjas Negri para assumir
a secretaria municipal da indús-
tria e do comércio. Em casa, não
permitia que os filhos entrassem
no escritório - fumava de portas
fechadas. Não queria que tivessem
contato com a fumaça. Resolveu
procurar ajuda quando o peque-
no Luciano Filho dissera, choran-
do, ao ser impedido de entrar:

- Papai, você gosta mais
de cigarros do que de mim!

Passou uma temporada,
junto da esposa Andréia, no spa
do paradisíaco Casagrande Ho-
tel na praia de Enseada, no
Guarujá, com jardins tropicais
permeados por piscinas e res-
taurantes à beira-mar. Corre-
ram na praia, fizeram aulas de
hidroginástica, de tênis e de
aeróbica; as refeições eram ba-
lanceadas e dormiam muito
cedo. Em 1 semana perderam 6
quilos e largaram os cigarros.

Luciano conseguiu perma-
necer 7 anos sem fumar. A re-
caída aconteceu naquele mesmo
local, durante as comemorações
de uma noite de réveillon. No
exato momento da virada, Lu-
ciano pegou o cigarro de um
amigo. No dia seguinte, fumou
um maço inteiro de Marlboro e
assim continuou como se nun-
ca houvesse parado um dia.

Sua carreira política expan-
diu-se quando, de 2008 a 2009,
atuou como secretário adjunto
do vice governador Alberto Gol-
dman, na gestão de José Serra e,
posteriormente, como secretário
de desenvolvimento econômico,
ciência e tecnologia do Estado de
São Paulo. Contou que o Sr. Gol-
dman fumava charutos dentro
de seu gabinete, sem
nenhum pudor. O lei-
tor deve se lembrar que
foi José Serra, quando
ministro da saúde do
governo FHC, que im-
plementou a lei nº 9244

Lugar de agente ou servidor
público não é na política
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Júlio César Cardoso

No Parlamento
nacional exis-
tem muitos pro-

fissionais da adminis-
tração pública direta e
indireta que estão exer-
cendo mandatos polí-
ticos, quando deveri-
am estar prestando
serviço nas instituições para as
quais fizeram concurso público.

O fato remete à prática imo-
ral do político que se ele, inter-
rompe o mandato e vai exercer
outras atividades nos governos.

No entanto, ambas as situa-
ções são legais, mas deveriam ser
corrigidas. O país precisa rever os
seus equívocos constitucionais.

A Constituição Federal se
equivoca ao permitir que um agen-
te ou servidor público concursado
interrompa as suas funções para
se candidatar a mandato eletivo.
Todos os agentes ou servidores
públicos concursados, para exer-
cerem mandatos políticos, deveri-
am pedir demissão dos serviços
após a diplomação dos mandatos.

Não é justo que as entidades
onde tais agentes ou servidores
públicos trabalham fiquem des-
falcadas devido ao exercício polí-
tico. O exercício político deveria
ser para aqueles descompromis-
sados com as obrigações públicas,
assumidas por concurso público.

A administração pública
direta e indireta não deveria
ser contaminada com posições
político-partidárias de seus
agentes, interessados em dis-
putar mandatos políticos.

Os altos salários e mais van-
tagens têm contribuído para que
agentes ou servidores públicos
concursados, em exercício de
mandato, continuem na política
e não queiram voltar para as
suas origens trabalhistas. Não é
a representação de suas classes

trabalhistas no Parla-
mento que motiva tan-
to os servidores ou
agentes públicos de op-
tarem pela política, mas
o que fascina são os
alentados salários e
mordomias à disposi-
ção de parlamentares.

A título ilustrati-
vo, os deputados fede-

rais e senadores no Brasil têm
direito a auxílio moradia, ao res-
sarcimento integral de suas des-
pesas com saúde (benefício es-
tendido ao cônjuge e dependen-
tes com até 21 anos de idade).
Eles também têm direito à cota
para o exercício de atividade par-
lamentar, que cobre passagem
aérea, hospedagem, combustível,
verba para contratação de pes-
soa e a outros penduricalhos.

Esses benefícios colocam
os parlamentares brasileiros
entre os mais bem pagos do
mundo e da América Latina.
Sendo importante ressaltar
que, quando se fala apenas de
salário, a renda dos parlamen-
tares está muito além da reali-
dade nacional, isto é, 528 vezes
a renda média da população.

Com efeito, ser político no Bra-
sil é um grande negócio, dadas as
grandes vantagens concedidas.

———
Júlio César Cardoso,
servidor federal apo-
sentado, reside em Bal-
neário Camboriú-SC

de 1996, que proíbe fumar em
ambientes fechados coletivos.

Certa vez, quando residia
em São Paulo, parado no con-
gestionamento da avenida Re-
bouças e dentro de um carro
oficial do governo, Luciano lan-
çou, através da janela, uma bi-
tuca ao chão. Do carro ao lado,
um cidadão o advertiu sobre o
ato incorreto e questionou sua
identidade. Alguns dias depois,
tendo o fato chegado às mãos
da jornalista Mônica Bergamo,
foi manchete no Estadão.

Basta caminhar pelas ruas de
qualquer cidade brasileira para
ver dezenas de bitucas de cigarro
por todo o lado. Pequenina, pare-
ce inofensiva quando lançada nas
ruas e avenidas, mas o estrago
que causa é imenso. Ela contém
mais de 4,7mil substâncias tóxi-
cas que contaminam solo, rios e
córregos além de levar até 5 anos
para se decompor, principal-
mente se for jogada no asfalto.

Na segunda vez que decidiu
tratar o tabagismo, sentiu muito
mais dificuldade. Havia se con-
sultado com um médico da cida-
de que o assustou com o diagnós-
tico de enfisema pulmonar. No-
vamente buscou ajuda no spa do
Casagrande Hotel e, com resigna-
ção, conseguiu se livrar do vício.

Percebeu a saúde mais for-
talecida, o fôlego melhorou e no-
tou, ao contrário de quando fu-
mava, quase nunca mais pegar
um resfriado. Gosta de passear
com a motocicleta Kawasaki KLR

650, mas lamenta ter que usar
capacete. Por isso comprou uma
Mercedes 2009 conversível para
poder sentir o vento no rosto.
Luciano não concorda com o cer-
ceamento dos direitos individu-
ais dos cidadãos, como a obriga-
toriedade do uso de capacetes ou
do uso do cinto de segurança.
Confessou que, na época em que
se permitia fumar dentro dos
aviões, reservava passagem nas
poltronas comuns, mas deslo-
cava-se até a área dos fuman-
tes para acender seu cigarro.

Acredita que o futuro da hu-
manidade deve passar pela bus-
ca de um estilo de vida mais sau-
dável através da implementação
de políticas públicas voltadas ao
bem coletivo. Sabe que remamos
contra a força das indústrias for-
tes como a do tabaco e a dos ali-
mentos ultraprocessados. Recor-
dou-se de quando esteve no Festi-
val de Parintins, às margens do
rio Amazonas, para assistir à tra-
dicional disputa entre duas agre-
miações: a do Boi Caprichoso -
que usa a cor azul - e a do Boi
Garantido - que se veste na cor
vermelha. Viajou a convite do pre-
sidente latino-americano da Coca
Cola e pôde constatar sua potên-
cia: Parintins é a única cidade no
mundo em que há latas e garra-
fas do refrigerante na cor azul,
além da tradicional vermelha.

Entristece-se ao lembrar
que a sobrinha use cigarros ele-
trônicos e a filha Beatriz, de 27
anos, fume palheiro. A história,
infelizmente, se repete com as
novas gerações, mostrando a
perversidade da indústria,
sempre um passo à frente.

———
Juliana Barbosa Previ-
talli, médica cardiolo-
gista, idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas pro Sucesso

Outra vez dezembro?
Cuidado!

Douglas S. Nogueira

Outra vez dezem-
bro?! O que
acontece? Pare-

ce que foi ontem em
que as luzes de natal
piscavam incessante-
mente pelas ruas da ci-
dade, comemorando a
chegada do tradicional
mês de dezembro.

Nova e surpreen-
dentemente estamos aí, no mês
12 às vésperas da chegada do
papai Noel, prontos a deixarmos
para trás mais um repentino ano.

A correria novamente está
armada, os bolsos ameaçados por
motivo dos inúmeros presentes
que serão entregues, funcioná-
rios do comércio doando-se ao
máximo para suprirem as neces-
sidades das pessoas, que pare-
cem saírem de suas casas ao mes-
mo tempo somente em dezem-
bro. Mas em meio a toda essa eu-
foria é preciso tomarmos muita
precaução em relação as finanças.

Como sabemos é o mês do
dissídio (aumento de remunera-
ção obrigatório, em comércio, in-
dústria e prestadoras de servi-
ço) do décimo terceiro salário,
das férias e em certas empresas
do P.L.R. ou P.P.L. (participação
de lucro), mas nem por isso deve-
mos extrapolar com os recursos
financeiros, pois aí vai um aler-
ta; dinheiro não aceita desaforo,
vem com muito esforço e se vai
com facilidade impressionante.

O u t r a  v e z  d e z e m b r o ? !
Chegou a hora de descansar,
viajar, rever familiares e ami-
gos distantes, o momento de
confraternização está aí e de
cuidados financeiros também.

Não há como negar,  de-
zembro, por mais rápido que
chegue, é realmente emocio-
nante, o clima natalino, de fim
de ano, parece penetrar mal
educadamente em nosso interi-
or, sem avisar ou pedir licença.

As férias escolares batem na
porta dos estudantes, as do tra-
balho nas dos milhões de cola-
boradores de empresas espalha-
dos por todo canto, esse é dezem-
bro que outra vez chegou. O lito-
ral de braços abertos prepara seu
terreno para recepcionar os inú-
meros turistas, as crianças com
olhos e corações ansiosos vislum-
bram a chegada do bom velhinho,
chegou outra vez dezembro.

Na verdade, temos que pla-
nejar como iremos atuar no fim
de ano em relação a gastos, para
que começando janeiro, os com-
promissos inevitáveis sejam qui-

tados de forma tran-
qüila. Viajar, passear,
presentear lógico é algo
maravilhoso, princi-
palmente em dezem-
bro, onde o sentimen-
to de festa nos envolve
incessantemente, po-
rém, fazer tudo isso
achando que janeiro
nunca irá chegar é um
verdadeiro suicídio, a
não ser que você seja

um privilegiado pelas notas de
cem, ainda assim corre riscos,
pois quantos ricassos tornaram-
se parte integrante da pobreza
brasileira ou retornaram para
ela, por imprudência financei-
ra? Quantos? Por isso dezembro
outra vez chegou, cuidado!

Nossa vida deve ser aprovei-
tada ao máximo, com o maior
gozo possível, entretanto, sempre
planejada, prevendo o que pode-
rá ocorrer mais adiante. E é exa-
tamente essa falha que ocorre na
vida de grande parte dos brasi-
leiros, podem até planejar seus
caminhos, no entanto somente até
novembro, pois em dezembro dá-
lhes então um verdadeiro branco
em suas cabeças e a irresponsabi-
lidade toma-lhes a frente, arran-
cando de seus bolsos até o último
centavo, para que encontrem o
novo ano na mesma situação críti-
ca e tradicional de sempre, deven-
do ou prestes a entrar no mais
escuro dos vermelhos. Reflita;
"Viver bem o presente é porta se-
gura para o sucesso futuro".

Mais um dezembro chegou,
esta aí bem junto conosco, esta-
mos vivendo-o, mas lembre-se
muita prudência e planejamento.
Um mês que antes era esperado
de forma minuciosa, hoje mal dá
tempo para detalhes, preparações
natalinas ou gastos planejados de
final de ano, a sua chegada é ve-
loz. Todavia, o mesmo é sempre
sinônimo de festa, então prepa-
re-se rapidamente, planeje da me-
lhor forma suas finanças porque
novamente dezembro chegou.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção. Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com. E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

Não há comoNão há comoNão há comoNão há comoNão há como
negarnegarnegarnegarnegar, dezembr, dezembr, dezembr, dezembr, dezembro,o,o,o,o,
por mais rápidopor mais rápidopor mais rápidopor mais rápidopor mais rápido
que chegue, éque chegue, éque chegue, éque chegue, éque chegue, é
realmenterealmenterealmenterealmenterealmente
emocionanteemocionanteemocionanteemocionanteemocionante
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Às margens de um cristalino Rio Tietê, a cidade de Sabino rece-
beu oficialmente o título de Município de Interesse Turístico. Be-
las pousadas, hotéis, diversos ranchos e casas de veraneio ali
estão. Tem um grandioso portal turístico, e você pode visitar fa-
zendas e belas matas, além de saborear boa gastronomia. Belos
jardins enfeitam Sabino e os imigrantes foram bem registrados
num imponente memorial ali instalado. Não bastasse tudo isso,
recomendamos participar de suas grandiosas festas e eventos.
Sabino está localizada além de Araraquara e antes de Araçatuba.

CIDADE MENINA MOÇACIDADE MENINA MOÇACIDADE MENINA MOÇACIDADE MENINA MOÇACIDADE MENINA MOÇA

Uma das principais atividades econômicas na cidade de Sabino
é o Turismo. Ela tem uma das mais belas praias de água doce do
interior paulista e, por isso, milhares de turistas costumam apro-
veitar a sua área de camping, quiosques, academia ao ar livre,
estacionamento e toda infraestrutura que se faz necessária. A
Vila Sabino foi iniciada em 1928 com doação de terras e, logo
depois, a instalação de uma serraria e uma cerâmica. Mas, só
se tornou município em 1953. Agora, chamada de a "Menina
Moça do Vale do Tietê", a cidade de Sabino é rica em belezas e
recursos naturais. Informe-se dos costumeiros eventos, conhe-
ça um povo gentil e acolhedor e descubra as belezas de Sabino.

Praia de água doce de Sabino (SP)

Grupo curtindo o turismo Industrial

Sabores na rota da Reality Tour

Memorial do Imigrante em Sabino (SP)

Piacatu (SP)

SSSSSABORES NA RABORES NA RABORES NA RABORES NA RABORES NA ROOOOOTTTTTAAAAA
Veja só: Você
lá chega na
tarde de uma
6ª feira. Aco-
moda-se numa
Pousada e já
vai para um
bom rodízio de
pizza. No sába-
do, na parte da
manhã, haverá
degustação do
que mais lhe
apetecer: quei-
jos, cerveja, ca-
chaça, sorve-
tes. E massas
no almoço. À
tarde, numa
das Fazendas,
degustação de
geleias e chás.
No jantar, uma
saborosa pica-
nha na tábua.

No domingo a manhã é livre. Mas tem degustação de mel e o
almoço é servido no pesqueiro de um sítio. Tudo isso entre São
José dos Campos e Campos do Jordão. Você se interessou? En-
tão, saiba mais com a Solange da Reality Tour (12) 9.9116-0837.

PIAPIAPIAPIAPIACCCCCAAAAATU NO TIETÊ VIVTU NO TIETÊ VIVTU NO TIETÊ VIVTU NO TIETÊ VIVTU NO TIETÊ VIVOOOOO

São muitas as atrações turísticas e culturais da cidade de
Piacatu, na região de Araçatuba, a 530 km da capital. A co-
meçar pela beleza do rio Aguapeí. Há trilhas ecológicas e tem
campo de pesquisa, tecnologia e desenvolvimento em agricul-
tura, emoldurando o seu turismo rural. Nos fins de semana os
amantes do forró se reúnem num rancho bem agradável. É um
conhecido ponto de encontro. Num festival, desde 2005,
vários talentos foram ali revelados, embora cantores pro-
fissionais também são atraídos por seus diversos festivais.

TURISMO INDUSTRIALTURISMO INDUSTRIALTURISMO INDUSTRIALTURISMO INDUSTRIALTURISMO INDUSTRIAL
Quando se fala nesse segmento de turismo, logo lem-
bramos de São Bernardo do Campo, a "Capital Nacio-
nal do Turismo Industrial". Um programa que nasceu
pequeno de uma grande ideia, hoje conta 18 impor-
tantes indústrias parceiras daquela cidade, as quais
têm o maior prazer em receber visitantes e mostrar como
são feitos os seus produtos. No Turismo Industrial, uma
empresa oferece experiência única para o visitante ao
apresentar a sua história, desde a produção até a ino-
vação, tecnologia e cuidados com os produtos, ligando o
cliente com a empresa. Rendemos nossas homenagens
a Fernando Bonísio, diretor de turismo e eventos da
prefeitura de São Bernardo do Campo, incansável até
transformar em realidade o que um dia foi o seu sonho.

A Improbidade Administrativa e o Projeto "Boulevard Boyes"
Rui Cassavia Filho

ALei 8.429/22, que
trata da improbi-
 dade adminis-

trativa foi alterada no
governo federal ante-
rior, mas "cravou" a
"probidade adminis-
trativa" como ato ex-
clusivo daqueles que
se denominam autori-
dades em um país
onde a "autoridade administra-
tiva" deve ser "impregnada" pela
capacidade de administrar o povo
e suas "propriedades", sem inte-
resse privado econômico e finan-
ceiro, apenas "cuidar das pesso-
as e seus bens públicos", aqui de
todos que habitam a cidade.

O sinônimo de probidade, se-
gundo consulta na popular rede da
internet, www.sinonimos.com.br,
pode ser "integridade, retidão,
caráter, honestidade, honra-
dez, dignidade, decência, seri-
edade, correção, lealdade, res-
peitabilidade, honorabilidade,
equidade, pudor, decoro, brio."

Se todos estes predicados sig-
nificam probidade, seu viés, a im-
probidade qualifica os predicados
de qualquer "pessoa" que deixa de
ter ou respeitar esses valores; então,
a improbidade administrativa carac-
teriza as autoridades e agentes pú-
blicos que compõem um governo que
não atentam esses predicados.

Estabelece a lei 8.429/22 em
seu artigo 1º "O sistema de res-
ponsabilização por atos de impro-
bidade administrativa tutelará a
probidade na organização do Es-
tado e no exercício de suas fun-
ções, como forma de assegurar a
integridade do patrimônio públi-
co e social, nos termos desta Lei."

Observando o art.º 59º da
Lei Complementar 405/19 - Pla-
no Diretor de Desenvolvimento -
reza: "A Zona Urbana de Prote-

"...como forma"...como forma"...como forma"...como forma"...como forma
de assegurarde assegurarde assegurarde assegurarde assegurar
a integridadea integridadea integridadea integridadea integridade
do patrimôniodo patrimôniodo patrimôniodo patrimôniodo patrimônio
público e social,público e social,público e social,público e social,público e social,
nos termosnos termosnos termosnos termosnos termos
desta Lei"desta Lei"desta Lei"desta Lei"desta Lei"

ção Beira Rio (ZUBR) é
a região da orla do rio
Piracicaba entre a Pon-
te José Antônio de Sou-
za (Zé do Prato) e a foz
do ribeirão do Enxofre,
possui condições de in-
fraestrutura e grande
vocação turística, gas-
tronômica e de lazer."

E, mais, o art.º 61º
Na ZUBR ficam estabe-
lecidos os seguintes pa-

râmetros urbanísticos: I - Lote mí-
nimo = 250,00m²; II - Taxa de
Ocupação (TO) = ou < 70%; III -
Taxa de Permeabilidade (TP) = ou
> 10%; IV - Coeficiente de Aprovei-
tamento Básico (CABas) = 1,0; V -
Coeficiente de Aproveitamento Mí-
nimo (CAmin) = 0,2; VI - Coeficien-
te de Aproveitamento Máximo (CA-
Max) para ZUBR 1 = 1,4; VII - Co-
eficiente de Aproveitamento Máxi-
mo (CAMax) para ZUBR 2 = 2,5.".

Assim, a ocupação populacio-
nal, ou seja, a densidade populaci-
onal, no projeto proposto é maior
do que aquela determinada por lei,
desprotegendo a infraestrutura
urbana e o patrimônio cultural e
histórico da "terrinha", isto é, im-
plica, especialmente, na ocupação
máxima de 1,4 ou 2,5 vezes o tama-
nho do lote, mas o coeficiente de
Aproveitamento Básico é 1. Assim
VC poderá construir, se for per-
mitido, uma vez o tamanho do
lote, logo, área do terreno 250 m²
a área da construção será 250 m².

Aqui deve-se observar que
o local é tombado, logo, não
poderá sofrer intervenção.

Ademais, o artigo 106º da
mesma Lei Complementar 405/19
reza:" A Área do Parque Linear
Beira-Rio (APAL Beira-Rio) com-
preende áreas do entorno do rio
Piracicaba, inseridas na Área Ur-
bana, com interesse para a implan-
tação de projetos e políticas com
foco na relação do rio, com a cida-

de e seu interesse paisagístico e cul-
tural, numa continuidade do Pro-
jeto Beira-Rio, tendo por objetivos:
I - preservar patrimônio cultural e
ambiental; II - intensificar o tu-
rismo, gastronomia, cultura e la-
zer; III - estimular a implantação
ou ampliação de equipamentos pú-
blicos e otimizar seu uso; IV - in-
tensificar a gestão do Projeto Bei-
ra Rio; V - intensificar o uso e ocu-
pação do Engenho Central."

Em ainda, no art.º 115º da
mesma Lei Complementar 405/19
reza: A Área de Interesse Histórico
Cultural Beira Rio/Engenho Cen-
tral (AIHC Beira Rio/Engenho Cen-
tral) compreende áreas públicas ou
privadas que reúnem um conjunto
urbanístico e ambiental de edifica-
ções tombadas ou em processo de
tombamento, no âmbito municipal,
estadual ou federal, tendo os se-
guintes objetivos: I - priorizar ações
que permitam a continuidade do
Parque Linear Beira-Rio; II - esti-
mular a implantação de Oficinas
de Conservação e Restauro, dire-
cionadas à formação profissional
de jovens, com prioridade para
aqueles de baixa renda; III - esti-
mular a implantação de progra-
mas de educação patrimonial jun-
to aos moradores do local; IV -
fortalecer a identidade cultural e
comunitária; V - fortalecer o co-
mércio e a prestação de serviço local
visando elevar a qualidade de aten-
dimento ao turista, bem como ga-
rantir a qualidade gastronômica e
de higiene dos estabelecimentos."

Ora, tal proposta de empreen-
dimento imobiliário e o parecer do
CONDEPAC desprezam, desconsi-
deram, desqualificam e , tentam
modificar o que se propõe ao patri-
mônio histórico e cultural do mu-
nicípio; de sorte que deflora a le-
gislação em seu todo promovendo
uma afronta àqueles que como ins-
tituição, devem proteger a lei.

O projeto do empreendimen-
to proposto modifica a "zona ur-
bana' e para tanto exige-se as se-
guintes intervenções estabelecida
na mesma Lei Complementar
405/19: 1. "Art. 116º Zona Espe-
cial de Interesse de Desenvolvi-
mento Sócio Econômico - (Corre-
dores Comerciais) (ZEIDSE); 2.
Art.º 124º Áreas de Intervenção
Prioritária dos Parques Lineares;
3. Art. 144º Outorga onerosa do
direito de construir; 4. Art.º 147º
Estudo Prévio de Impacto Ambi-
ental; 5. Art.º 148º Estudo Pré-
vio de Impacto de Vizinhança; 6.
Art.º 153 º Cota de Solidarieda-
de; e, especialmente, o Art. 156º
Instrumentos de proteção ao pa-
trimônio cultural; e ainda especi-
almente. Art.º 167º as Assemblei-
as Territoriais de Política Urbana;

Os projetos e ações urbanas
submetidos ao Poder de Polícia da
Administração Pública não respei-
tam a legislação básica aprovada
pelo legislativo que norteiam as di-
retrizes, "estradas e caminhos" que
a cidade deve prosseguir; então,
para que sevem as leis.

E, ainda. deixa a Administra-
ção Pública de cumprir o que deter-
mina a nossa constituição quanto a
"função social da propriedade" e a
"função social da cidade" licencian-
do um empreendimento que ape-
nas atende o interesse privado em
detrimento ao interesse público.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

Estado desorganizado,
crime organizado

Fabio Sigmar
Bortoletto

Nossas institui-
ções lamenta-
velmente não

se entendem e não se
sincronizam no tocan-
te em criar uma rede de
contatos e informações
que promovam a efici-
ência dos serviços pres-
tados à sociedade, associada a mo-
rosidade do judiciário que a meu
ver ainda teme a Covid, fazendo
trabalho remoto aliados as audi-
ências telepresenciais nas quais é
impossível o contato físico das par-
tes e testemunhas, quesito essenci-
al para um interrogatório e depoi-
mento pessoal satisfatórios.

Ao contrário do judiciário,
enquanto as autoridades se sentem
ameaçadas pela Covid, o crime
age e conta com uma rede de in-
formações e organização associ-
ados a uma contabilidade impe-
cável, sendo por este motivo que
está um passo à frente do Estado.

A corrupção estatal (que é cri-
me) tem levado o Brasil a um pata-
mar de ficar refém da marginali-

dade, o qual possui agen-
tes infiltrados em todas
as esferas, inclusive pa-
gando faculdades para
formar seus agentes nas
faculdades de direito e os
transformarem em dele-
gados, juízes e promoto-
res, comprometidos em
agir favoravelmente aos
delinquentes não juve-
nis, mas já com certa ba-

gagem e em cargos estratégicos.
Outrossim, além de responsá-

veis por influenciar decisões políti-
cas e elegerem seus agentes para
favorecê-los, são responsáveis por
financiar campanhas eleitorais com
decisões favoráveis para si de juí-
zes que, apadrinhados pelo crime,
juram servi-lo com todo esmero,
por isso vemos presidentes e pre-
feitos e outros agentes sendo ab-
solvidos de crimes que cometem
durante seu mandato. O crime está
andando na frente e enquanto não
possuirmos agentes vocacionados
para cargos estratégicos (pois mui-
tos prestam concursos públicos e
se elegem visando somente a parte
financeira e não a vocação) e esta-
remos sujeitos a uma pandemia de
resultados negativos à população,
ameaçando o estado democrático de
direito, assim como a ordem eco-
nômica. O Brasil tornou-se uma
terra de ninguém onde o que pre-
valece não é o conceito de nação,
mas sim o de colônia de exploração.

———
Fabio Sigmar Borto-
letto, advogado crimi-
nalista e de família

Está sendoEstá sendoEstá sendoEstá sendoEstá sendo
ameaçadoameaçadoameaçadoameaçadoameaçado
o estadoo estadoo estadoo estadoo estado
democrático dedemocrático dedemocrático dedemocrático dedemocrático de
direito, assimdireito, assimdireito, assimdireito, assimdireito, assim
como a ordemcomo a ordemcomo a ordemcomo a ordemcomo a ordem
econômicaeconômicaeconômicaeconômicaeconômica

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA DE PI-
RACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro Nacio-
nal de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (C.N.P.J.-
M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos termos da Lei
nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do Estado de
São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada
nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi,
n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado
de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de
comprovar o recebimento da notificação postal via AR dos Cor-
reios, seus consumidores abaixo mencionados sobre o cance-
lamento do contrato do plano de saúde devido inadimplemento
superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano
contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.
44.639.294/0001-** - N° 2.02947.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 57547
337.776.468-** - N° 1.02664.00001.00.4 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 57961
337.776.468-** - N° 1.02663.00001.00.2 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 57962
494.820.148-** - N° 1.02989.00001.00.1 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 58088
364.723.648-** - N° 1.02513.00001.00.4 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 57958
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PROSA

UMA BRISA DE PAZ
Marcelo PMarcelo PMarcelo PMarcelo PMarcelo P. da Silv. da Silv. da Silv. da Silv. da Silvaaaaa

Ulysses fechou as páginas do jor-
nal com um sentimento de descon-
tentamento. Enxugou um pequeno fio
de lágrima escorrido na borda do olho
esquerdo. Aquelas notícias eram pe-
sadas demais, e o sentimento de im-
potência o tomou a ponto de irritá-
lo. Deixou o jornal de lado e olhou
para um canto qualquer daquela sala,
buscando algum tipo de consolo.
Ouviu pancadas na porta, cuja ma-
deira gritava de dor. Abriu. Sua irmã,
Neide, entrou de ímpeto, disparando
insultos para todos os lados. Não, ele
não era o foco principal daquelas
palavras duras, mas, depois de qua-
se ter batido o carro, era o primeiro
ouvido disponível para que ela des-
carregasse todas as antigas mágo-
as. Conflitos que tiveram na infância
vieram à tona; desentendimentos com os pais, já falecidos; palavras atra-
vessadas que foram cuidadosamente guardadas num baú de memórias
quase mortas. E muitas outras coisas foram esquentando a cólera daque-
le homem recém-perturbado com as dores do mundo. Conforme Neide
falava, Ulysses se preparava, correndo, às pressas, atrás de lembranças já
cicatrizadas. Aquele seria um dia histórico. Talvez, uma separação defini-
tiva das reuniões de família. Um último diálogo entre os dois, antes da
"indesejada das gentes" pedir-lhes um beijo derradeiro. E, quando num
silêncio de Neide, as cordas vocais de Ulysses se expandiram para soltar
suas facas letais, seu olhar curioso visualizou a página do jornal sendo
aberta pela brisa do ventilador ligado. Num rápido pensamento, um grito
maior da razão, rompendo as estruturas de um ódio sem razão de ser. A
consciência sobre pessoas reais ao redor do mesmo problema: as conse-
quências do desamor. Apenas uma diferença entre elas: uma das partes
possuía as mãos atadas, esperando um fim anunciado.

Ulysses voltou o olhar para Neide que, tal como quem desfere um
nocaute, esperava a revanche, com os dentes à mostra, num semblante
animalesco. Respirando fundo, a fim de diluir os sentimentos e sentidos,
a encarou como se apenas houvesse aquela existência no mundo. Por fim,
deu o golpe definitivo:

 - Perdão!
Neide recuou, caindo no sofá. Demorou a se levantar e, quando o fez,

chorou tudo que pôde e, quando recuperou as forças, correu ao encontro
do irmão, abraçando-o como se ele fosse, muito em breve, desaparecer.

O ventilador os mirou e, naquela brisa que os perpassou, uma gotícu-
la minúscula de paz propagou seu perfume na imensidão do mundo.

"Não há caminho para a paz."Não há caminho para a paz."Não há caminho para a paz."Não há caminho para a paz."Não há caminho para a paz.
A paz é o caminho"A paz é o caminho"A paz é o caminho"A paz é o caminho"A paz é o caminho"

Mahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma Gandhi

PALAVRA DO ESCRITOR:

VERSO

PAZ E POESIA
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

Quero me sentir em paz!
A paz do coração
Que me faz solto
Como num porto

Barco a vela a velejar
Mar calmo, céu azul...

Quero me sentir em paz!
Na estrada, no céu

E voar para bem longe,
No espírito de quem sonha

Com a paz...
E não quer encontrar

Nem armas, nem assaltos
Nem violências, nem fome

Nem o frio da alma.
Quero me sentir em paz!

Em uma estrada sem buracos
Sem curvas...

Para a nova era
Somente paz!

Nada de guerra
Deposito desde já

Em forma de poesia
Minha flor,

Símbolo do amor e da paz.

Gabi em busca da Paz de Tiago Melo
Andrade conta a história de uma me-
nina que era muito inquieta.
Era Nação contra Nação, Homem
contra Natureza, Homem contra Ho-
mem... e Gabi, cansada de viver num
país em guerra, embarcou em uma
incrível viagem pelo mundo em bus-
ca da paz.
E foi graças a essa sua vontade que ela
se aventurou na empreitada de tornar
o mundo em que vivia um lugar bem
melhor. De tanto procurar, acabou en-
contrando um anjinho que explicou que
a paz está em cada um de nós.
E você já encontrou a paz ? Reco-
mendamos. Faixa etária: 08 a 10
anos Encontramos essa linda história
narrada em: https://youtu.be/
rXEvTMyWrC0?si=zMWod7yw2Q042GBf
Gabi em busca da Paz - Tiago de Melo
Andrade. Ed. Melhoramentos

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Nunca se falou tanto em Paz!
Pedimos Paz, ansiamos pela paz, oramos pela Paz.
A Prosa e Verso de hoje será toda dedicada ao tema.

Assim, suavizamos a egrégora
reinante e a deixamos mais leve

NOTÍCIAS
 Dia 5/12 Dia 5/12 Dia 5/12 Dia 5/12 Dia 5/12 - Oficina de embalagens Natalinas (a cargo de Ivana Negri
e Carmen Pilotto) às15h na Biblioteca Municipal

Às 19h30 lançamento do livro "Colecionando Memórias - 20 anos do
Martha Watts" no Museu  Martha Watss, coletânea de vários autores
coordenada por Joceli Cerqueira Lazier, pelo jornalista Reinaldo Diniz e
pela historiadora Ana Paula Paschoaldeli

 Dia 6/12Dia 6/12Dia 6/12Dia 6/12Dia 6/12 - Reunião dos jurados para a escolha dos finalistas do
Microcontos de Humor 2023

 Dia 9/12Dia 9/12Dia 9/12Dia 9/12Dia 9/12 - Confraternização dos membros da Academia Piracicabana
de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico com almoço no Monte Sul
às 12h30 juntamente com relançamento do livro Rosarinho de Marly
Perecin.

 Dia 16/12Dia 16/12Dia 16/12Dia 16/12Dia 16/12 - Confraternização dos escritores dos grupos literários de
Piracicaba  CLIP,  GOLP e APL às 15h na Biblioteca Municipal. Cada um
leva um prato de doce ou salgado e uma lembrancinha para o sorteio do
Amigo Secreto! Levem poemas para ler!

Mahatma Gandhi (1869-1948) foi um líder pacifista indiano. Principal
personalidade da independência da Índia, então colônia britânica, ga-
nhou destaque na luta contra os ingleses por meio de seu projeto de não
violência.
Além de sua luta pela independência da Índia, também ficou conhecido
por seus pensamentos e sua filosofia.
Mahatma, que quer dizer grande alma, esteve sempre ligado ao seu pen-
samento filosófico da não violência, o único caminho para a conquista da
igualdade

A PAZ NA DUALIDADE DO MUNDO
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

Segundo a Psicanálise, a duali-
dade é a ideia de forças opostas em
um mesmo objeto. Na filosofia, o du-
alismo postula dois princípios supre-
mos antagônicos. Vivemos num mun-
do dual, mas a paz depende de nosso
mundo interior.

Se existe o duro é porque tam-
bém existe o mole. Se existe o pesa-
do é porque também existe o leve, e
assim por diante. O mundo é antagô-
nico. Vivemos num mundo dual. Mas,
então, como encontrar a paz num
mundo assim?

A paz está nas pequenas coisas,
na harmonia e equilíbrio. O mundo terá adversidades, mas podemos fazer
poesia no caos e extrair lições. A calma orienta, o desespero engessa.

Às vezes nos sentimos num labirinto. Se tivermos paciência e bom
humor, certamente teremos melhores condições de encontrar a saída.

O choque de lucidez em meio aos pensadores perturbadores faz gran-
de diferença. A gestão da emoção nos capacita.

Quais os méritos que teríamos se fôssemos pacíficos em um mundo
já totalmente pacificado? A condição de paz viria do ambiente, não de
mérito próprio. Da mesma forma, devemos ser honestos em um mundo
onde nem todos o são, devemos ser humanitários e generosos, em um
mundo onde nem todos o são. Devemos ser luz na escuridão. Nas palavras
de Alexandre Basileis: "A dualidade existe para que possamos tomar deci-
sões onde há opções. O ato de decidir sem que tenha as opções, seria uma
vida robótica e vazia. Por conta disso, precisamos escutar as duas verda-
des; conhecer os dois caminhos; saber a diferença dos fatos e então
tomar a decisão sabendo ponderar sobre os fatos concretos e optar pelo
que melhor nos clareou".

O que lhe parece correto? Pense, duvide, critique, decida. Devemos
ser pacíficos e procurar a paz dentro de nós, num mundo no qual há
guerras e injustiças. Se existe guerra, também existe paz. O mundo é dual.
O importante é a nossa escolha de cada dia.

PAZ
Cássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de Negri

Jéferson tinha vinte e um anos e
cursava o quarto ano da faculdade
de Direito São Francisco. Muito inte-
ligente e esperto, sempre foi líder na
escola, desde os tempos do colegial.
Participava e geralmente liderava as ma-
nifestações do grêmio estudantil e até
dos caras-pintadas esteve à frente.

Com tanta falta de paz no mun-
do, e em especial na cidade na qual
morava, São Paulo, resolver organi-
zar uma grande passeata contra a vi-
olência, pela paz. Conseguiu reunir
as outras escolas adversárias como a
PUC e o Mackenzie, além de alunos
dos cursos de medicina, engenharia,
jornalismo entre outros.

Somavam mais ou menos dez mil
pessoas marchando pela paz. À fren-
te ia ele carregando uma enorme ban-
deira branca com a figura de uma
pomba com a palavra PAZ em azul.

A multidão caminhava unida, passando pelo viaduto do Chá, claman-
do às autoridades para que tomassem providências, pois queriam acabar
com a violência.

Eis que de repente, um motorista distraído tenta furar a passeata
com o carro e a roda passa por cima da flâmula branca, amassando o
mastro que Jéferson carregava.

Imediatamente o estudante reagiu, e os participantes começaram a
vaiar o carro. O rapaz, num ímpeto, arremeteu contra o automóvel batendo
furiosamente o pau da bandeira no mesmo, quebrando os vidros e amassan-
do o teto. Ao mesmo tempo contaminava os outros integrantes da passeata
com sua raiva, até que eles viraram o carro com as rodas para cima obrigan-
do os seus ocupantes a saírem correndo em meio a tapas, chutes e vaias. A
polícia, que acompanhava o desenrolar dos acontecimentos, teve de inter-
vir para que os passageiros não fossem esfolados vivos.

Um mendigo que observava tudo de longe pensou consigo: "hipócritas!
quando a paz  está na mente das pessoas, está em suas mãos, mas quando
ela não está na sua cabeça, a mão dá bordoada por todos os lados..."

PAZ
Marina RolimMarina RolimMarina RolimMarina RolimMarina Rolim

Falta-me a quietude
das capelas abandonadas

onde reina
a paz

PAZEAR
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

Entra na roda da Vida
com uma canção em tua alma

faz da tua rotina uma sina
que acalente multidões.

Somos partículas de Deus
a serem espargidas pela terra,
responsáveis em ser guarida

mesmo ao inimigo mais atroz.

SÓ QUEREMOS PAZ...
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Paz em Gaza
Paz no mundo
Paz em casa

Paz na escola
Paz na rua

Paz na gaiola

Só queremos a Paz da Justiça
A Paz da Verdade

A Paz da Liberdade
A Paz do Amor

Que assim seja
Amém

ooOoo

ooOoo

ooOoo

ooOoo

ooOoo

É um prazer compartilhar
de um sorriso ou abraço
força motriz necessária

aos fracos e desesperançados.

E em uma cantiga serena
a vida vai se transformando
pois só com alegria e paz

podemos salvar nosso mundo...
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CONTRATAÇÕES E MAIS DUAS RENOVAÇÕES
O Nhô Quim através

de sua diretoria de futebol
em conjunto com o treina-
dor Paulo Roberto já apre-
sentou treze contratações
e garantiu a permanência
de mais dois atletas do
elenco de 2023. Gilberto
Alemão (Z) e Artur (A) fi-
cam para disputar o mais
importante campeonato de
2024. Os atletas Alan (G),
João Maistro (Z), Samuel
Andrade (V), Mateus Melo
(A), Enzo (LE) não reno-
varam ou não aceitaram
voltar para Piracicaba, e
neste caso a diretoria  ga-
rantiu os direitos financei-
ros do clube com renova-
ção de contratos de em-
préstimo em condições fa-
voráveis no futuro.

Veja a lista de quem já
foi apresentado oficialmente:

110 ANOS DO

NHÔ QUIM E
A CULTURA

DO ATRASO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

cível com depoimentos e histórias
que emocionaram os presentes. É
oportuno salientar, que o verea-
dor Laércio Trevisan Junior, que
já foi conselheiro, também rendeu
homenagens ao Alvinegro pelos
110 anos aqui na Câmara de Ve-
readores, outra iniciativa digna
de aplausos, onde infelizmente
não pude comparecer, pois nesta
data, festejei o meu aniversário
ocorrido no dia anterior, com os
familiares. São homenagens que
vêm somar e não dividir, o XV
precisa ampliar a sua base de
apoio, atrair pessoas de todos os
campos políticos e empresariais,
tem que pensar grande e não fi-
car segregado a preconceitos ima-
turos, provincianos, invejosos e
banais que só dividem e afastam
as pessoas, como muitos já se
afastaram. Estive na sessão sole-
ne dos 100 anos do XV, promovi-
da pelo ex-deputado Roberto Mo-
raes, também na ALESP, onde o
presidente, à época, Celso Chris-
tofoletti, foi homenageado, como
também estive também na sessão
solene dos 100 anos promovido
pelo vereador Trevisan onde fui
um dos agraciados. São reconhe-
cimentos importantes para o Al-
vinegro, os homenageados são
merecedores, cada um na sua me-
dida, mas o protagonista e a gran-
de estrela têm que ser sempre o
nosso Glorioso Nhô Quim. Não se
pode esquecer, o trabalho do de-
putado Alex Madureira, cuja con-
tribuição já rendeu frutos ao XV
e que venham mais e outras con-
quistas sejam dos parlamentares,
do governo municipal, estadual e
federal, isso é importante e deve
ser incentivado por todos nós. É
óbvio que sempre haverá no bojo
disso tudo, a cultura do atraso,
daqueles que não tem capacidade
de cuidar de duas tartarugas,
daqueles e daquelas, inclusive,
que propagam pensamentos ego-
ístas ou rasos, tais como, "nun-
ca vi no campo", "nunca aju-
dou", "nunca isso e nunca aqui-
lo" "não torce pro XV", e "eu
não, eu estou em todos os jogos",
infelizmente faz parte mas, con-
fio e muito, naqueles que pensam
com grandeza, com a grandeza
de 110 anos! Vida longa ao XV.

Semanas atrás, o Esporte
Clube XV de Novembro de Piraci-
caba, completou 110 anos da sua
fundação, um feito heroico para
um pequeno time do interior,
grande e imenso em nossos cora-
ções e mentes. Um feito histórico,
num contexto que exige dos clu-
bes de futebol, uma visão efetiva-
mente profissional, sustentável,
com governança sólida e trans-
parência, onde muitos estão ade-
rindo ao modelo proposto pela Lei
nº 14.193/23021, a conhecida Lei
das SAF's que, em apertada sín-
tese, permitiu que clubes de fute-
bol pudessem ser transformados
em empresas, na esperança de so-
brevida com o aporte de novos re-
cursos e investidores. O ainda
nosso Nhô Quim, não ficou para
trás e criou a sua SAF há mais de
um ano e até o fechamento desta
coluna, ocorrido no dia 30 de no-
vembro, não foi anunciado ne-
nhum investidor. Voltando aos
110 anos do nosso Alvinegro, fei-
tos como esse, tem que ser publi-
cizados, tem que ser enaltecidos
na mídia de forma incessante,
justamente para demonstrar o di-
ferencial de ter chegado aos 110
anos, com força e vontade de cres-
cer cada vez mais. No dia 27 de
novembro, a Deputada Professo-
ra Bebel, rendeu belíssima home-
nagem ao XV, no maior Parla-
mento da América do Sul: a As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo-ALESP. Na ocasião,
homenageou diversas personali-
dades que contribuíram para que
o XV chegasse até aqui e foi uma
sessão solene realmente inesque-

GERSON MENDES TINHA A EXPLICAÇÃO

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e
torcedores do glorioso XV de
Piracicaba, eu agradeço a cada
um de vocês a companhia se-
manal aqui neste jornal que
com certeza é o mais completo
de Piracicaba. A Tribuna Pira-
cicabana é com certeza um dos
maiores exemplos de democra-
cia, em suas páginas além da
maior cobertura dos fatos e
acontecimentos de Piracicaba,
ainda abre espaço para as opini-
ões dos mais diversos assuntos.

Sempre fui adepto a acompa-
nhar os programas de esportes e
transmissão dos jogos do XVZÂO
por rádios locais  e até da nossa
região. As opiniões diferenciadas
sobre os assuntos que envolvem o
esporte principalmente o futebol
e ainda mais sobre o Nhô-Quim
sempre atraíram minha atenção
e consigo ter uma visão mais
ampla de tudo o que acontece.

Todos os profissionais que
pude acompanhar até hoje são
ótimos no que fazem e cada um
no seu estilo e jargões fazem
com que o encantamento de
quem acompanha pelas ondas
do rádio as partidas e comen-
tários sejam inesquecíveis. Um
desses artistas do esporte, um
profissional e amigo foi mar-
cante em minha jornada, o
saudoso carioca de Petrópolis,
o famoso "garganta de aço" Ger-
son Mendes era no mínimo um
dos mais criativos no quesito
"encantamento" do ouvinte.

"Gersão" como era conheci-
do pelos mais próximos era "bota-
foguense até debaixo d'agua", e

não permitia que diminuísse as
glórias e os feitos de seu time do
coração, bem como era rápido em
apontar e lembrar nomes que
marcaram época com a camisa
da estrela solitária, títulos e até
as partidas com placares elásti-
cos contra os principais rivais.

Como estaria vendo se esti-
vesse ainda entre nós a campa-
nha de seu "fogão", quando su-
biu como um raio no primeiro
turno desta edição 2023 do cam-
peonato brasileiro, e depois cain-
do como uma estrela (solitária)
cadente nesta segunda fase da
competição. É praticamente inex-
plicável o que aconteceu com o
time carioca para cair tanto de
produção. Preparo físico? Dese-
quilíbrio emocional? Falência tá-
tica? O Botafogo carioca é o me-
lhor exemplo que nem sempre o
dinheiro é garantia de sucesso.

No futebol existe uma magia,
e só quem viveu dentro de um clu-
be independente da função desen-
volvida que leva elencos modestos
a serem campeões em cima de clu-
bes com maiores investimentos. A

famosa "liga" de entrosamento e
de comprometimento de um para
com o outro e todos pelo clube não
consegue ser superada pelo di-
nheiro. Tem coisa que o dinheiro
não consegue comprar, e podemos
fazer aqui uma extensa lista de
exemplos do que estou falando.

Após ceder o empata nos
acréscimos para o já rebaixado
Coritiba na última quarta feira
(29), o "Fogão" praticamente viu
qualquer chance de ser campeão
ir por agua abaixo, ele luta agora
contra o favorito Palmeiras líder
isolado e ainda tem a companhia
de Flamengo, Atlético Mineiro
com o mesmo número de pontos
e partidas. As definições aconte-
cerão nas duas últimas rodadas,
para quem dormia sozinho no
conforto, agora divide um único
cobertor com mais gente e ainda
com o colchão no chão, pois sozi-
nho na cama está o Palmeiras.

Gerson Mendes o saudoso
"garganta de aço" tinha a fra-
se e o jargão perfeito para o
momento do seu Botafogo: "A
bola pune a incompetência".

BOTAFOGO OU APAGA FOGO?

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,
com especialidade no

trabalho com os esportes

Pablo Franco

O mais estranho fenômeno
do ano aconteceu algo que não
foi imaginado aconteceu. Um
time que tinha 13 pontos de van-
tagem conseguir perder para si
mesmo. Essa é uma coisa que fi-
cará para os anais da história
do futebol brasileiro, mesmo que
eu torcesse não aconteceu.

Não podemos esquecer que na
parte psicológica o time se destaca
pelo departamento extremamente
completo e liderado pelo compe-
tente Paulo Ribeiro. Esse fato, vem
para mostrar alguns pontos que

as pessoas esquecem, vamos lá. O
primeiro ponto é que SAF resol-
verá os problemas esportivos de
todos os clubes do Brasil, por-
que futebol é jogado e é 11 con-
tra 11. Segundo ponto, vanta-
gem não significa certeza ou
como diria aquela famosa fra-
se só acaba quando termina.

Terceiro, ter uma equipe de
psicologia do esporte dentro do clu-
be garante vitórias, ou melhor, tra-
balho de recuperação em caso de
derrotas. Existe muito mais do que
parte física e psicológica dentro de

um clube profissional. Inclusive há
boatos que o pai de um dos melho-
res atacantes do Brasil e do Botafo-
go está passando por problemas de
saúde, causando assim uma falta
de concentração por parte desses.

Último ponto, muita das ve-
zes a torcida, jogadores, imprensa
acabam por empolgar e colocar
uma pressão desnecessária em
cima de algo que ainda não foi com-
pletado. E fica apenas uma lição, o
que separa os campeões dos candi-
datos é justamente cruzar a linha
de chegada em primeiro lugar e
não comemorar antes da hora.

G o s t o u  d o  c o n t e ú d o ,
aproveita e me segue no Ins-
tagram @pablofrancopsi

Beijos meus psicolindos!
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